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tinictin onliecido, 
pruvoi gularisa 

rrupç o • • ~ti| prcssilo 
t irriUtçãt > rvosa, as 
vinham as i p a c a a 
no freqüentemente a 

ÚNHORÂS r as Píiara :cla 0 
ados barras ferro, 8|:i l i a m ' 
ferrenuer, lllllow A- ('..: Ml), 
ferro, t c.xs. obras lotlo, a 
Itros A c , ; diversos, 3t)c\; 

lordem; FSC, i:> i \ s . vidro;, 
ditas Vidros, ATC, 7.1Í cv-, 
UC, 100 sc«. arroz, a A. Trom-
; CL, I CX. chapas lat.Vi, I 
. rolai1, I v I. barras lat.lo, a 
Iiplon. 

f|."> barris vinho, a Durval A. 
.; Vlrtato, ii cs. palitos,! 
rnc, a Vlrlalo Correia & C.; 
10 \ 1111• a Curclu Noje i ra 
'II I . .. a Pc rc in Coil-

Alinelda; leltrcJro, •-•'.'> es. 
50 cs. ii ac.ls, líO cs. alhos, a 
larlins a feltreiro, 3U0 es. 

a Lourcnço MarUns A C.; 
' cs, lia talas, a Falchl Glípil-

leltreiro, .KW ditius, a i r-. 
a Sousa Santos A C.; BS* 

liatatas, a Rento de Sol]-.1 A 
Mu) (filas, a Tamelrüo Mcn-

Iva; Kit, 10(1 dilas, a Kr.uiça 
o; A.MC, 100 ditas, a A. M'.u-

MC, 100 cs. celiolafl, a f . 
I A C.; FMC, i t o ditas, a K. 
•o A C j OLC, 80 ditas, n (le-
ite A C.; ATC, 300 rs . liat»-
ranjo Tavares A C.; M. 100 
Marllnho Chaves A c . ; ItCC. 

I», ISO e.s. cc ola», a Ribeiro 
0 A <:.; PJC, Suo ditas, a 

|. Costa; AFC, -'> rs. alhos 
•chulas, SOO cs. batatas, a Al-
iguelredo A C.; 'I CC, 10U r-, 

a Teixeira Correia Cear, 
9 cs. batutas, a F. Loml anlt 
rialo, t" |" |iarrls e Co cs. vl-
'Irlnlo Correia A C.; IIS, 50 
lio, l i cs. dito, . Ilapthda 8-
11, «tio barris dllo, a Flori»-
Ii-aes Jutllor; I.A.M, 10 c- d.-
incida Mello A C.; t., Í0 c-
1 cs. [iltncnfies, .10 cs. ccki-
ics. iMlatas, a AagnstO Leul» 

•r.VTA COMMRtlCIAL 
|D tu: ii tiB iiif.no ne 1X >V 
•nle. Joio Cândido Martins. 
0, J. A. de Andrade; detiola-

Antonlâ Julifto, c supplentt, 
res de Campos. 

F.XPr.IltíTCTB 
i inmtm: 
Florlta A ( ' , da braça 

Antonlo Sulilno A irniAo, iln 
B o d e KntteahetroBrodowky, i 
nrcliivaniento de sr(|s contra-
e s - Archivcm-se; 

lies, (fnirlno A Soji i f l ra . ^ 
' Santos, para o «rrhivaiufn-
leraçilo de seu contrato so-
~hlve-se; 

Pa;alio A C , desta praOK 
rrnV) A C„ I). Florlla A 
addad A iv!> . da de Sanl 
laliacti, Itavmnndo Anl""1". 
IlieirSo Preto; Antonlo s..t'ino 
1, da de Engenheiro MrodoWí-
s Tlionic, i!n d.- Monte Azo . 
raglslfo de s'ias Urinas CMC 
—Hetflstrem-se; 
Martin A C., desta pi I •». 

Incsmo nm-Seí len i esle roía 
•doai de mil His; 
Oaxitelll, de Arar quar», para 
ni Satisfaça o requisito das 
r <• f do árt. II Ü Uec. n. 
WtO; 
i presa Lu* e Força de Jun-
lara o archivanieiito do< e*1"" 
n.iis documentos de sua cott'-
-Cumpra o illsooslo no a r t 
!o Dte. n. N i de IH9I; 
ipresa de A TU as e Exgnt'"* 
r io Preto, para o arrhl*»-
a acta da assemhli1» Krral JJ" 
iria reallsadfl cm :»> de )«-
'i—Junte a acta por cerlidjo. 
do com o art. 1)1 do Der. V»» 

Laldo Pinto Nunes, leiloeiro 
• f a , para o arrhlvament" ^ 
cevo de fiança • para a '** 
de seu t i l t l í > > n n . requer, 

ilieiro Frederico 1»"T"T* ; 
r admiti ido » matrt»iia (»» 

Matrteule-sj. 
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EXPEDIENTE 
C Commercio de São Paulo 

t r ron t ra -BO 6 v e n d a n a s segultv-
ITF «g rnc i aa : 

PINTO & FII.HO, C o n f e i t a r i a 
f e r i r a ) , em f r e n t e d a eBtaçfio d o 
Kor t e . 

AKTONIO FKFUEIRA, a r m a r e m 
f ( f e r r o u e mol l indos , r u a d » 
G f l j o m e t r o , 109. e s q u i n a d a d « 
J c r c f i t h o r A n d r a d e . 

JOAQUIM A MANCHES & O., BO-
tr í j i i ini , A v e n i d a T i r a d e n t e a , 212 
<1 r i i t e G r a n d e ) . 

1(13A ALEGRE DA LUZ, 17, ES* 
q u i n n d a r u a G u n r a n y (armazém ) . 

tíeguiu paru a ̂ ONA i la Soro-
cabunu, a serviço o e a t a to lha , o 
sr . Fernando do Barros Júnior. 
R u c o m i n c n d a n i o B uos IIOBBOB UB-
s iynan tuB E ant igoB do i n t e r i o r 
o n o s s o r e p r e s e n t u n t e . 

E ' nopso agente em P i r a c i c a -
b a o Br. Henrique BraBil iense, 
proprietário da Livraria liraíi-
liensc, ú rua Direita, 1 8 2 - A . 

OR IIOBBOB a s s i g n a n t e a daque l -
la c idade deverão entender-se 
com aquclle senhor sobre a re-
forma de suas assignaturas. 

Está percorrendo a linha Pau-
l i s ta , a serviço d e s t a folha , o sr . 
José Pereirn Barbosa. 

fel 
r i 
fiiaates-k 

filtro te] eciai d'O Commercio 
ae São lJaulo 

-T* . £ O F I 

mo, 13 

Senado: 
Foi lido o parecer da commis.süo de 

Podcrcs, reco hecendo senador, pelo 
Paraná, na vaüa do sr. Vicente Ma-
chado, o sr. Xavier da Silva. 

NA o houve numero para votaçüo. 
Câmara: 
Na , ora do expediente, foi reconhe-

cido deputado pelo Paraná o sr. Car-
valho Chaves. 

Chegou 4 Camara a mensagem do 
sr. dr. ltodrlgue< Alves, presidente da 
Itepulilicu, pedindo a approvaçAo de 
um tratado dc commercio e de ami-
zade entre a Pérsia e o Brasil. 

Os srs. deputados Ignario Tosta e 
1'adua de Resende falaram solire o 
tratado de taliinierclo do brasil com 
Porlu:al e u lleptilillca Argentina. 

Na ordem do d.a, foram encerradas 
as discussões dos projectos ns. 7H-A— 
198-A E 1)8. 

Solire o projccto n. I I I , falaram os 
srs. deputados Elyseu Guilherme e 
Joio Luiz Alves. 

Sohrc o projccto u. 112, falaram os 
srs. Germano llasslocker e J.ulz Iio-
iningues. 

Itctiniu-.se u conimlsslo dc Tarifas. 
O sr. Iriueu Machado apresentou pa-
recer favorável ao projccto do sr 
JoSo Luiz Alves, creando tarifas pro-
tecclonlstas. 

I I10. I 3 

Os drs. Wenceslaii Draz, leculer ila 
maioria, e Cardoso de (lastro, chefe 
de policia, eotif rendaram hoje com 
o sr. J. J. Seahra, ministro do Inte-
rior, solire o pedido de Informações 
do sr. Mnrliosa Lima. 

— 0 sr. Scalira visitou hoje o llos-
picio de Alienados, ficando mullo .sa-
tisfeito com o adeantamento das o liras 
e com os melhoran enlos hygienleos 
Introduzidos no eillllcio, i |uc llcara 
prompto, no proximo mcz de setem-
liro. 

—Checou a esta capital o dr. Whl-
le, ipje vem examinar os nossos ter-
renos carlionlferos. 

—O sr. deputado Alfredo Varela re. 
quereu ti primeira delegacia urhana 
certidões solire a pristlo de Mario Tro-
vão. 

—Deve reallsar-se amanha, com üran-
de solenuldade, em diversos estatiele. 
elmenlos da Santa Casa de Misericór-
dia, u ceremonta da posse do prove-
dor, mesa, udministraçAo e mordo-
mia que dcvpm servir até o anno 
de 11)01. 

—0 sr. deputado Anísio de Ahreu 
recebeu um tclen 'ramma do Plauhy, 
noticiando que o directorlo do partido 
republicano daquelle Estado escolheu 
o sr. Haymitndo Arlhur para preen-
che; a vaga do senador Álvaro Mendes. 

ITIO, 23 

O engenheiro dos telegraphos esco-
lheu o logar denominado Castelhanos, 
para Installar a estação Marconl, que 
eommuiilcarà com a fortaleza de Santa 
Cruz, a cento e dez kilomelros de dls-
•«ncla. 

—A Tribuna, em seu numero de 
hoje, desmente a rreaçao de uma de-
legacia marítima neste porto. 

—0 dr. Vicente Machado, governa-
dor do Parani, telegraphou ao sr. 
Carlos Cavalcanti, desmentindo o tele-
gramma solire violências solTrldas por 
BM indivíduo, telegramma esse trans-
mi t ido pelo sr. Schmldt. 

—A Tribuna diz ser Infundada a 
noticia propalada de que o sr. Goros-
t la ia e o príncipe Carlatl, ministros 
da Argentina e da Italla, presidirão 
os trlliuriaes artiitraes que Tio deci-
dir a questJto de limites entre o Bra-
« I • o Perrt. 

—Esse mesmo Jornal diz nâo ter fun-
damento a noticia da demLssAo do 1" 
delegado auxiliar. 

• i o , N 
0 a. dr. Aiíonso Penna, vlce-pre-

da Republica, convidou diver-
Mnadores e deputados para a 

I ™ k Minas, afim de assistirem á 

Inauguração da estrada de ferro no 
Curvello. 

0 general Argollo, ministro da 
Guerra, tamliem foi convidado hoje. 

—Palleccu hoje, nesU capital, o 
general Mello Hego. 

—O Inspector do Arsenal de Mari-
nha aluda U.lo dispensou os operários 
que alli trabalham, aguardando a ap-
provaçllo no Senado do projccto que 
abre um credito pura o pagamento 
D sses operários. 

RIO, 13 
Entraram hoje neste porlo os se-

guintes vapores : Huron, de Nova-
York; Syne, de Santos; Mur»m, DE 
Caravellas. e Etperança, de Aracajú. 

Saliitl o S. Joio da Barra, para 
Porto Alegre. 

R E C I F E , 2 3 
l lavcnlo a Província adulterado n 

Incidente que se deu, em 1103, na 
Camara federal, entre o sr. Alfredo 
Varela e a bancada pernambucana, o 
sr. Estado Coimbra, em energlco ar-
llgo, publicado no Diário, de hoje, 
restabelece a verdade, Invocando o 
testemunho dos proprios collegas U« 
sr. Varela. 

X T J C X E I H I O E T 

L O N D R E S , 2 8 
Telegramma de Nlutchuang 

transmittido ao Daily Mail, no-
tioia q u e o g e n e r a l O k u ocou-
pou T c l i i n g - s u i i n , n o d i a 20 
deste. 

— O Morning Post publico 
l iojo uni t e l e g r a m m a p r o c e d e n -
te dc H h a n g h a i , noticiando q u e 
o s russos c o n s t r u í r a m estações 
radiographicaa a sudoéíte de 
C u e l ú . 

—Noticia o Daily Erpress es-
t a r terminado o i n c i d e n t e e n t r e 
a Hussia o a Ingluterra, moti-
vado pelo aprisionamenlo do 
vaso inglez Malucai. 

A K u b s i a vai i n d c u i n i s a r a 
eiiipruan do iialacca, havendo 
r e c o m i c c i d o q u o o cruzador Í>. 
/'ulershuigo errou, aprisionando 
nquc l i e n a v i o . 

Por seu lado, a Inglaterra re-
conl ieceu UOH navios DE guerra 

russos o d i i u i l o do r e v i s u i r c u i 
os navios cm t r a n s i t o . 

PA ItlS. 23 
Consta que, na organisaçüo da poli-

cia de Tuii4«kr. foi oaaeiio o prv.ies; !**" 
da collalioraiato da França, |ior Ma„'ü-
zen. 

—K' possível que o ministro da Ma-
rinha, sr. i elletan, escolha Calais, em 
vez de Diiuqucrque, para posto de 
submarinos. 

ASSUMPÇÃO, 23 
E" falso (|ue o ex-ministro Cogorno, 

tivesse ordem de prlsüo, por haver pu-
blicado um artigo contra o governa. 

—Causou péssima impressilo aqui a 
noticia de que o secretario da le raç' o 
argentina, sr. Burgos, compromeltldo 
no Incidente que se deu coin o mi-
nistro liras lei ro, dr. Iliben! da Cunha, 
vollarà a occupar o seu posto. 

BlENOS-AIltES. 23 
Cousla que o general Julto Itoca, 

presidente da Itepublica, deixara ao 
seu substitulo no governo, sr. Manoel 
Qulnlono, a resoluçlo do porlo ile La 
Plata. 

B E R L I M , 23 
O governo protestou contra o 

aprisionamento do vapor Prinz 
Henrich pelos vaso» russos, não 
tendo ainda recebido resposta 
do sua nota sobre o facto. 

L O N D R E S , 2 3 

Regressou hontem a Seul o 
barão Sasonte, m i n i s t r o japonez 
junto ao governo coreano. 

— T e l e g r a m m a s do T o k i o di-
zem ser ignorado o paradeiro 
do vnpor Ilipiang, que se des-
conf ia ter s i d o v i c t i m a d o u m 
naufrngio, b a t e n d o cm uma mi" 
na, quando navegnva, com es-
pesso nevoeiro, na costa oriental 
d o Japão . 

— T e l e g r a m m a de Aden no t i -
cia que a frota voluntaria rus-
sa cruza o Mar Vermelho, vi-
giando activamente a navega 
ção n a q u o l l a zona. 

—Sabe-se aqui que foi conce-
d i d a livre n a v e g a ç ã o , sem inspec-
ção ao vapor inglez Palarcan. 

Os navios d a companhia d e 
navegação Measageries Mariti-
me» não Bão também incommo-

dadoa. 

P E T E R S B U R G O , 2 3 

Despacho de Liao-Yang noti-
cia q u e as avançadas japonezas 
chegaram a Tampurgtan, a do-
ze mi lhae de N iutchuang , onde 

sSo ouvidos fortes tiroteios. 
O mesmo telegramma de Liao-

Yang noticia que foram envia-
dos c o n s i d e r á v e i s reforços Á a la 
esqoerda do general Kurppatki-
ne, nos arredores de Nititchuang, 
em conseqnencia da approxima-
ção dos j a p o n e z e s . 

I IAYA, 1 3 
A família de Paulo Krnger prepara 

para o dia 18 exequias solennes por 
alma de «eu chefe. 

0 cadáver, embalsamado, se r i depo-
sitado na eapella do cemlterlo de 
Eikensrulren. 

S A N T I A G O , 1 3 
Os colonos lioers residentes nesta 

capital fundarão um Jornal paia a 
propaganda da colonlsaçlto bôer. 

Esse Jornal SERI escrlpto em linguii 
lioer e remetUdo para A África do Sul. 

—0 ministro Inglez aqui residente 
visita r i as rcglfies sulltrelras. 

B U E N O S - A I R H S , 13 
A populac.to desta capllal CSLL alar-

mada deanle da Immlnencla de uma 
revoluçlo, já descoberta, e que devia 
rebentar no dia 25 do correu le, M 
Rosário. 

—A praga de gafanhotos em Cor-
dolia ameaça destruir as plantaçõc' 
daquelta província. 

—O maestro Sans-SUens continua a 
receber muitos pedidos dc «at tficscoin 
s u a asslgnalura . 

0 maestro pede um pe:n de rada 
autograpbo, revertendo a quantia rt!" 
eehlda em beneficio de ama obra de 
liencDcencla. 

L O N D R E S , 2 3 
Os jornaes desta capital ma-

nifestam-se satisfeitos com n so-
lução d a d a á questão d o apri" 
sionamento do vapor inglez Ha. 
laeca. * 

—Sabe-se a q u i q u e a s chuvas 

retardam o avanço do general 

Kuroki . 
—O 1» corpo do exercito ja-

ponez está construindo caminho 
o pontes entro Snnkeulainc!:ie'«-
e Caichao. 

—O marechal Okama continua 
residindo ern Dalny. 

—Telegr . imma do Chefú no t i -
cia q u o o s j a p o n e z e s o e c u p a r a m 
as a l t u r a s d o Cli ikui .uci i i io . 

T e m h a v i d o e s c a r a m u ç f l s d i a -
rias e n t r e o s dous e x e r c i t o s . 

—Os japonezes apoderaram-se 
do q u a t r o canhões a u t o m a t i c o s , 
n o c o m b a t o d e K i a o l i n g . 

—O general Kuroki noticia 
ao Mikado q u e , n o c o m b a t e q u e 
se deu no dia 19 do corrente, 
em P i s o t u n g , os russos, offe-
receratn t e n a z r e s i s t e n c i a . 

- E s p e r a - s e a q u i no t ic ia do 
b o m b a r d e i o de P o r t o A r t l i u r , 
r e a i i s a d o i i o n t c m . 

N I U T C H U A N G , 23 
Os e u r o p e u s aqui residentes 

tiveram ordem do deixar estu 

p r a ç a . 

BLENOS-AIHES, 23 
Inau^urou-se hoje a exposição cull-

naria, na qual appareceram nolaveLs 
produetos de pastelaria. 

M0NTEVn>E'0, 23 
0 general Mufioz derrotou os revol-

tosos em itiuciji), Inatu.ido os ealiecl-
lUas Gonzalez, Horda e ttrli/ 

IIAYA, 23 
E' aqui esperado hoje o cadaver de 

Paulo Krnger. 
PiTparum-se solennes exéquias. 
tl cadaíer será depositado na ea-

pella do cemitério, ate que seja trans" 
portado para o Transvoal. 

S H A N G H A I , 23 
0 h spo e um padre franceses e tres 

chrlstlos Indigenas foram mortos pe-
los hotert. Outro padre cahiu pr i -
slone ro em poder desles, que Incen-
diaram tivs Capellas.perlo de Snrati,'-
FU. 

T O K I O , 2 3 

F o i o u v i d o forte c a n h o n e i o cm 

direção do Yokoaina. 

P E T E R S B U R G O , 2 3 
Os j o r n a e s desta c ap i t a l not !-

ciam que as tropas do general 
Hersclielman derrotaram um 
corpo do exercito japonez, ma-
tando e ferindo duzentos sol-
dados. 

L O N D R E S , 23 
Sabe-se a q u i q u o o vapor Ma-

ria Thereza e mais quat ro ou-
tros comprados pela Rússia em 
Hamburgo, receberam ordem de 
partir para o theatro da guer ra . 

CHICAGO, 23 
Os grevistas das fabricas dc carne 

em conserva entraram em accórdo 
com os patrões, devendo voltar uo 
trabalho, na próxima segunda-feira. 

PETERSBURGO, 23 
O general Kuropatkine tele-

graphou á Secretaria da Guer-
ra, nos seguintes termos : 

«Derrotamos cm Siberling 
Pass, n o s dias 16 e 17 d e s t e , for-
ças japonezas superiores ás nos-
sas. As perdas dos japonezes 
foram consideráveis. Tivemos 
NM tenente do 46." quntro offi-
ciaes m o r t o s e feridos, o e n t o e 
oitenta e dous soldados. 

Capturamos, nos dias 17 e 18, 
perto do Khouan, um transpor-
te do Inimigo. 

No encontro que t ivemos nos 
dias 17 e 19, na estrada que con-
duz a Mukden , retirando-nos de-
pois para Liao-Yen, tivemos um 
morto e treze feridos. 

O C A - F F I L 

O mercado do I l a v r e abria hontem 
•atarei, a 41 franeos, inalterado*; ffam-
burfo, eataTel, Inalterado, a II pfen-
nlfrn; LoBdrea, catarei, • 13 shiltinga • 
a d., com alta parcial da I d.; Jíora-Yo»k 
calmo, inalterado. 

Ao male-dla, nOo houve nltcrnçSo m 
mercado do Havre, nem no do liai 
burgo, 

A paaaafem teI de 38.615 aaccaa. 
Em Hantoe, entraram hontem M.SI6 

eaa, e no Rln, 1.681, 
O m e r c a d o de S a n t o e e r t e v e firmi 

s e n d o OH i ieaociuo r ea l i aado* na b a a a 
de Iillio. 

Vendaa declaradas, 18.004) aaccaa. 

por 10 kikMM 

Commnnlciiçllo do Centre do Co;>imer-
elo de Vafé de 8 Paule. 

Movimento de hontem: 
Bane 41000 
C a f i i m e ú d o . . s i n o a <1200 
EbculUa . . . . 3tuD3 a 2<6J) 
Vendas , r e g u l u r o s . 
I l e r t s d e , ealuio. 

— " *Mâ 

(KH 8. PAU IA) 
O Buneo Commerc io o I n d u s t r i a , • 

«Londou a n d Unmil lan B a n k - , o «Tlie 
Tfritiali Bulik .if Buuth Amer ica» o o 
«Lonrion a n d R lvor P in te B a n k . a d o p t a . . 
r a m l ion tem a tabe l iã do II lSflfl ; 
• I l rasi l lanieel ie Bank f t l r Dei i t se t i land; 
a de II t 0 | k / , e o «Banco C o m m e r c i a l a , 
I ta l iano*, a d o 11 3i|32, q u e fo i a r a m i a . 
t i d a s po r l ü ü o o d i a . 

O a i o r e a d o de «a inMaea a b r i a p a r a l y -
aado, v i f o r a a d o g e r a t i n c a t c u co to i ; lo 
de tt J1IJ2. 

Ao mr. io-dta , o « l a indon a n d R i v a r 
P l a t e Bauk> o f f e r e c i a os s e u s t a q u o s na 
baao d e 12 d . , e ass im t a m b é m o «Ban-
co Commorc i a l e I t a l i ano* : p o r é m o «Loa-
don and Kiver Plato Bauk*, Sh 2 horaa 
d a t a r d e , r e l r u l i i u - s e , I.So a c e c i t a n d o 
neaocios acima de II 31|32, c o n s e r v a n d o 
e l c r e l a n t o , a t a x a d e 12 d. o «Canoo 
Coi i imerc la le I ta t lnno*. 

O f u c l i s m e n t o d o m e r e a d o foi ca lmo, 
acni lo o i , ' o r l ada a t a x a do 12 d . n o «Ban-
co Commerei i i lo i t a l i a n o . , e os d e m a i s 
eulüboiei .lio tiroa b a n c á r i o s n e g o c i a n d o 
na liaae d e 11 

O m o v i m e n t o dc negociou r e a l U a d o a 
d u r a n t e o d ia foi i n e n , 8 q u e r e g u l a r o 
effoctuado nos extremos de II 21[S2 a 
12 d. 

A t a x a p a r a c o m p r a d e s a q u e s e m r d f l 
for tes s o l i r e Po r tn j r a l t e m s u b i d o s e n s l -
vc lmon tc , e s to d e v i d o a u m a c c ó r d o 
l i n a n c e i r o e n t r e o g o v e r n o p o r t u g t i o z 
e a Ci m p a n h m do Ts t iaoos , o ( jue terá 
p r o v u c n d o a g r a n d e a l ta d o c a m b i o . 

Ou s o b e r a n o s fo ram honteTi n e g o c i a -
dos, Do «London a n d Rlvor P l a t í U i n k s . 
•Banco -o-
don anc 
20(000. 

A' ta-
hontem 
libra os 
o mnrc« 

A'Tl> 
f ranco, 
liana, t W"-
dollar . 

s r . Barre t to :—«Seguramente , hei 
de cumprir o ineu J^HEVER». No 
eintauto, d i s i e -o o s r . marechal 
no Senado: .quando o general 
Deodoro ehegou ao campo da 
A c c l a i n a ç i o , O orador achava-se 
á frente de 1.5C0 homens , sendo 
aquella a p a n a s s e g u i d o dc 4U0 
homens». 

Miindou o orador ao aeu aju -
dante d« orden» , q u e e r a n a oe-
c a s i á o n m o f f i c ia l de policia , o 
t o n e m » 1'aranliOH. q u e ordenasse 
áque l la força q u e f i zesse a l to e 
v i e s s e falar- lhe . 

• O general Deodoro oboie-
ceu-o A p r o c u r o u - o , p e r g u n t a n -
do- i l ie o o iaoor : 

—Gens ra l , o que deEoja ? 
— Destjo Jemit t i r este Minis-

tério. que está dcsinoralisando o 
exercito. 

Respondeu o orador, então: 
— 8'-- é paia ÍSBO, g e n e r a l , pas-

se, q u e eu estou ao seu lado*. 
N.O ha duvida-de que o sr. Har-

retto tinha uma original compre-
hensáo de deveres... 

O ponto, p o r é m , m a i s i m p o r -
t a n t e d e s e u d i n c u i B o É o BO-
guinte: 

«Veiu depois ao orador uin 
ajudante ile o rdens do general 
Moriano Peixoto, ajudante-se-
nerni do exercito, chamnl-o. Foi, 
e o general Floriano perguntou-
lhe : 

— Barretto, porque nfio bateste 
o exercito revoltoso Y 

— P o r q u e estava a Beu l ado , 
respondeu o orarlor. 

Retorquiu-lhe o general Flo-
riano: 

—QUANDO EU TE NOMKKI PARA 
COMMANUAIt A JIRIUADA, FOI PARA 
ESSE FIM.» 

Mais uma deliciosa pluase do 
sr. Floriano, d igna de f igurar 
entre as que o tornaram cele-
bre... 

Qunnto ás nccusagões do s r . 
Barretto contra o sr. visconde 
de Ouro Preto, de que este in-
cl.to estadista era um tyranno, 
um déspota, que queria dostno-
raliaar o exercito, são completa-
mente falhas de senso, repetem 
falsidades hoje por todos repel-
lida», e melhor será não us con-
siderar. 

Para reduzil-as á suu nenhu-
ma valia, basta ponderar que 
nuquelle tempo nada Be fazia 
com r e l a ç ã o n o exe rc i to , s em a 
. . . P„.-,..:„ „ OT<NRN<',ição 

ínte-
, - u ticos 

I. • s c r -
• • i ino-

,'IT. I>. R 4{iie T; . • • »IHI 
THII i a , . • N . •• •:• ( U R A 

mo-

J Com o Intuito de tratar dos Interes-
ses das companhias e i l rau /e l ras e na 
clonaes de séfuros, reuniram-se «nle 
hontem, uo Ri», os lespcctlvo- re, re-
seutautes, na sede da coaipaiihla 
• E jultatlra». 

A reunilo foi presidida pelo sr. dr. 
Frauklln Sampaio, ficando dellliersda 
• unlflcaçío de taxas de seguro e a 

coustUuiçlto de uma commissao para 
liiiiiidar sinistros. 

Nomeada a commlssllo de estatutos 
e tarifas, composta do dr. Franklin 
Sampaio, da (Companhia «Equllatlva», 
presidente; Joaijulm Nunes (Ia Rocha, 
da Coiniiunhla «Mercuro*; Cillen A 
C., da Companhia «Allemlt Transa-
t lantlca. ; e conselheiro Caetano Pi-
nheiro da Fonseca, da Companhia 
• Previdente* para elahoraç.to dos pri-
meiros, e C. J. dos Santos Coimbra, 
da Companhia «Anjos*; K. Martin, da 
Companhia francezn «L'Union»; Tlieo-
dor '"It le i' ('., da Companhia alle-
m.l «Norlheii«: Walter Hrothers A C., 
da Companhia ingleza «Ominenriiii 
Union-; e coinTiiendador Jeronvmo 
llraga, da Companhia «Integridade*, 
fiara or/anísaçVi das ultimas. 

Uma vez promptos esses trabalhos 
liavcrA nova reuni-lo, para a discus-
são e InslalIaçSo da assoelaçlto. 

Estiveram na reunilo os represen-
tantes das companhia- extra ligeiras: 
• Norlhen Assuratice C o m p a n v *, 
• LUnlon», •Transatlanllca», «lloval 
Insurance Companv*, «London I a n -
casliire K. rclnsti rance Company», «C <rn-
mercial Union Assurance Companv*, e 
nacionaes . Alliança da Halila *, ('.. (lros<-
A <:.; «Coral de Seg ros., Sahllio de 
Almeida Magallitles; «A Equlhiliva*, 
dr. Franklin Sampaio; .Mercúrio*, 
Joaquim Nunes da Ituclia; «Vare is-
ta>», V. L. Comes llratra As-iiinpçíVn; 
«bit'- Tidade., Jolto Nerv Ferrei a : 
• Minerva*, Arthur M. Al reu; e «In-
demiilsadora», Henrique José Gouçal-
ves. 

O bacharel SebastlSo Josi' Pereira, 
promotor imbllco da comarca de Ca-
çapuva, obteve iü dias de licença. 

O Diário ()'/irial poblicara amanhlt 
o edital que pOe em concurso o olli-
eio de pari.dor. contador e distribui-
dor da comarca ile l lati ta. 

O A L Q O Ü A O 

Colaçrtes em Llverpool de algo filo do 
Brasil, reiluzldas a moeda nacional ao 
cambio do d i a 
Serviço esprclal d'il Conwrcio dc SSo 

Paulo 
Fechamento do dia i: 1 de julho de 

1904: 
periuirnbiteo, m e d i a n o HOIN, ITLIT» 

por kllo. 
Maceió, mciliano boin, HUIIÍ por 

kllo. 
liaixa de IS pontos cm Llverpool. 
Mercado, accesslvel. 

A par te commercial nu quar ta 
pagina. 

• I r a i s o b r e u s r . M o r i e • 
' JS. c o m o .. o . . . 

/ l i 
{Ji is tor ia d o 15 
guns p o n t o s o b s c u r o s . 

Q u e n o s d i r ã o a m a n h ã ' 

ve-
ro a 
i al-

Rio, 22-7—904 
Entro os velhos officiaes ge-

ncraes do nosso exercito um na 
cuja bondade de corução rivali-
sa cotn a ingenuidade do espi-
rito. Dizem, porém, que em seu 
tempo de moço — e isto já vai 
muito lo:ige—foi um disciplina-
do!' qunsi cruel, nno relevando 
a menor falta, fazendo questão 
da mais insignificante minúcia. 

Acreditamos nos últimos pon-
tos, mas, com firmeza, rocusamos 
dar credito á fama do menos 
humano. A simpleza de sua al-
ma não permiltia aliás que elle 
desconhecesse as condi õ s dos 
inferiores. 

Qitep inos referir-nos no ma-
rechal .losé de Almeida liarretto, 
aotualmente senador pela Para-
liyba, onde quatro respeitáveis 
matronas se disputaram a honra 
dc lhe ter dado á luz, segun-
do publicaram todos os jornaes, 
por occasiâo de uma visita quo 
o marechal fez á su i terra, de-
pois da Republica. 

Conhecendo, portanto, as cir-
cumstancias moines e intelle-
cttiac» do sr. Almeida Barretto, 
achamos chistoaa a narrat iva 
produzida pelo velho cabo de 
guerra da tribuna do Senado 
sobre alguns incidentes do dia 
15 de novembro de 89, mormen-
te na parto relativa á persegui-
ção que ao exercito movia o 
presidpnte do Conselho do ga-
binete 7 de junho. 

O sr. Barretto é um desses 
homens que têm o direito d ç 
dizer o que quizer ; a sua a v a n -
çada edade e os seus dotes de 
intelligencia constituem attenuan-
tes, que desde logo o absol-
vem . 

Ninguém se pôde julgar mo-
lestado com as suas palavras, 
ditas, não raro, c o m o proposito 
de patentear a q u i l l o que real -
mente e x p r i m e m . 

O seu depoimento, en tre tanto , 
encerra algo dc-curioso. 

Como se sabe, o sr. Barretto 
foi, rio dia 15 do novembro, I 
u l t i m a hora , nomeado F>ara c o m -
mandar a brigada que se devia 
oppór ás forças rebeldes de 
Deodoro. 

Ao despedir-se do chefe do 
Ministério, que lhe declarou es-
tar certo D» que o general cum-
p r i r i a o s e u d e v e r , r e s p o n d e u o 

H. A. 

Notas c noticias 
O sr. dr. I.eopoldo Bulhões, 

ministro da Fazenda, apresen-
tou hontem ao sr. presidente da 
Bepubliea a proposta do orça-
mento parn o exercício de 1905. 

A receita é de 47.H44:Kiíl$8-ií), 
ouro, e dc 261.133:0004000, papel; 
e a despesa de 4ti.743:981.S720, 
ouro, e 2U0.767:5139496, papel. 

•Saldo, ouro, 1.100:890.? IfíO e 
saldo papel, 3«5:48G$r)04. 

Totais da despesa : 
Jusliç c e Interior- Ouro, . . . 

12:1144245 e papel, 22.228:3404224. 
Exterior— Ouro, 1.038:500$ e 

papel, 632:000*0 0. 
Ma rin ha—Ou ro, G50:653$580 e 

papel, 30.b22:24liS108. 
Guerra — Ouro, 50:0008003 e 

papel, 47.712:4014070. 
Industria—Ouro, 4.491:375«429 

o papel, 09.058:0483801. 
Fazenda—Ouro, 40.501:33R«46fi 

e papel, 90.314:40K$29X 

f s-i-cve-nos o sr. Kugeiiio Lef. vre, 
dliector da Secretaria da Agricul-
tura : 

• Peço-lhe o obséquio dc noticiar que, 
com o empenho dc auxiliar o desen-
volvimento ila serlcultiira ne-tc K-du-
do, esla Secretaria i r cisa conhecer o 
Interesse q e p.,rve ilnra esle assum-
plo po>«» dlspci l.ii enlre o lavrado-
res. Por Isi". p e t • a to-los que pre-
tendam Iniciar ou desenvolver plan-
biçfles de amoreiras «e dirijam a esta 
Repartfçlo, iipllean Io o numero de 
mudas une df--ei.un e a lo alidade 
para onde ile'.eião :,er remettidas.» 

Pediu demlssli, do rnr -o de deli 
do ile poHcla de Sorocalia o >i*. 
Joaquim Marques ferreira Braga. 

• ir. 

Segue, lerca-felra.de |tel.edonro para 
Sanla Mila do Paraíso, o alreres Jo-ó 
Quintino de Freitas, que vai ver no-
meado delef.-id » cru cofnmtssüo nesta 
ultima cidade., 

Aproveitando a occasllo. esse o" l . 
elal levará preso o coronel Manoel pe-
reira Cavalcante. 

Por aecumolo de matéria, somos 
obrigados a retirar as corresaonden-
fclas (1o l iterior do Estado e diversas 
piili icacVs pa ias , pelo que pedimos 
desculpa aos nossos anuuncianles. 

• 

NSo houve hontem sessüo no Sena-
do, nem na Cantara, por falia de nu-
mero. 

Os alumnr.s da Faculdade de Direi-
to desla capital fazem celebrar a m a -
ah<>. às R horas da manhl , na S i 
Calhedral, uma missa em c mmemo-
rai;lo do t " auniv rsarlo (Ia morte do 
lllu-drado m stre conselheiro Francis-
co Justino Gonçalves de Andrade. 

Seri celebrante o exmo. e revdmo. sr. 
d. José d" Camargo Barros, hispo dío-
ee-áao. 

E' mais tuna homenagem merecida 
prestada áquelle que, em vida, foi 
« n a das trlorias da Faculdade de S. 
Paulo ( emerlto cultor da sclencln do 
Direito. 

A Inspectoria de Estradas de Ferro 
e Savegaç.lo vai Informar o requeri-
mento da Companhia PauUsta ap re -
«fn atado proposra 3e redacc.Vi de t a -
Mfas para transporte de café. 

• A'liireclorla do Serviço Sanitário»— 
foi assim despachado o ofllclo em que 
a Cani ra Munid al de Balalaes soli-
cila a deslgnaçllo de um dos Ins-
peclores san tariós nara Irtspeccionar 
as pliarmacías esiali lecldas naque|'e 
muiiicipio. 

II juiz (le Direito de Rihelr-lo Prelo 
vai In i-rmar o requerimento do ba-
charel Mario dc Almeida Pires, pro-
motor publico daquella comarca, pe-
dindo quinze dias de licença para tro-
tar de sua saúde. 

A requislcllo da Secretaria ila Aeri-
cultura, o Thesouro vai eTectuar o , 
seguintes pagamentos: de 2:(WO*0'ü>, 
a (.*'/»/ nf Santos Imprnremrnti Oirnpa-
WI: dl-, 2-.:tl2»'»4 a Companhia Me -ha-
nicff e Importadora; de IV73'8'tH, a 
l.lor. A (,.: d e l l ^ i í ^ a t O , a Zerenner. 
ItliTow A C. 

Adeantamento : de I.V.oooí, a Este-
varn Jo-»-' Nogueira. 

Credito: de 4:0"ri»l00, a Jos. Itene-
diefo Comes de Araújo. 

«r. se-Paeamentos audori-ados pelo 
crelario do Interior e Justiça: 

Ile "'IS7IH, a Laemrnert ' A C.; de 
2'f.'-!<K), a Ago tintio da Silva AC.; dc 
1219, a Antonlo llnino; de iVis, a d. 
Marl Monteiro: de 3:fi|ofS2", a Corn-
pa ihia lie ti z; de l i tu . a Joio No-
tfueiro Ferraz; de I0Í, a Antônio Sou-
«II; de J:Silfi»lHi, a José Martins Real: 
de láH?. a Edmundo 1'eter-en: de fio», 
a l.ulz Krelin; de 100'. a Jose Jicvn-
tho Ribeiro; de 3!»l», a Rodovalho In— 
nlor, llorta A C.: de goi«, aos 'orne-
cedor s do Lalioralorio 1'harmaceuiico 
do E lado; de 30*. ao Lveen dc Arle-
e (Vícios; <lp a Joã-i liai Io: dc 
^110!), no direclor do í rupo escolar 
de Ilalilia; «le *S«»0, ao d - -Piracica-
ba: de t*í». aos de *:erra Negra, Pira-
cicaba e Plndamonhan?nba: de l ios , 
ao de Faxina: de rrnionii. ao do De.-
calvad •: de .17»"<iO. ao de JalmPcabal: 
de IO», ao do Bananal: de 2'l»láO, ao 
de S.lo Josî  dos Campos; de !'1«Hho. 
ao de S. «eliaslilo; de KOI, nos do 2 ' 
do ttraz e da alameda do Trlumpbo; 
de WU, ao da secçlo feminina do do 
Braz. 

Pelo sr. secretario da Fazenda fo-
ram nuclorsndos os patrarnenlos de 
auxilies e subvençdes votadas no o r -
çamento v gente tios scgulnles es'abe-
leclmenlos : 

Ca as de M «erlcordla de Campinas, 
Casa llranca, 'sertiozlnho, Carlos 
do Pinhal. Taubati-, S. Jo=é d s Cam-
pos, Ritielrlo Preto, Rscola do Povo 
de Vicente, «ocledade Auxllladon: 
He Santos, Sociedade Aml?a dos po-
l-res. desta catdlal; Asylo'de Ornhane 
Desamparados de \ . S. Auxillailora 
do Vplra ga. Asvlo de S. Vicente de 
Paula, dc Sorocaba. 

D requerimento da Santa Casa de 
MPericordia (le Campina», pedindo cu-
b e ' a d-- benefícios (Ias loterias depo-
sitados no Thesouro, foi a Informar 
ao direclor dest; rc;i -rliçíto. 

Sagrad 
da Con 
agua. 

.,i c M -e-ü-ln no eollegio d-
Cor.içlo de Jcsu-s, silo & m a 

olaçSo, a dispensa dc l a \ a de 

Ao seu collewi da Agricultura vai 
of iciar o sr. secrelaro da Fazenda, 
tran-mittiudo por copia a informac.lo 
pres'ada pelo colleclor de rendas es-
tailoaes de liibelrlo Prelo, Acerca da 
devas tado de maltas em t rra« per-
tencentes ao Estado, naquelle muni -
cípio, atteudendo assirn a re<pilsl-
ç lo que lhe foi feita pelo mesmo se-
cretario. 

Ao que parece, o colleclor (larçnella 
cidade será auetorisado a promover 
perante o juiz de Direito local uma 
J istitlcaçlo. allm (le vedflcnr a quem 
nertence a madeira derrubada, e, se 
(lcar apnrndo que e'la foi retirada de 
terras pertencentes ao Estado, o col-
leclor requererá ao delegado a sua 
apprehensso. 

Cazefilha 
O c r i m e d a - F e n a l o M i l a n o - S o b 

a presidência do sr. d r . llrliano Mar-
condes de Moura, juiz da K* vara cri-
minal. iniciou-se hontem o summarlo 
de enlpa (Io proee-co em que C r(V> o 
joiailor Pedro Reis protagonista da 
emocionante «cena dc s a n w e que se 
desenvolveu na noite de II do cor 
rente, em nm quarto da Pondo Mi-
lano. 

A Inipitrlçlto de testemunhas reall-
son-se na pequenina sala dos médicos 
da Cadela Publica, para onde Pedro 
Reis foi Conduzido num leito Impro-
visado, visto o seu estado de saúde 
nâo lhe permittlr excessos, por e m -
quanto. 

A s 12 hora» da larde, chegaram 
a Cadeia os srs. 4t. Urbana Marcon-

des, juiz snmmarlante; dr. Frcll»> 
Oulmarles, t« promotor publico; lljal-
ma Goulart, escrevente do H* ofTclo; 
drs. Lins de Va«concellos e Armando 
Prado, t arles auxlllares da justiça 
publica; dr. Capote Valente, «d o ado 
de Pedro ids, e o r. Eugênio llc!-
lender, nomeado ajiterionn uta Inter-
prete da le-temun ia informante que 
deveria er ouvida, v sto esfei «cr 
frauceza c u.lo saber falar o purlu-
guez. 

Nu pequenina sala dos médicos, foi 
collocada uma escrivaninha, junto S 
(iiial tornaram lounrr» : ao centro, o 
dr. juiz summariante; a seu lado 
esquerdo, o sr Io promotor publico e 
o escrevente do H" ofllnlo e, na pnrte 
ronle ra, os ativo ados de accusnçAo e 

de de'esa c o liucrprete sr. Eugênio 
llollender. 

Ass.slirain lamlem a Inqulrlçlto a 
sr. maj r Ferre.ra Novaes e os re 
yorlrrs do i.alado, do Correio e desla 
o ha. 

Pedro Rcl« eonservava-se r dlnodo 
solire travesseiros, num lelloe,. locado 
em frente ao logar em que se ae|in\« 
o dr. juiz. Eslava ainda um lanlo 
abatido e com a 1 arba crescida. Ao 
revolver- e no le.to, a sua phvslono-
rnia contraliiu-sr, numa express.lo de 
dor. Nilo obstante. Pedro Mri< ronser-
voti-e com os obr ol os carregados, 
olliandii de s : i i - para as pessoas 
presentes, sem. comtudo, encaral-os. 

Uma vez lisios dispostos em seus 
logares, o dr. juiz mandou buscar u 
tcstcmuulia informanl'', mlle. Mam lle 
(PAvrcux, que, coi o e sabido, f( I a 
causadora no trágico Incidente, de que 
resultou a morte do Infeliz Armando 
Pontes. 

Mlle. Marcelle njipareceu na snl» 
dahi a momentos, trajando rliforosa-
menle dc prelo; npparejilava. enlrc-
Iatilo, cxlraordlnaiia calma e trazia 
nas m.los i,m [lequerilao envolucro. 

Sendo-lhe indicada um» cadeira, ao 
lado direito do dr. juiz, mlle. Murcel-
le seulou-se, conservando o rosto II-
i/eiramenle Inclinado, de modo a evilar 
que os seus olharei se e coutrassem 
com os de Pedro lieis, que se achava 
em frente. 

I.sti-, por sua vez, 11S0 fitava a sua 
i-vamaiile, manieiido a mesma cx-
ire*» .'to ile i-oiisiruugimcnlo ipie linha 

estampada i.a [itiysionomia, desde o 
si-u appurcriiuculó perante o juiz. 

Em se/uida, o sr. dr. Marcondes de 
Moura enlre:'ou ao sr. Eu enio llol-
lender a denuncia contra Pedro Reis, 
iiira que esse senhor, nu qualida e 

• le interprete, a traduzisse, ile modo 
(pie mlle. Marc Ile tivesse delia co-
nlierinieiiio 

Depois de lida essa peça do pro-
cesso terminada a respectiva quali-
licaç.lo da testemunha, mlle. Marcelle 
il'Avn-ux dcl.ii-ou uo seu Inlcrprete, 
para que c>tc coiumunlcasse ao dr. 
ju:z, que i t :'..«*!• algumas rectiflcu-

" *.s,ou r 'rul.r fies, no seu depoin:eu'o 
do iiiqu< rito po".l--ial, visto como, nlto 
s.tlM-ndo talar o | ior iuguez,seexprlm-
ra com jr.i 'le liitTlculilaile |ier«nle o 
delegudo de policia a que esleve af-
fecto o Inqii- rito, sendo por elle mal 
eomprebeaiiida, como leve occasilo de 
verificar, ao s-r-ltie traduzido o seu 
dcpoiuienl» pelo interprete. 

km seguida, o dr. Juiz Iniciou as 
sua- per.-iiulas, ás quaes mlle. Mar-
celle respondeu oni uma vlvacldade 
inlelllgente, exidlcando o- faclos com 
lo-las as minudencias, de accôrdo com 
as pergtinlas, que eram feita p- r In-
termédio do sr. llollender. 

E', mais ou menos, o que se segue 
o Importante de; oimeuto dessa teste-
munha : 

Vi dia II lu corrente, de 12 horas 
i noite paia a 1 da madrugada, 

a .ando-si- no quarto u. 7 da PnMo 
tl-: ./to, deitada em companhia de Ar-
ui .do pontes, sentiu empurra eni vio-
len amenle a poria do aposento, en-
trando lo.ro em seguida Pedro Reis. 
Art-j c«>,linuo, ouviu muitos estampi-
dos de l.ros, partido'; simultaneamen-
te dc lado a lado. N3o salie quem den 
o primeiro tiro, mas acredito que 
o ultimo 'òra disparado por Arman-
do, suppoiido que f(ii o que occa-
.slonou o 'prine-nto recebido uo pei-
to por P dro Reis. 

A testemunha, ;I|H'ÍS a perrnuto re-
ciproca de tiros de revólver, correu 
apavorada para .t i a ' a de jantar, seri-
do se .u da por pe«iro Reis e por Ar-
mando. 

No aposento em nue se desenvolveu 
a s.-ena • rim nosa, havia apenas uma 
luz velada, a qual filo Impediu, po-
rem, a dcpocnlc de reconhecer Pedro 
lieis, loiro que este cnlnai . 

Prosegulndo, declarou a testemunha 
só ter visto os eiimentosde Armando 
nos últimos momentos da luela, que 
se passou c/nn multa rapidez e que, lio 
tempo em que se deu o facto crimi-
noso, cila, Marcelle, eslava d'- rcloçfie.s 
cortadas com Pedro Reis. Nilo «abe 
dizer -e u occtlsa .o foi tn'ormado por 
ai/uein que Arutand i. nessa noite, «e 
achava uo quarto delia. Informante. 
Nilo p^»le tamliem afllrmar se Pedro 
ttels, entrando no seu quarto, es.sti 
nol e, levava a idi-a de matar Ar-
manilo, ou de reahir com elle rela-
ções, sabendo, entretanto, que o ac-
cusado costumava andar armado de 
revólver, arrua essa que ella conhece, 
por tel-a vislo em poder de Pedro Heis, 
quando elle a freqüentava. 

Dalil concluiu a testernu ha que o 
revó ver nlo ffiraadquirido proposllnl-
ruente para o crime, pois, na Policia, 
reconheceu na arma homicida que lhe 
IV,ra apresentada o revólver dc Pedro 
Rei». 

A testemunha declarou mais: n.lo sa-
ber se Pedro Reis foi informado de 
ipie Armando costumava frequenlal-a, 
nlo i.'noraudo, entretanto, a existên-
cia de rivalidades entre os dous, ri-
validades essas de que sabia ser 
Causa. 

Ila cèrca de dous mezes, mais ou 
menos, ella, depoente, leve com Pedro 
lieis un a «cena de ciúmes, na casa 
cru que entlo residia, a rua Conse-
lheiro Chrisplnlano, sendo Armando o 
movei dessa divergência, que de-
generou uum.i scena de puvilato entre 
ella e o aceusado. Dous dias depois, 
a dcpocnle parlia para Campinas, lá 
se encontrando com Armando, em 
cuja casa passou alguns dias. Alli re-
cebeu Armando um lelettrarnma de 
Pedro Heis, em que ime Mie dizia que 
«com eile havia dc encontrar-se, mais 
larde». A* vista desse despacho tele-
irraphlco, temendo que Pedro Re'» 
fosse a Campinas, e para evitar maior 
escândalo, ella. in rormantc, foi com 
Arm ndo a po ida local perlir pro-
videncias. Tendo narrado o facto 
ao delegado, este respond u-lhe que, 
• quanto a Isso, n.lo I avia perltro». 

Ern «egiil-la, foi dada a p-lavra ao 
dr. promotor publico para fazer per-
guntas á testemunha. 

Mlle. Marcelle respondeu som toda 
a solicitude, por Intermédio do seu 
Interprete. 

Disse que estava acordada como 
Armando, na occasilo em que Pedro 
Reis entrou no quarto, depois dc a r -
rombar a porta; mas nüo reparou «e 
elle trazia o revólver lia mito; e que 
Pedro Reis desfechou os tiros «olr -
Armando Ponte*, naoccaslV» eni que 
este se achava no le.to com ella, I 
formante, sendo certo ati1 que nma 
das balas do revólver de Pedro Heis 
quasi a victimou, chezando mesmo a 
cortar-lhe uma madeixa dc caliello. 
Armando sO deixou o letto, ilepot» do* 
tiros f u e Iraeou eoai Pedra " 

estando já 

do, ella Informante, m l l l c a d o ^ u e Ar-
mando estava ertdo, ipiuudo anula .si) 
achava no leito. 

Acc.reisrenlou que,em cerla oeeasISo, 
voltando do foi i t^rnma, em compa-
nhia de Armando rente», e dlrtgludo-
se com e«le para a E».a onde eu15* 
r. siola, i rua Conv-lhe i-u ClMUpttTt.» 
no, II. 22, encontraram Pedro Iteis, ao 
chegarem alli. Armando, tiüo tjuerer.-
do discussfV s c o n do, deixou 
alli » in ormank- cr, i rpaiwJa do 
Pedro Reis e retlrou-se. 

ConUniiando a ei perguntada |iClo 
sr. ir. promotor, re crlu mais a tes-
temuntift:que Pedra Reis andava »fm-
pre armado com «ma ra-n de cal o 
de prata, nue |cm . s Inlclaes C. ül., 
masque ella, In oi inuule, n u , durnnle 
nlguns dias, em p- d.-r do aceusado o 
revolver nials uov,,, que lhe frd mos-
trada na Poiic.a e que,quando trazia 
comstgo o revi,ver em ipiesUlo, Pe»llo 
Hei» uno usava » rn-,i i-eteriiln.' NSo 
salie, porem, -c, po o cnsilo do cr i -
me, O dennnelado lambem trazia 
comsipi u luca a que ,e icin refer -
do, e pôde affirniar que o revólver 
nerteni*nte a Armando era mais ve-
lho que y (|e Pedro lieis 
bastante raferrtijade. 

Dee arou mais: ne, naoccaal&o em 
que A iriaurio des eciiou o seu revól-
ver, ou Irocou liros com Pedro Hei-, 
Armando o fez u o lliado sobre o lei-
to, on le tamliem »« achava ella, de -
clarante, ajoelhada e u grilar. 

N.lo «ale dizer quem atirou 'p r i -
melr , nem salie >e Armando tomou 
do «eu revolver depois de ler sido a l -
vejado, «e anle. . e isso orqtie os 
faclos se passaram ra I bitiv iip', ri^-i 
lendo podido a I i m nle .bservur 
essns mlinideiiela por p.i-, ns m qitii 
VIII Pedro lieis en rar no q nm to-
mou-se de susto e p iz-se a gritar. 

A caliece ra do leito oceu:uida pela 
informante c por Armando oi aitin-
pida, na ocea«i«o do crime, por duas 
balas, lendo e Ia Informante visto na 
mesma cabeceira o» buracos feitos 
pelos projecteis. 

Diss ainda: que, durante o tempo 
que privou com o ac usado, leve por 
diversas vezes dl«rn «'«-s com elle, 
dlScnssfie* es-as moinadas pelo l ado 
de querer a informante uharuioual-o, >•. 
Isso por urna qu, .Ito d Inicies e. Co/t-
fórme j i referiu ella, depoenle, qaau-
do ainda morava ns niu (ionselhclro 
Chrisplnlano, teve uma lueta corporal 
eom Pedro Reis, sendo que esse Ta-
cto se deu na occssiao em que a b-s-
temunba voltava do 1'nhilhr ima, em 
Companhia de Armando Pontes, e em 
conseqüência deste ter se retirado c 
a Informante n l o querer licar vi c mi 
Pedro Heis. 

Quando se deu o raeto criminoso ha-
via j l rt-rrn de lu dias oi 
mlle. Marcelle se tinha se 
aceusado. 

Depois, referiu a te«icinu 
sua companheira Pauleite i 
reside a rua Conselheiro Cl. 
II. ii. Sabe dos uctoit a qu 
forniante, se referiu e pôde 
dareeimentos a justiça. 

Por flui, declarou ler recr-
eadas anonymas de 1'edro i 

Nesse momento, d" atatid 
no Involucro que trazia, exl 
csrlus que refe! era de. I 
cartas e««!t* e*crtptas em r 
foram traduzidas pe o inleii 
missivas apaixonadas, em * 
lieis pedia a sua e i amante 
Campiru«. que voltava1 | 
eorupanhla. 

Como «e lrata««e de facto 
l»r-e« da vida prlvadn do ; 
que em Consa uigiima podi 
ressar a JnsUça, o dr. juiz 
de juntai-os aos auto». 

Eni seguida, foi dada a ; 
sr. dr . Lins de Vuíconct 
au> i iar da Justiça. 

O advoiíado começou req 
m. priz qne manilesac cimsi^n.u . 

1.*—que a teslemiiilha, quando in-
terrogada e, mesmo, quando já nâo o 
era. disse, por meio do interprete, que 
Paulette «aliia bem desse.s lacios; »un 
a mandassem chamar para -lepór e 
(ainda ao Jnicl»r-«c e»le requerlmert-
lo e «era provocaçlo qualqi.er) olsse 
«o Inlerprete, e e«se re etiu ao tu. 
juiz, que, se queria chamar Pall ldtc, 
ell» e.stsv» em baixe: (i«bi referindo-
se ao pavimento terreo da (juleia). 

2.*—que a testemunha, ao respon-
der a« pergnnta« da pmmo'nr .obre 
maus lrato« que houvera i u l i -
gld-j o accu«ado, cxhiMu um mnsso 
3e ca rias ialg ma» í i u qtiaes forrlm 
lida«) t (iffereecu-M para IIrareai nos 
auto*. 

Consignado o reipierido, teve a pa-
lavra para interrogar a tcsteinuDhu 
0 «r. dr. Capote Valeria, advogado .le 
Pedro Heis. 

Mlle. Mar elle d Avreux declarou, 
sendo lnleregad», que Pedio ttel-
n lo arrombou a poria de seu quarto, 
mas «Irnplesmente empurroii-u, e ella 
abriu-«e, porque a fechadura e a por-
ta eram multo fraca«, seudo que ella 
mesmo, dr durante, qusst semjir ' eu-
irava tio seu quarto sem se utillsrr 
da cluve, lendo por i»s« (eilo rcefa-
maçdes á dona da rasa. 

Accrcscenlou que Pedro Hei., f m 
dl» anterior iquclle em que se deram 
os faclos, já tinha entrado tio «Cl 
quarto empurrando apenas a porta, e 
1 «o, as 4 horas da tar " desse dia, 
cm occasilo em que ella, inloraiante, 
eslava ausente ; qu» s den-,ndado, 
entrando as-lrn no sen quarto, rilo 
leve intençlo de molealal-a, ma-, sim-
plesmente esto em sua companhia, 
pois ern seu costume pa s a r a s l.-trdc, 
juiitunieaie com ella. 

Respondendo a outra pergunta, de-
clarou que, quando o denunciado en -
trou no quarto, 110 momento do cri-
me, ella póz-«e a grltsr com medo, 
porque estava ern conpanhla de Ar-
mando, nias que o denunciado n l o 
fe/ ge«to ameaçador e simplesmente 
encaminhou-se para o leito onde ella 
se achava. 

Pedro Reis caminhou ale ao meio 
do quarto, arites que ella ouvisse de-
tonações de tiros. 

O telegramma s qu- ella, t e J e m u -
nha, se referiu foi dl Irido ao proprlo 
Armandoe, nelle, o denunciado d<* a-
rava que «sal Li de tudo e que agra-
decia*. A testemunha it-lo se lembra 
mais do que o lelegramma continha. 

Dissemals: que I Ia c a denunciado ti-
nham iliseussfies.eni que troca um plira-
se- dl sagradavels e que, cm relnçüo a 
Armando, tem a dizer que Pftlr> llcl» 
e e.le se odiavam reciprocamente, por 
causa delia, dec.iaranlt, que .se referiu 
em >eu depoimento a mlle. Panlctlc, 
porque esta era «empre procurada 
por Pedro Iteis, quando el a, in&*t'-
mante, eslava com Armando, e por 
Armando, quando ella estava com Pe-
dro Iteis, «endo que a ella foram mes-
mo dirigidas cartas a respeito das re-
liie/es que m ntlnha c^irn os dous. 

Em .seguiria, pelo advogado foi dito 
que n l oppunha contestaçAo alguma 
ao depoimento da teslemunlia e re-
queria ao m. jniz que, a liem dos es-
clarecimentos do feito, »e designasse 
mandar ouvir a referida mlle. P»tl-
lette. 

Pelo dr. juiz fot dito que deferia o 
requerimento para tempo n\ portuno. 

Kram 3 Horas e 50 mli.uton da tar-
de, quando termlnoti a laquIriçSo. 

Marcelle d A r m i x reUroti-je tmme-
diataineote, sem raiaprimcutar a Pe-
dro Reis. 

Em Visto do adeaak-do da bora, " 
dr. i u l i adieu • 
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o M i n o r a do dl», que cus to t 8 cen l l -

X mos e A redigido, composto e Impresso 
No dia 22 do corrente , á s 11 l | « h o - * g „ , ' . u l t imas h o r a s , f l 'elo tole-

r a s da noi te , foi assa l tado na run Go- graniu. sem llu. Durante ns pr imei ras 
m e s C a r d l m , po r d u a s p raças de ca - milhas, a s noticias do mundo inteiro 
v il lmln O alfaiate i tal iano Marclllu , s S o t ransmll t ldns pela estaçllo do te!e-
V ! ' , " T " a l 1 " 1 1 0 " , " graplio sem lio, de Holdliti, na cosia 
delia M i m , de 03 aunos d e edade , | ( t a Inglaterra : nos dias segulir 
m o r a d o r nessa rua . tes, [telas eslaçfles de Nantucket, do 

0 pobre velho regressava á sua c a - ! cabo " r e t o u e do cabo «odor . 
i , " . . „ , „ i , I I ' como as expo r é t i c a s a liordo do 

sa, <j«andi) essas praças , apeaudo-se C a m l , i m i a f o r a n } ( . ( m , a i l as d o m ( ,Uior 
dos caval los , lhe passa ram rev is ta aos exi lo, em breve será adoptado osso 
bolsos, fu r t audodl io 20$000, único d l - ' me lhoramento por todas us conqtn 
nhe i ro q u e o mísero t inha pa ra s u s - , n l " a , i t ransa t lânt icas , 
tento d a famí l ia , nté o (lm do mez, 
I t l o contentos r om Isto, nm dos sol-
dados dou u m a rellada nas costas de 
Marcillo, como ficha de consolarão. 

Marrltio foi liontem 1 llopurtlolio 
Central da Policia que lxa r - s c da r e -
vol tante aggressllo. Condamos cm que 
• d r . rtiole de policia dé a s precisas 
providencias , pa ra que nilo llque I m -
pune a c r i m e dos dous soldados. 

X 

X 
Saltem que ó liitia ? liina-ilun-

Irè ti u m magnífico aperiUvo c o n -
feccionado de vinho pu ro e de gosto 
mui to agradável . 

Gamara Municipal 
Solt a p i e s l d e n c l a d o s r . GolulloMoii-

toiro, secretar iado pelo sr. Gomes ("ar-
di ni, roallsou-se, l iontem, a q u a r t a 
sessão ordiuar la da Câmara Municipal 
uo c o m ulo mez. 

. , . ., . . „__ , Compareceram os vereadores s r s . 
O sr. d r . ju iz de Direito da co rna r - p | r (J ( U H , c h a „ o r t a J u u l o r A s _ 
, do T eto solicitou do s r . dr.. çhefc ( d b , ( | „ .N .1Scimcnto, lTtii.no Azeve . .. do II m tllliTCS , „ , . , 1 , , , , ,, do , Scraplitm Leme, Adolphn Mala, do policia a remessa 

da Força pulilica 
de u m alferes 

pulilica pa ra conduzi r ao 
Tr ibuna l do J u r y dat |uella c idade o 
alferes d a g u a r d a nacional Toslno do 
Almeida, que se acha processado. 

X 
C a n a » i m p o r t a n t e — O Tr ibunal de 

Justiça, em sessão de hontem, ju lgou 
a appet laçSo eivei interposta pela me-
nor Maria d a Penha de Azevedo, uo 
inventa r io de seu pae Anlonlo ee Aze-
\ « l o Jún ior , conhecido pelo nome de 

José Oswald , llaptisln Amaranto, NI-
COIAU Baruel , P e d r o Vicente e Uvarls-
to d a Veiga. 

l)e|Htis do ser l ida e approvada a 
acla d a sessllo an ter ior , passou-se a o 
expediente , que constou uas seguintes 
indicações: 

Do vereador sr. Gomes Cardlm, pa ra 
que o sr . prefeito m a n d e proceder i s 
obras de melhora menlos de nue ne-
cessi tam as r u a s Monsenhor A n d r a d e e 
Sampaio Moreira; para que m a n d e 
cons t ru i r os calçamentos das r u a s d a 

m a n d e Orelha Gorda" , ha pouco tempo fa t - Cantare i ra e Bresser; pa ra que 
ui-riim , uu i collocar combustorcs dc l l lunit i iaçlo 

nas r u a s tieilo Horizonte, llrosser e 
Gonçalves Dias. e para quo m a n d o 

lecldo nes ta capi ta l . 
Tra tava-se de annu l l a r n m (esta-

mento de Azevedo Júnior , em que to -
da a s u a fo r tuna e ra d is t r ibu ída por ^ ^ d o v p r r a ( l o r s r . j 0 s é Oswald , 
amigos o inst tutçíies pias, e m d e l r l - j | ) n r a q , l f . s ( . j a m levantadas plantas o 
mento d a menor sua lllha. 

O Tr ibuna l reconheceu como legill 
•na he rde i r a a menor o uul !o ,o testa-

proseguir 110 serviço de arhorisacSo da 
r u a José Paul ino nlé a rila dos Imml-

| l>(itn «jiiv .njuiu ii'>utniiuiu |fiuiiUÍ-• 1 
orçadas a s oltras delinil ivas do ea lça -

. monto e emtiellezamento da avenida 

monto, q u e a espo l iava da uvul tada 
for tuna de seu pae. 

X 
O posto policial que ac tua lmente 

fiiucciona á r u a Tocant ins vai ser m u -
dado p a r a a r u a dos Immigran tes . 

X 
X I I I C e n t e n á r i o d e S . G r e g o r i o 

M a g n o — R e a l i s a m - s c hoje, coit ó rme 
noticiámos, na egreja de S. Ilonto, as 
lestas comniemora l ivas do XIII cen te -
nário do S. t i ro-or lo Magno. 

A's 10 ho ra s da m a n h a , haverá mis-
sa pontif icai , otüciando o e v m o . sr . 
bispo diocesano. Ao Evangelho, pré-
ga rã o pai lre André Fialho, que fará 
o panegvr ico do g rande p a p a bene-
d t f i í n o . ' 

A' noi le , s. cxc. r evdma . m o n s e -
nhor Soalabr lni ce lebrará as vésperas 
poutlficaes, depois do que o i Ilustro 
domin l r an» frei H a y m u n d o Anfoisl 
fa rá u m a confereucia 110 Gymnuslo dc 
s . Bcitlo, d iscorrendo sobre a iuflucn-
ela político-social de S. Gregorio so -
bro a s tu in jòs do sou tempo. 

P a r a Iodas essas solennidades foram 
d is t r ibu ídos convi tes em profusSo. 

X 
Houve h o u t r m , ás 8 l ;2 horas d a l 

•o i te , u m começo de incêndio n a casa | 
101-11 da r u a fcarnelro LcSo, o n d e ! 
mora Nioola Del Mino. 

Compareceu a 1 ' promplldl to d a ; 
lecçllo do Uraz tio corpo dc ltombei-
ros," que ex t ingu iu o incêndio a b a l - | 
dos de a gun . O e \ c i iso de fuligem na j 
Chaminé d a casa fo! a o r : . i n -
cêndio. 

X 
MSo h a n a d a como nn . nf,s-:eM ao 

I'arqur Auturcliai o um ,-mtar 110 
apraz íve l Restaurante, onde o-, preços 
sSo modlfros, o o memi, linissir.. < 

X 
E x p o s i ç í l o J b a lgo i lXo - / i . -

TO Municipal de Caconde enviou 

Antarct ica, desde o largo das Perdizes 
alé o Pa rque Anlarclic.i. 

Exgol tado o expediente , passou-se á 
ordem do dia, que constou dos se-
guintes projectos, approvados de ac-
cflrdo com os pareceres: 

Das commisso s do Justiça e F i n a n -
ças, concedendo á sra . l taroneza de 
Limeira prorogaçVt do |trazo de que 
t ra ta a lei n. 391, do 15 de abr i l d e 
IH99; do sr . Correta Dias, r o d a b e l e -
oendo a lei n . Slft, que auclor isa a 
despesa de l">:flii»IH(l com o calça-
mento da rua dos Aymorés. com pa-
recer s favoravels da s c iminlssOos de 
Just iça, Obras e Finanças, sob os n s . 
nv, Xíl o 71; da oommissSo do Obras o 
Finanças , restalielecendo a lei ipie au-
clorisa o prefeiloa despender '70, 
com a sulisliluicáo das manguei ras do 
Matadouro Municipal e calçamento de 
p a r l o do «ua área . 

Foi indeferido, de aceArdo com os 
pareceres , o r quor lmenlo do leiloeiro 
sr . J. A. I.oal, que propunha vende r 
os te r renos do largo dó Rosário som 
des|»osa a lguma pa ra a Prefe i tura . 

Nada mais h a v e n d o pa ra del iberar , 
foi encer rada a so5,So, sondo des ign i -
da ou t ra para o dia d o OfiiTeric. 

cbronÍGTÍQCÍAL 
ANNIVEPSARIOS 

Fazem annos b o j e : 
O sr. Alitonio de Oliveira Ai\e- , em-

pregado na Liuhl nvl ftmr. 
Ò sr. JCvaristo do Sousa Campos. 
A senhorl la Alzir, Mover Goneal -

| H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

j Segue Itiije, 110 C.uiílillnr. pa ra a 
: Kuropa , o sr. José M. de Almeida Al-

buque rque , gua rda - l iv ros de-ta p raça . 
! FALLECIMENTOS 

Fa l l ece ram: 
| Nesta capllnl, houlciii, n sr. F r a n -

cisco Correia de Moraes, i rmáo do sr. 
Jo.lo Correia d o Vorae , , escrlplurítr io 
da Delegacia Fiscal . 

I) .-.ou enterro roalisou-se l ionlem 
nie-mo. 

—Sepul la-sc liujo, nesla capital , a 
s ra . d. Joanna Xavier Ferreira , (illia 
do s r . Jo5o Xavier Fer re i ra . 

O fere t ro sah i rá , ás U Ituras da 111a-
illiS, d a r u a Santo Amaro, i l ü . 

— 0 cirurgião dentis ta *r. J a y m e 
Teixeira passou h'iiitem polo doloroso 
I rans" de perder o seu (lliiinh 1 A lbc -
rico, cu jo en ter ro se realisara hoje, 110 
cemilorlo do Araçã, devendo saltir o 
feretro, ás horas da tarde , da r u a 
General Jard im, <W. 

—Sepulta-s» hoje , 11a freguezla da 
P e n h a de França , á t hora da t a rde , 
a inuocculc Maria, lllha do sr. Dalltino 
José de Araújo. 

— E m Araras , honlom, o sr. Ped ro 
Chiorino, casado com a sra. d. Jul ia 
Vilerbo o cunhado do sr . Tibureio l i ra-
siliense de Viterbo. 

„. , ,, , • 1 .1 „ A Iodas as famil ia- enlt i tadas, ap re -
l o.los os d ia s e pr inc ipa lmente aos 1 a m o á a expressão -Io u' .s,o sincero 

saltbados, u m a cl iusma de mendigos 1 n P s a r
 1 

invado as m a s da c idade , l lnnlem, a j u',,, .snutos n >r Francisco S a n -
poHcia p r e n d e u grande n u m e r o delles, d , ' M a i : U u , p V,„ i C 0 j a narr . t . ' 
leoofiheeem o que innllos exp lo ram a | . _ , - „ , I l r i t í 'nAA i „ i n n o c e n l e Jnsé, fl-
c a n d a d e pubhea1 .sem necessidade e , : „ , , d d , d j U s l I m p , . n ü . 
sim pov vad l agem e «lesamorao Ira- _ X o , , , „ d p , a n r t r 0 t , s r a . J , | a „ . 

d ina de Moraes, esposa do sr. dr . P r u -
X ' d e n t e de Moraes Fi luo e lllha d o sr. 

Seguiu, l ionlem. para a (^anlarelra | general Mendes de Moraes; d. Zu lmi ra 
u m con l i n j cn to de praça» do i " bala- Hainos da Silva e sr . Frederico Alc-
lliSo da força publica, des t inado a f a - j x a n d r e l i e rman J.lps. 
z T. nessa localidade, <1 policiamento ; 
das d iversas t u r m a s de t rabalhadores 
ooc.upaiVi- na s obras d a nova represa T K E A T R O S E T C , 
de agu». ' ' 

Io l 
obras de constnicçl to"de «argeias, n o 
j a r d i m da praça d a Republica, em 
ubr i l . maio e j u n h o lindos; 

1:3511381, em rest i tuição, a J o i o dp 
Oliveira Guimarltos Jún ior , Imporlaii ' 
ciu caucioiiada para garant i r a conser -
vação dp diversas oltras; 

íioai, á SClo 1'iiulo rnimicau Llglh 
mui l'o:ctr Co. Umiled, pelo ser-
viço de l l lumimtçao do merendo da 
r u a Síi do Março, e m junho Iludo; 

i73$, a Joaquim Moreira, polo foriiC' 
c imento de areia e pedr< guilio paru 
as obras da praça d a Republica, em 
ju lho correnle. 

—Requerimentos despachados 
De Manoel da Costa llorges c Vicen-

te Gulardo, pedindo licença; l.uiz Jo 
sé Gomes, Carlos do Oliveira Wild e 
José Ésleves, ped indo dispensa do pa -

" fmposlos; Miguel Leonl e 
Hugo Llclitenjteín, pedindo relevaçso 
de multa—Sim. 

De Emílio Tallone, Chrlst lano J e n -
sau e Itodger Wilhefssen, p rd lndo li 
ccuça , o Torquato de Aiireu, pedindo 
approvaçlto de leltrelro—Sim, em ler -
mos . 

Do Saverlo Ronolelli, sobro Imposto 
Sim, pagando o Imposto devido, 
lio Gonçalves F r iU 4 C., sobro i m -

posto—Sim, pagando o iuij ioste do I o 

t r imestre. 
D Oclaviano de Oliveira, pedindo 

resti tuição de Imposto—Indeferido, por-
íc o int|io.sto fui dev idamente lança-
1 c cobrado. 
De Theodor Wille & C., sobre Inllam-

mave ls o explosivos—Diferido, menos 
q u a n t o a explosivos. 

Dc Francisco Arrlgó, Domingos 011-
ver io , Antonio Nanc<ione, Aurélio 
Secchirinl e «Syndicato A g i t a d a 1'au-
lLstano»,.sobreiínposlo; Fares Antonio, 
s o b r e apprchensüo do mercadorias— 
indeferido. 

—Deve comparoecr á Secretaria Ge-
ral , para assiguar u m conlracto , o sr. 
iMiclicl Manzoui. 

'nn 
ollicio á oommi-sHn o r g . n i s a d o r a 1 
Ia exposiçSo a c o m p a n h a n d o o of - • 
lerccimento do meia a r roba dc a l g o - ' 
d,1o b r i n c o em r a m a o promet tendo 1 
m a n d a r c m tempo out ros produclos 
(l is planlaçBcs do dr . José d a Costa 
M. do Sousa . 

Fo ram recebidos saceos do algodão 
e m caroeo, r emel t idos pelos s r s . : R11-
lino Ais es de Lima, Pedro dos Santos, 
Manoel Vieira d • Camargo, Manuel 
Fer re i ra dc Albuquerque , Francisco 
Fer raz de Sallos, Anlonlo Mendes, 
A d i o P in to F e r r a z ; residentes em 
T a t u h y . 

— 0 s r . .1. Alves Guedes, proprie-
tár io d* Fazenda da Barra , c m Mogy-
fn i r im, p re tendo p lan ta r IS a lque i res 
de suas t e r ras com algodfio. P a r a este 
tim snliellou fornecimento de bftas 
sementes . 

^ í S a n l ' A n n a 

c o m X s " 1 ? o ? » a n i s " o " " d e s t ó M p o s i - I Heall.,ou-se hon tem neste lhealco 
•?o °rLVon' de^biteresses relati^ ao « ' ' " « n e j a d . , espec.«cj, .o em lH-nHicio 

seu r .neeionamento. Foram recebidas J *'" ' Al>vfíT'> Santa Maria 
as Insrripefies dos exposi tores srs.: 1 
Itaphaol Tólilas de Aguiar , para a i;> 

se çJo; coronel Eugênio Arligas, pa ra 
n S*, c José Sleidel, para a l* cO* sec 
ÇfiA m e s m a eommlssüo começou a re-1 >'"" ' ' ' ' •«•riót, pa ra violino o p i a n o , 
relter offieios de a l g u m a , OamarasMu- a d e Albertmt, para violino; 
iiiclpaes, que p romêt lem empenhar-se , a . M<>P*»lin de Hau-er , lambem pa ra 
pela represen tação das r e spee , l "as lo- | 
oalidad"S ne-ila exposlç.lo d uvicul-

A primeira pa r l e do Cspe l a ru lo foi 
1 p reench ida pela professora t i l jrmpia 

Spano e pelos s r s . Ernes to Cas ta jno l i , 
I,. de Frei tas, Arni n lano e Ta;; l ia-

I f e r r o Júnior , sendo executados um 

tu ra . 
X 

Clicg t ram lionlem á Can irelr . i f 
dalti f o r a m enviados á Policia '.entrai 
os mar inhe i ros Wil l iams Cv l l i e r s ,T im 
m a s Halles, Wi l l i amse Will iams T r o -
wi th , deser tores da barca noruegueza 
S-rinua, que est» em Santos. 

Os m a r i n h e i r o s foram encont rados 
tterlo de J u q u ry , a rmados de co ra -
Itinas e revólveres o respect iva m u n i -
c i o de l u l a , facas , d u a s macltadiulias 
de bordo e u m eannivele . A auetor t -
dado local prendeu-03 e remetteu-os 
p a r a S. Pau lo . 

Devido aos m a u s t r a tos , que reee-
liiam a b o r d o , os mar inhe i ros decid i -
r a m dese r t a r , ex, t l lcando o faoto ite 
e . t a r e m ass im a r m a d o s , pela necessi-
d a d e de recor re rem á caça conto r e -
curso de a ' imen taçüo . 

X 
l ionlem. ás 3 horas d a m a n h a , foi i 

preso na rtia J0A0 Tlteodoro o coithe-
rMo ga tuno Antônio de Sousa, sendo 
recolhido ao x a d r e z d a Ponte pefpiena, 1 
i o rdem do :l" -Ohdelegado d a 3*ei r 
r u m s c r l p ç l o . 

X 
S o r t e i o de t e r r e n o s - O 17"-or le io 

Wlít/13w/i(l ll 
v io l ino; u m a l o w u n z a de Itenza, 
hallatri do (1'i/ivnmi, c uma aria da 
oiiera Ernani, para canto. Todos os 
cxectt lanles foram mul to npplaudidos . 

A segunda o a terceira parte fo ram 
preenchidas pelo illuslonisla Mauri que 
fez, 110 melo de geraes appiauso 
r ias sortes de p n itiiligilaçáo. 

O espectaculo foi regularntenle oon-
cor r do. 

1 ' o I y l l i n a m a - C o i i u e r t o 
Eslove mui to a n i m a d a a funeçâo de 

lionlem 110 Pntiitheama. lendo' * do 
dispensados calorosos upplausos a la-
dos os arlisias. 

Hoje, haver» os dous espectacolos 
dos domingos, -endo o pr imeiro , 
1 l | í hora da larde, dedicado às f a -
míl ias . 

C a s s i i f f » P a u l i s t a 
A.X.XA t l l l l Fs 
no dia 31 do corren-

um espeeta-

AR.raiz 
Real i sar -se-á 

te, 110 t'.fit$ffío Ptf"''t/i! 
ettlo em Itenelicio da aetriz -brasileira 
Aima Chaves o dedicado pela mesma 
aos grupos dramal ieos paulistanos. 

Ser.i levado á seena o esplendido 
d r a m a ent ti aelos —KÍTIÍÍI hx tnnn . 

Tratando-se de u m a an ' lga ;..-trlz, 
nossa compatr iota , cujos méritos n i n -
guém desconhece, é jus to que o po*o 
le S. p.tnlo concor ra e m massa ao de t e r r e n o s , q u e cst*o sendo a d q u i r i - 1 -eu festival. 

dos por prestações men-aes , real isa- ' 
se no dia 31 iío corrente . — 

O p r o d u c t o rever le ra em benefirio f r 6 I 6 Í t T l r A 
do e - \ ! ' • de f.rpltants do Ip i r anga , 1 , , 

' ! ' o r a m ordenados os seguintes paga-
X ] menlos : 

As c .nipanlt ias t ransa t lau l icas a r a - 1 .1>V.non*, á Companh ia Mertianica e 
h i m de f. i /er experloncia a bordo d o s ! Impor ladora de s . Pmtlo, Jielos melho-
navlos, í .nde tan to se faz sentir a ramentos exc -n lados 110 tiú rcado d a falta ite di^trarçAes d u r a n t e os lazeres 
da viagem, de a m a innovaçSo que os 
p.-»s<.igeiins com certeza mui to vSo 
ap rec i a r . 

Tra ta -se do j o r n a l de bordo, pu ld l -

ru» í> de Marco: 
5.331»WI. 3 'Jo. to de Oliveira G11I-

marSes Jnnior. pelo serviço de cjjnso-
lidaçSo dos prédios ija rtiâ ViNorÉto 
Cnrmi?lo t p r e j i i d i e . n l . e o m i>i tÃwin 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u s t l f a 

CAMARA CIVIL 
sKssÂO OIIUI.XAIIIA KM 23 UE JULHO 

l i t 1'Jül 
Presldenle, o dr . Pinheiro L ima . 
Secretario, o dr . Luiz de Araújo . 

hitsmjens <le autos 
Do dr. Xavier de Toledo ao dr . Igna-

cio Arruda , os eiveis 38Vi do Jacarehy , 
Uti3 de S. Roque o 3378 da capital . 

Do dr . Ignacio A r r u d a ao d r . Del-
gado, a cível 3937 da capltul .e ao tlr. 
Canuto Saraiva , as eiveis .'18Õ7 dc lllo 
Claro, 3873 da capi ta l , 3391 do P i i a -

. 3i3."i o 3 8 i i de Jalui . 
De dr . Camilo Sar iva ao d r . Xa-

vier de Toledo, a cível 3fi 3 d a capi-
tal e ao dr . Delgado, a cível i O i i de 
de Jaliollcabal. 

Do dr. Delgado ao d r . Sa ldanha , as 
eiveis 3818 de Guarat inguetà , 3278 dc 
Rolucatú, 38211 e 1KW da capital . 

Do dr . A. Paul ino ao d r . A. F r a i r a , 
as eiveis 3703 o Í0G3 da capital , e ao 
dr . Hrilo Itasios, as ciMis 3293 e 379:1 
da capital. 

Do dr. A. Franca no dr. l lri lo Bas-
tos, as cíveis 3198 da Faxina , 3537 e 
3929 da capital . 

Do dr . Urilo lia -los ao d r . Arlindo 
Guer ra , as eiveis üttw do Faxina, 
37-lt de Piracicaba, 2 .^8 e 333J da ca-
pi ta l . 

•Foi designado o pr imeiro dia desim-
pedido pnra j u lgamen to dos seguintes 
embargos : 

R. 38Vi. Capi la l—Enibarganle . Mcz-
zera Calixlo; embargai la , d . Emilia 
Coulo. Itehdor, o d r . A. Paul ino. 

,N. 3'|!W. Itòa Vista das I ' - I r : - - | : m . 
barganle , o d r . Jo.lo i le rnardo da Sil-
va; embargado, César Tclllnl. Relator, 
o d r . A. França . 

N. 3079. S. Simüo - EmbiU ga j íe. Pru-
den te José Nogueira: embargado, Cor-
nelio procopló de Araú jo ( ' .entalho. 
Relator, o d r . A. França . 

N. SWI. Capital -Kml -a rgan le . -José 
tle Sousa Lima, menor ; eiultarg.iíl'-s, 
P rado , Chaves A C. Relalor, o dr . 11. 
Ilaslos. 

N. 3061. Capi ta l—Enibarganle , José 
Joaquim Ferreira Júnior : embargado , 
o d r . Iielpli uo do l'li!:'ia Cinlra. Ilela-
lor, o dr . I:. Ilaslos. 

JULGAMENTOS 
Aflitllarbes c/rcs 

N. 3902. Capilal—Appellante, Vielor 
Motliuiann: aj ipellada, a menor Gcr -
matne Rurchard. Relalor, o d r . I n a -
clo Arruda . Negaram provimento . 

N. 3911. RlbeirSoPreto—App llsnles, 
o cu rador geral o dil. Alzira Dinlz 
Juiiipieira o Adelaide Dinlz Junque i ra , 
Relator, o d r . Ca .uto Sara iva . Mio to-
m a r a m conhecimento. 

N. 39KI. Pirassununga—Appel lante , 
cap i láo S ímio liallor: appellatlo. José 
Gomes de Oliveira. Relalor, o dr . A. 
F rança . Deram provimento, contra o 
vo to do dr . A. França . 

Designado o dr . Hrilo Il.t-los para 
escrever o aecordam. 

N. 3ai0. Capilal—Apitellante. a m e -
nor Maria da Penha; appel lado, o es -
polio de Antonio ile Azevedo Juulor . 
Relalor, o dr . l l r i lo Raslos. Deram 
provimento. 

t'mf'íJi'aos 
N. 3728, C a p i l a l — E m b a i v a l i l ', d . 

Vnna Maria I í i r lanl: embar- . ido, lia-
plwol C. Medls. Relator, o u r . Sald.t-
n h a . Converteram o ju lgamento em 
diligencia. 

N. 3i . i l . Capital —Embarganles, JoSo 
Correia de Camargo Aranha e outro: 
embargados, Moraes, Vali Krven «V ('.. 
Relator, o d r . A. França . n»eelieram 
os embargos, contra os* votos d o . drs. 
F rança , Paul ino, Sa ldanha e Del-
gado . 

Designado o dr . llrilo lia-los para 
escrever o aecordam. 

N. 3931, Santos— Kmbargantes, o ; 
syndi ros da l iqu idaç lo forçada do Unn-
Co Mercantil dc Sánlos: embargado, 
o d r . .lacoit Thomaz l tapura de Miran-
da . Relator, o dr . A. Pau ino. Itejei-
l a r a m os embargo.í. 

ü . 889. A m p a r o - E m b a r g a n l » , d. 
Gertr inlei Maria de Sousa Amaral : 
embargados , os menores Anlonlo e 
Lulza . filhos do linado Anlonlo Carlos 
de S011-.1 Samo.tio. Ju lgaram deserto 

L u l l G o r i ^ X fflv3ff"?5shj 
pa r t e do Ananlas Cardoso doa 8ai 
propoz uma acç lo o rd iná r i a oontra 
P rado , Chaves & C., d . Maria « a r e i 
da Silva Santos o seus l l l hosmenore 
requerendo que doassem estes espi 
raaos á I* audiência depois d a devo-
lução da precatória ci talorla dos mes-
mos, c u j a cxpedlçSo para RilicirSo Uo 
nlto requerau. 

A seu reguprlmento, foi o d r . Sovo-
rltino do Figueiredo nomeado cura-
do r aliilr dos menores referidos. 

—O dr . Pamphllo de AssuinpçAdl 
por par lo de José Sellm A C., nOCIM 
sou a citação Tolta n Anlonlo Stahlle 
p a i a , na audiência de hontem, loi^-
var-sc cm iterllos que avaliem um ca-
m l n h l o o dous aiilmaes pci ihoiados 
aos requerentes e para assistir â p r o - ' 
posl tura de uma acçlto do excus 
s l o do penhor. 

Apregoada, nlto compareceu , polo 
que, 11 sua Revelia , foram louvado 
peri los os srs. Joaquim Pedro da Sil-
va, Henrique 
Cottl 

im 
Andrade e Felizardo 

—Na audiência de l iontem, por pnt» 
to de d . Maria Rosa, represen tan te de 
seus filhos menores L u c r a o Lvdlá , 
foi proposta uma acç.lo o rd lnar ia cons 
ra Ali orlo Francisco, pa ra cobrança 

de i . l i . u m 
•J' off cio rarhrio (In etriiotto I.uiae-

t o—Na audiência do hontem, o soll-
e i lador Sebasli.lo Far ia , por par lo «1o 
Pedro Rodrigues Flgueii-edo, i trcusou 
a clIaçSo feita u Manoel dos Santos 
Vlna.grelro, pura reconliecer o sfgn.il, 
llrmu o obrlgnçSo de 11111 d o c u m e n t o 
no valor de 2:"KVl$c ver prop.tr-sc-lhe a 
compclenle acçüo decendlar ia . 

Apregoado, compareceu o ei lado o 
negou o slgnal, Urina e obrigaçlto, pe-
lo que o juiz mandou que o aue tor 
losso pelos meios ordinários. 

—O dr . Agriclo de Camargo aggra-
vou do despaebo do ju iz da 2* v a r a 
quo recebeu em 11111 s6 elfello a a n -
lelIaçSo quo Interpor, por par le uo 
iiUiz Nicolettl o Emílio Golia, na a c -
eito do mauulençflo do pusse quo IhjjS 
inovo Francisco Glamonte. 

X' offlcio, carlorio do rtrriptto Cll-
mnea — O soltritndor José llenedlcto 
dos Snntós, por parte de Luiz Nloó'-
lelti o Emílio Golla, 11a audiência de 
honlom, propoz 11111a areSo ord inár ia 
do í-esclsfio tle contra to cont ra F r a n -
cisco Glamonte. 

Apregoado Oslo, compareceu o s$ -
llcitador Haii-rio, que exhlbiu p r o c u r a -
eHo o pediu vlsla dos autos . 

—O dr . Ilayoux, por par t f de E d u a r -
do F ran Isco Gomes d a Silva, 
ousou acl taçl to lella a Ismael do Bi 
ros pura uma acç lo d c reconhfclmel 
Io prévio. f . 

—Na audiência de l ionlem, o d r . 
Rayeux , por par le do Edua rdo F r a u -

' co Gomes da Silva, aceusot t 
a cilae.lo lellit a J. V. Gnndfi parn 
u m a acçáo de recoiiliccimcnlo prévio. 

Aprc oado, compareceu o citado, 
acompanhado dos seus advogados dr*. 
Chrvsostomo dc Paiva o F r u c l u o j o 
1'itilo. 

11..vendo o eilado negado o slgnal, 
l i nna e ubrig-.çSo, mandou o juiz que 
o auc ior fo-se pelos meio» o r d i n á -
rios. , 

- Na uudiem 
çrio de de-pejo 
Carneiro Leio, 
Palio Trcvls ,:i 
r ia, eslando tii: 
r- o pnra effeett 
lançou-o do me 
a expedição de 

i" >'k-: •>.••<•> 

wknnit. p o r é m , n l o o d d x o u 
gosar p o r multo t e m p o o seu pequeno 
t r lumpho . 

ftno sd nlto lhe permll l lu que flies-
se novos nnali, como aos dous que 
( tiha j u n t o u mais d o u s gutiU. 

K, eom esse resu l tado de qua t ro 
ruah do Mackfir.it contra nm tio 
Palmeira1, lornilnou-se o matck. 

. ' 
No vialrh tios segundos Icavis dos 

mesmos nlults, venceu o l'almeiras, por 
11111 goul u zero. 

Hoje, ús Ires horas e melrt da tarde, 
será d isputado 110 VrMromn o deelmo 
sexto malch 1I0 eanipeonato en t re os 
ralorojos teum» do S. Patiln Alhtetir 
Ou* e do fliiò AihMico PaiilUlan». 
K' a u l t ima vez q u e se encont ram os 
formidáveis competidores. Do encon-
tro de hoje deponde, em grande pnrle, 
a declsüo do campoonalo. O Iram 
vencedor licará, l ivre e desembaraçado, 
na deanlolra . Se, por niaso , c m p a l a -

llcarSo no m e s m o pé quo o S/x ' 
1'JuS International. E a taça se 
d u r a n t e alguns dias , como cor 
mintmrt... a froía... 

Os Icams sSo estes : 

Paulistano 
T u t u 

José llobiSo—G. ItublUo 
Áureo—Mesquita - I tenalo 

l l ianez—Passos—Rocha—Sampaio — 
Joaquim. 

Mon landon- Wrirflit—Mlllor-Dovos 
-I tobollon 

DiilT—Robin.sou—BldeU 
llodgklss —Jefferv 

II o I 1 a li d 
Alhlelit: 

A s d u a s horas, h a v e r á 110 IV/odro-
itio u m IHO/CÍI eu l re os t n i n u infant is 
do Ciu1' Alhlelieo Paulista no e do 
Asi/lo Bra:i!ian Se'iool. 

• 
• • 

Foram eleitos ca/ilain, rire-eaplain 
e liscal de campo do Mofidaie Fuol-
hiill Club os sis. J e r o n y m o Coutinho, 
A11 iislo dc Carvalho o Tllo de Al-
meida . 

VIDA ESCOLAR 

1.1. 

no, 

>r llair.". 
na a 
'IlillO 

ia 1I0 lionlem, na ac -
da casa 11. 00 da rua 
0111 que contendem An-
• Francisco Santa Ma-
do o prazo mareado :«o 
tar o despojo, o tmcltjr 
smo prazo o requercu 
mandado. 

torai 1/0 esei /etto dl*. 
•: !i •::- i t de lionlem,JB 
;.o, por parle d • Jo.lo 

o decendlar ia 1110-
Jofersl r, lançou-a 

ene lli- s foi marcado 

r, ]ior 
lienela 

Pau; 
vida 
es te , do p 
p. r.i embargos, 

0 «ir. Uenedid 
par le de Aehllle Isol, 
! • lionlem. lançou do prazo p u r a r o n -

t sí.ajão u Manoel José Alves Areias, 
11a aoe lo de ex cuçüo de peiilmr cm 
quo conlcndem, e* requerei! que 0» 
rcjliectivos autos -ul i - e m a t o n d i i -
sílò do juiz, para ju lgamento . ' * 

l loulem-luesmo, o d r . juiz d a i * v . r » 
ra houve o rèo por la cado o o conr 
ileinitou 110 pag..ii:ento Utt quaul la po-
d ida . jures , mulla e custas. 

— o dr . Ilcnedlclo Rollni Jun lor , co-
mo prociiMdor do Ar-en i t Correia 
Galvfto aceusou na audiência de hon-
tem.i i ei ação feita p o r edílaes a o tlr. 
Adolpho Marcondes de íe ura paru 
v e r nropor-se-lhe u m a aeçüo dccctl-
l l a r u e assignoii-!lio o tlècemlio l«-

1 Foram nomeados professores subst i-
tutos : o s r . Joito l lapllstu de Noronha 
Guedes, para o g r u p o escolar d e SSo 
José dos Campes ; o d . Annn d a Fon-
seca Cavalcanti, p a r a a escola de Villa 
Malhlas. 

—Ao direclor do g rupo escolar do 
Banana] foi rceor .uucududo quo p r o -
vhleucle no sentido dc .serem reuni -
dos o Vo o o 5® n n n o tia sereno mas-
cnlina e bem assim que proponha a 
dispensa do ad jun to , que devo licar 
em disponibil idade. 

— Mim tio nJo se r feila a dissolu-
ção tio g r u p o escolar de Ubitlulta por 
'alia tle freqüência de aluninos, f o r a m 
solicitadas provi one ias da respect iva 
Câmara Municipal. 

Foi Iraiisiiiillldo ao I ' secivlar lo 
ila Câmara tios Deputados o r e q u e r i -
mento r i u que a s r a . d . Maria L e d u -
ld.i t Machado, proit ssora do . n i p o es-
e.,l.tr de Limeira, pede um a n n o tio 
licença. 

—A s ra . d. Andrelliin do Abreu, iid 
jun ta tio grupo escolar de S . JOS<M!OS 

Campos, obteve u iu mez tio licenç 
- ltei | ' ierinic.itos d e s p a c h a d o s : • 
De Anlonlo Augus lo Fonseca .—Ccr-

tilliine-.se; 
<i" Anlonlo Soítre;. - I n d e f e r i d o ; 
de d lsillna Tor res Guiim 1 â'--

ASSGSSAS3ES V 
1 tl.Oltll AM M ICO 
"isa-se hoje . 

cml a r gal 1 
li.t e rctp.if 1.11 i' 
au los no eur.til tr 
ausen le , para os 
ju iz dt f - i íu , 

6'" 0//1--, cn hrio do 
—Na tml) • .1 .!.• ltoitle 
t ado r Joatpiim Cerquei™ 
de Al ra!- 1 Kl-.t.s llitbler 
aceito -siinimnrla para 
773j eonlt.- Jo,-* Ahdo ̂ V 

sob poi.a do reve-
se d. se vista tlKs 
nomeado do r ' o 

Uns de tlir i lo .O 

r • 10 ltor,a 
11, o süllei-

por parlo 
propoz uma 

cobrança de 
i l c o l a u A u n . 

I ' r a ç a s 

correnle, meio dia 
2.!,:JÍ7J, 

•No tiia :)U d 
será levada a 3* praça, pt 
a lazei,da .Vo"íi J:rxey, sduii la uo inu-
nicipio da Franca. 

Esta fazenda mede 1:17 mil a lquei-
res de terras, tem 17 mil pés deca f í 
nma casa tle morada e diversa» l.enl-
feitorias. 

Se dc-lti vez a inda não ,e eneoii 
tear licil nie, ser.t o referido liuino 
\ cl vendido a quem nitti.S d- r e maior 
lance oüercccr. desprezada a uvali; 
rito. 

evx i i i o nEC.ii-Mivr 
i s i n s Ut MO.XT — !t 
tioFHS i l a lartle, li 1 s<'-ilc social, 

Inaugurai, fio daqtielle centro. 
c.ltlCOLO KII.0ltllAMATlt:0 f AIXAItOO 

Ai.iMiin• Ksl.i .sociedade dará uma 
festa, 110 tiia 3t) do corrente , 110 salSu 
fit ' i f t /or , á rua Florenci t de Abreu, 
2 ' , a q u a l coitslitrà tia represen tação 
do t i ram.t . ent :) actus , tle ti. (;iaeo*sa, 
I Iriiti mnnri, o tle um bailo, ao ter-
m i n a r o Cspe"l teiilo. 

Agred"eontos o :-o:iv!le que nos foi 
enviado . 

e n r r o x—E-tii - leicdade in n i g u r a -
rà os s e u s salõ'-s f o, no dia 31) 
do cor ren le , íis 8 lj-g horas tia noite 
á aven ida M. l iure l iard , 1-A, organl-
sand i, p o r essa ti isifio, u m a lesia, 
en jo progrataina < var iado o bem e s -
colhido. 

A gradecemos o e om ile que nos foi 
enviado. 

E K F O I S I Í Í A ^ Ô E S 

Bo! 

o re •111-
IIli. 

N . 839. Itil 
Luiz Bernardo, 
d 

í - ro rpu f 
io Bonilo— 

eme. deram 
ura impe l r ada . 

1 ' r o c e t w o n c r i m o 
ti/yíe/o rio Jtrnj, eurlorio fio rxcri-

tH't /tomos - D tlr. ju iz tia V '..ir.i e r l -
mina l prenunciou os italianos Raphael 
Marra, For tnnato Papalano e Saverio 
Boccltlue, em conformidade com a d e -
nuncia oITereelda cont ra os mesmo», 
pelo crline de morte , e julgou impro-
cedente a mesma denuncia na par le 
referente a Jusé c Francisco l taga. 

F o r a m 
t' nfírio, cartorív do rtcri llo Atuíra-

th' - O tlr. juiz da J* vara mandou cx-
pctlir etlltaes convocando os credores 
dos eoncordatar tos Gulmarács , Borges 
A C. , estabelecidos á r u a da IMa Vis-
ta, õ í , para , no prnzo do in tllas, se 
maiii léslarem sobre a proposta tio con-
corda i» olfereeida por aquelles itego-
cianlcs , e para a retiriiSo tpie so ren-
l isará 110 tiia 3 de agosto, a I hora da 
ta rde , nos lermos do artigo 2 í d o d c c . 
1833, tle 1903. 

—Na audiência de l ionlem. o d r . 
pamphl lo de AssumpçJo , por par le de 
Joaquim Antunes, aceusou a c i tarão 
feila a d. Ida dei Bianco o a f l t i m o 
Fredíce, para , em l i horas, despeja-
r e m o prédio n. 2't da rua He S . Joüo, 
sob pen.t de se» feito o despejo jud i -
cialmente r a sua custa . 

—O solicllador li.tirllo, por pnrle de 
Horário Berlinck, na audiência de 
hontem, aeeusoii a cltaeSn fetta a Jor-
ge Ocliepinle, pa ra , e m 41 horas , des -
p e j a r o prédio n . 30 da avenida Ran-
ce! Pestana, sol» pena de ser feito o 
despejo jnd l r i a lmen te e a Sua cn-:1a e 
s t * |tena de lançamento. 

Apregoado, compareceu o solielta-
do r R»irllo e pedin vista dos autos 
j>w» o d r . Canlidio Br-ta». 

6 P O K . T 

FOOT-nll.L 
Campeonato ile 1904 

I1F.CIMO I J I I XTO JI.XTCH 

Mas que linda ta rde a de hontem 
Como se repousava bem a vlsla 11 
formoso l iori ' nle que so desenrolava, 
numa I .r^a llla de ouro, etn semi 
circulo .mie o delicioso campo do 
A lUletir I 

1; o sol. nquollo feiticeiro sol d | s 
tariles de verão, com q u e graça n l o 
borboleteava pela eonVa | I a s colll as, 
-me se sueeeitiam a pe rue r tle v i - t i ! 
Ora . batendo ern ctiopa num 1 vidraça 
ao l on / e , linha s'"mli lurnrs d ' oi lus-
c.ir; ora, escondendo-se a t r á s de um 
monte , envolvia o espaço n u m a som-
bra flnn o Irunspnrente como ujn véo. 
lie repente, tudo • transforma' . ;! : u m 
largo iiorliol o de luz jor rava de um 
a o i i ro exlronto do horizonte e e ra 
tudo, vailcs e colllnas, campos e c a -
sas, ouro puro, ouro de um ra ro fu l -
;.or. Fasclu va. 

Dalil, talvez, a relat iva frieza com 
que trai is ' i , r reu o i»,i/c?t de íunl-liall 
enire a Afsariarrto .Mhtfliej tias t'dt-

iivjriaçíío Alhletiea tio 
Mar!;rnz'>. NSo tiavia oll: 
farlasseni lia coniempTat l o d 
pompa , daquella opuleucta d.t 
reza . 

E. também eoin f ranqueza, o matei, 
ainda quo nüo tivesse h a r i d o i .so tudo, 
nSo despertar ia mesmo grande e n t h n -
siasmo. No primeiro tempo, (tor pouco, 
não se tornou absolutamente cacete. 
Os doas leiiui i It.lo se mediam em fof-
ças; mediani-so em vacillações. 

Pareciam temer-se reciprocamente. 
Ainda assim, é força confessar, o 
tlaetenzie fez Indo p a r a se most ra r 
super io r ao Palmeiras. Custon, ma4, 
por llm, conseguiu o seu Intento. Pou-
co an tes de f r m i n a r o pr imeiro tem 
po, fez dous yoali: u m , resul tado de 
uni ltello shwl: o u t r o , resul tado de 
um rorncr-kicl, l iabll issiruanientea | 
iilutdo. 

No segiimlo tempo, o jogo atfueei 
se u m pouco. Os dous Iram* emp#5-
nharam-se ria lueta eom K-istanto v i -
gor e propori ktiiarám a o pubtico a] 
gnns lances interessantes. 

Cm cavalheiro, no nosso Indo, ch< 
gon mesmo i r j te r .e içSo de «pplatidír 
sem cessar. Parecia' o motu-eontinuo 
das palmas . 

—Nüo tem medo de ficar com 
m i o s inchadas I perg. inlamos-lhe, corf-
doidos, 

—NSo, sr. Para nto l ivrar d c « e In-
eommodo, j á t rouxe as mVi ; inchada» 
de easa. p a s s t a m a n h l inteira .1 ey-
m u r r a r a parede d < meu (pi.irbi™ J 

O T E M P O 

H, tenrotoff/ai tia t'.o'ouii$stlo 
tí: 0'jra]thic(i tt Geológica 

23111: jiii.it o 
I larometro, a O1, :is 7 lioras tia ma-

11I1S, 099.." mm.; 2 horas d.t lartle, 
ili8.t; m m . : 9 horas da noite tle lion-
tem, 7U0.2 mm. 

Temperu lun t : iniiiiina, l i " ; t tux l -
ma , 221. 

Venlo pretlomliiiiiile, ale ás 2 horas 
da la rde , NW. 

Chuva (em 21 horas i , gotlns. 
T e m p o geral, nublut to. 

F O R Ç A P O L I C I A L 

Serviço para h o j e : 
1,' super ior tle ili.t o t ap . tíaiiliiio: 

o corpo tle cavallaria t lará 11111 oflicíal 
para a judan te tle dia e a g u a r d a do 
Pal.ieio; o I o balalhíio, as guarda» -Ia 
t^adeia e Ibispital e dous olliciat-s pa-
ra a g iu rn içáo ; o 2", a gua rda lu 
Policia o duas o r d e u a u ç a s para a s e -
rrei:» ria do coniniando geral. 

s cornos durfto os -serviço» t i . 
- l u m e . 

no j a rd im 
Ito j a rd im 

de di, .'lllo 

, l i 
l . l-

Toe.irâo : na 1 
iMlaeio, t» I ' st-e 
1.1IZ. a -

A m a m 
viuo. 

t i t l lorme, 
KATADOUR3 

No Matadouro Municipal, 
lidos ho.nlem 183 I.ovinos, 
Ii7 ovinos e 22 vltellos. 

Inut i l isados: 2 bovinos, I suíno, -JO 
ptilnirtes, i ligados o 8 Intestinos nel-
;,ado. de bovinos, 21 piiln/tos e 0 li-
g, dos d.- -Hinos. 

Emblema do carinibo, haml'lra. 
S A N T A C A S A 

Movimento da hospital , no dia 22 I" 
j u l h o : 

Exist iam 30!» enfio-mos, en t ra ram I í , 
sahlram 't, exi-lem Stlts. 

Foram feila» 132 consultas. 
Receita* aviadas, í H ; pequenos c u -

rat ivos, 150; operaçiVs, S. 
Medi o tio dia, d r . F. de <J leiroz 

Mal toso. 
D.SPENSARIO DR- CLEMENTE 

FERREIRA 
Barão hoje eonsnll.t n a q u e l l ' dis-

peit-.irio, :i rua Libero R.nlaró, ínune-
ro ítt: de l i h o r a , ao meio-dia, o dr . 
Edua rdo de Magalhães; do meio dia .< 
1 hora , o dr. Monteiro Vianna; de I 
tiora ás 2, o tlr. l .uiz ftilielro, tle 2 
ás 3 horas , o d r . Tilo de S t, o Ur 3 
ás 1, o d r . EraucLseo Luiz \ i.inna. 

LOTERIAS 
Resumo geral tios prêmios ila lote-

ria da eapitat federai ex t rah ida lion-
tem: 

r n o i t o s nn 
l i m i . . . . 
22íi<>7 . . . . 
1H311 . . . . 

rar. 111 os ne <**n 
1015 6113 

m r . m o s nc 
«778 IfiíWT íVHHH 
r a m o s t*. 20») 

13W S7i»í oiufi t : . n t i ; m i kmiki 
lliitW i W U 

a 2:0ilt'H 
30:0001 
r>m«i« 
2 m m | 

iWrtR i õ í s o I9K7I u m 17TWI 

M M I 0 S M MU 
II 3110 S7Í7 1 0 W M 0 I 10776 llfttW 

I7ÍWH I7M.1 
t i i m i i i i i t 177711 19(38 * M U tílfl78 

JSS í l 
ArMIOXIMAÇ.OíS 

I19H3 c II98.'I 
álMkt p 22C.I.5 
183>3 e 1 8 3 » 

mttKHAS 
1I9S| a 11990 2011| 
22«t l a 221170 KKI» 
JSJH u ItCItiO lim» 

em 4 
FIXAIS 

Todos os números te rminados 
léin ajOOl rei«. 

Tc leg ramnia recebido pelo agonie 
geral Jullo Anhines de Ahreu . 

I .slerla Esperança. 
Rcsiimo gorai tlus p rêmios da 710 

extraecSo, rnallsada em Araca ju cm 1-1 
de julfio de i f o t : 

«1289 10:(i:X)»030 
•8191 l:n00)i>K) 
« 2 A 9 NOOtOOO 
27COO oOOJOOO 

APrRtlXlMAÇÜES 
212S8 e 21290 100*000 
28398 e 2 S900 ioo$ooo 
SíiliK e S2270 BD|UOO 
117399 c 371'tOI fioiooo 

DEZENAS 
21231 a 2Í290 20*000 
28891 a 28900 10(0)0 
22291 11 22270 10(000 
27,191 e 57100 10(000 

CENTENAS 
21201 a 2i:ion 3)000 
28S0I a 2891X1 Kooo 
22201 a 22300 1(000 
275(11 C 37000 (100 

FI.XAF.S 
Todos oi números t e rminados em 9 

t í m 2Jt*0 réis. 
Pedido á Companhia Nac i«»d de 

Loterias d o s Ksludos. Ca ixa , olS. S. 
Paulo. 

Loteria E 
Resumo dos prêmios tia 739" e x -

Irarçáo real lsada em Araca ju em 2 i 
de ju lho do 1901. 

119.19 U>:Ü00*I)00 
ílMT.W 2:110(19(100 
1 1 7 9 7 . . . . : . . . . IHXXIíUOO 

4 PIIKMIOS 1)K Í 0 0 | 
0300 10Õ22 27013 30110 

7 rnnutos nE 100*. 
4VW 8902 900J 11813 13393 

31027 
10 PRÊMIOS nE :iOí 

51 SI 5373 3801 0139 li'iH90 17't8ô 
28'iOO 31781 30210 38331 

ATPHOXIMAQOES 

11998 e 12000 . . . 
31093 e 31097 . . . 
11760 o 1 1 7 6 8 . . . 

283«:i 

21101 
IIVI» 

50$ 

E e o c ã i o l i v r a 

P r o c u r a r ã o 
o ab.tixo-asilgnndo d e c l a r a , pa ra os 

elfellos legais , quo r u - s o u os poderes 
que, por proeuraello l a v r a d a nas no-
tas do t»b ! i.lo Medeiros, do,Ia capi-
lal. cm 22 tle jiuiliotle 1901, havia 011-
lorgado a Francisco Ca rva lho pa ra 
tomar con t a tio sitio Itulintja, tio pro-
pr iedade tlt» al ialxo-assignailo, em Cu-
lial.lo, comarca .ia Sanlos; l ies de n e -
nhum elTeíto a dlla proeuraçSo e p u -
blica o pi esenl'» para conhecimento de 
terceiros. 

S!to r . u i lo , 20 de Julho d e 1901. 
D O M I X I I O S Mr.x'ie:s 

D r . R u b i ã o M o i r a 
••t tu 

d o 
(lira. 
servlçf de cl inica da S.111-

aiiiú 
C h e a 

le C i s a . 
Residência—Alameda I la ráo tio Li-

meira 11. 3 i . 
Consiiltorio—S. Bento. t'». da l ás 

2 horas. Telephone, 819. 

G . u a l q u e r d o r 
Cura.se com 0 A l l i v i o Z r x s i l o i r o 

P o n h a d e F r a n ç a 
F E S T A N 1 E A n N O E I IT * 

DevIJo á s solennidades d.i CoroaçJo 
dc X. Senhora da Apitarecida, a 8"de 
se tembro correnle, .1 lesta d a padroeira 
desta f reguezla ler» l. ga r ti l do mes-
m o mez e náo naqueila tinia, como 
em mino» anteriores. 

Assim, iiois, a referida fe-ln. tlo.sle 
anuo ein tleaiiie, s empre será eHebrada 
11.i I ' d o m i n g a tle sKVE<tmio, ipie 1» o 
verdade i ro dia dc X o , s t NKSIIOUA n \ 
PUNHA . 

As novenas começa r i o a 20 de agosto 
próximo. 

Penha, 21 de julho de 1901. 
O vigário, 

Pttrlrr in/onio H. tle I o r.nnirtiv/o. 

C a r a . 
B o r o s n a s o o s t a i 

m cont o A l l i v i o B r a s i l a i r o 

; y f t h i l i H . r i t ; 1 ! ! : : ! » ! ! * -
u i o , e m j ) ! f t P c s t ! ; i r -
( l i r o s — 1 ora it nna ' ura 

. t e t i l cn o LICOR DB 
TI BAIXA, d j ti lanado C. 

A l l i v i o fcrasihlro 
Cura Jor a nctvralglna. 

C l i c h ê s 

• I n l u d o s o s ( a i n a i i l i o s o 
f e i l i i t s , f i i z p m - K o n a s o ( f i -
• • i n . i s d e s t n f o l l i a a p r o -
< 0 n x i l t o m o d i e * . 

Avião 
A t |uem possa l n t e r e , s a r qnc os «rs. 

Bento do Sousa A C., em Santos, r , -
t l o encarregados tios m e m prédios 
na piella cidade, confo rme procura rão 
que lhes outorguei nesta ila Ia. 

•v Palito, 22 de ju lho d e 1901. 
JOIO R>R: FREITAS 

Araraquara 
IlEFLICTA M 

I. i.uldit o que o meu lilho José sof-
freu l ior r t ie lmente de rmnlgens , que 
se a las t ravam, nbr ludo en.ig.ns por 
todo o corno e, depois d e mul to t r a -
tamento, so ficou bom tomando o Li-
cor antlpsorico de Mendes, a l te rnado 
eom os P6- depural ivos de Mendes o 
usando d a ponud.i anl ipsorie» de 
Mendes, ipie hinl iem c u r a as frieiras 
dos »ãos dos dedos. 

A i a r a q u a r a , JO de ontn l i ro de 1891. 
J o s t PEOHO (IOXÇALVEJ 

©epo-silarios: Leltre, Fi lho A O . ; 
em Ar»rw| t ia ra . Maehatji, \ p a i x ã o ; 
em Rit-eir iof inho, na Pharmaria Ura-

p a r a Anadla-Pur lu i ta l , eonwninKfc * 
praça e aos a n i s amigos q u e llca n a 
gerencia da Filial o sr. Manoel M a r -
tins tialanfe. 

NBo lhe sendo iwsslvcl despedlr-so 
pessoalmente de Iodas «a pess fas d e 
sua amlande , como era seu de e jo , o 
t*t po r este melo, oITereeendo os s e u s 
serviços. 

O n i e a QUB v e a d a g a i t e s 

4 0 COUTOS 
/Mr 69000 Por 63000 

Brande Loteria de S. Paulo 
( J u l n l a - l c l r a , 1 1 < t « « f | o s ( « 

Pedidos do Interior A casa 

Dolivaes Nunes & Conip. 
Toda â dôr 

Cnrt-ie com o JLUivIo B r a s i l e i r o . 

Tarifa movei 
Fttço publico «|UÍ, du ran te 0 n>» 1 

de ngoi lo p r ó x i m o fu turo , A UHS 
movei , nes ta e s t r ada , - e ra culcuiür 1 
ao cambio d e 13 d . por 18 »xj „ !?{ 
corres | tonde a o aiiRiuonlo d u ' ; n v 
— * - ' - f i l a s l - A . 4 - t , ' t nas lun - s d a s l a l t ^ l a s l - A . 2-V 1 ' ! 
3- l i o de 0 a 17. e a 2! "J. n a h Ü 
da tabeliã l - A («Igo.lfln em carocoi 

Con t inuam e m * Igor as tarifas d'if. 
fereuclaes p a r a café, algoillto em r u 
mu o em caroço o anl.T.aes da talitj, 
la I I . 

S. Paulo , 20 tle ju lho do loov, 
Al.tltKOlI M m a 

Superintendente, 

H e r , r i q u « R u e g g e r 
E i - r a o r n a s o a on riAKO nos t o m r í V A -

TOIIIOS HE 01'NEnilA li STUTTOAKT 
Daranto nua viagem i c s KlUiiuvl .ni-

dos, qualqacr coniinnoicaçfio quo icnlta 
do lllo flfr feita Hori retreüid» em fica 
datnicillo, i uiaaicJa doa Uimbui, 1 0 . 

UBZEVAS 
11991 a l2(Km 20» 
31091 .1 31100 t n t 
i i7 t i i a 11770 19» 

CEXTKNAS 
I19U1 n 12000 S» 
31001 a 31100 1$ 
H7(M a 17t<00 1$ 

F1NAF.J 
Todos os números t e rminados cm 99 

t êm 5». 
Todos os números t e r m i n a d o ; em 9 

t.'iii 2». 
Kxcopluam-so os t e rminados em 

99. 
Pela Coini'.inlila Nnelonnl l .olerlas 

dos Eslados— /. C. ti» illfrmt Iltnnrio 
Caixa, Oitt, S. 1'au'o. 

PARA OS A\EMIC0S 
B i s c o u T o s 

A P I T E Z O 
\ endem-se na s seguinles casas ; 

C a s a E d i s o n , r u a de S Bento, 38. 
C a » A m e r i c a n a , r u a tle S. Ilonto, 

80-A. 

Pharmacia Popular, rua 13 do No-
vembro . 

P h a r m a c i a M o n d e s , largo do A r o u -
ehe. 

Confeitaria Kiohter, rua 13 de 
Novembro, I I . # 

n n r o s i T * n i o s : CASA GASPAR 
f 7-.1- Tlita 13 tle Novembro-17-A 

Freça: 3$500 

D o r e s n a s p o m a s 

Cnri-áa com o ALUVIO RBASILEIIIO 

Sm n n o l p n o l a , i n » 
I l a m t n a r ò e N i n » 
t e s t i n a e u — lictom-
mend»-so o uso do Ellxir 

Rnpeptlco Cnrniliiatict), d« 
Granado & C. 1G 

Hão ás h t i r a r 

C a m p a n h ú P . a m a l F t r r e o 
Campineiro 

AVISO 
Pr rv lne - se a o publico que a lax» 

cambial nes la e s t r a d a o n a Seci S.ifíf 
nilense, 110 mez de ugusto próximo fti 
tnro, e de 13 d . , 011 mais 311 •(„ 
as bases da s tahe l las 3 a 17, com en-
eepç.llo das tahel las l e f> uo llanial 
Férreo e eait1, taliellas 3-A, 3-lt 4 . 
li n a Fuui lense , q u e n t o tem raiídilo 
sal n ta is 21 °i0 , o café no llanial l> r I 
rco m a u Í 3 011 cambio de t| 

Campinas , 19 de ju lho de |<MH. 
ALFHKIIO II. nv Sn.VA K OI.IVKIIU 

Inspecbtr geral 

C o m p a n h i a M o g y a n a d a E s t r a -
d a s à s P e r r o e N a ? o g a ç ã o 

siiseHNsIo nE T i i u e ü . i n . i i i s 
l io dia 21 do cor ren le em deanla 

l lcam sus i iensa . as trainrerencliis A 
acenes desla Companhia , a le novo aviso 

Campinas , M tle ju lho tle 1001. 
CANOIOO fi. IIOMIOC 

Che fe tio Kscrtptoi lo Ceiitriil 

EDITAE8 

talvez toda n sorte dc romodios 
parn curar a anemia, a fraque-
za e para accelernr a convales-
cença. 

l t c c u s e m - 1 1 ' o H c a t c g o r l e a m o n t c 
e t o m e m v i n h o d e Q u i n i u i n T,n-
b a r r a q u e , p o r q u e ú o ú n i c o t o -
n i c o q u e fo i i m p r o v a d o p e l a 
A c a d e m i a i l c M c u i c i n a d e P n r i s . 

Com effeito, o uso tle Qui-
niuin I,abarraque, na «lóse dc 
um cálice, dos tio licor, depoitj 
do cadn refeição, basta pura res-
tabolcocr em pouco tempo :IB 
forças dos doentes, por mais 
cxiinustos que estejam, e pnra 
curar so^uraiucutc ti sem nbalo 
os cstiul()3 do lnnguidcz, tle f r a 
quozn o tle anemia, mesmo 0= 
mais tenazes o os muis rebeldes 
11 qualquer outro romedio. 

K' também soberano para eu-
ra r ns febres o i 111 pedir a volta 
da inoieslia. 

Por i;:.so, a Academia do Mc 
dicina dc Par is teve a peito rip 
provar a formula deste produ 
eto para rceommcndal-o á con-
fiança dos doentes. 

K' u m a r e c o m p e n s a m u i t i s s i -
1110 r a r a . 

A' venda em todas as pliar-
niacias. 

Producto fabricado 110 Labo-
ratorio da casa L. Frères (A. 
Champigny A- C., suceassorcs), 
no P.io de .Taneiro, polo pliarma-
ceutieo da mesm: casa cm Pa-
ris, formado 11a I. ola Superior 
de Pharmacia do Paris. 

C E R Í S E L 
A l u q a - H o o - ^ o b r n d o d a 

r u a M n i ' e < » t i n l i l e u d o r o ! n . 
7 (U I ICN c l i a i x o s ) . T r a l n -
s c , á r u n t i o S . I t e n t o . t í í > . 

Allivio brasileiro 
Yendc-so na caaa B a r a e l h C . 

P e s t a d o p i r a p ó r a 
A 101 ai lmiuls l ra l iva tio S a n c t n a -

rio tio Senhor tloni Jesus tio Pirupór.t 
faz publico t jue as festos este a n u o te-
rito luxar, conto de cos tume, nos d ia s 
S, !> o 5 de a^oslo p rov imo, com m i s -
sas solennes ej iutadas, occupando a 
Irllntna sagrada »ios dous p r imei ros 
dias os revinos. c megos p r o m o n s t r a -
tensos g l a rdo Wijtis o Anselmo V a l -
vekens; e 110 iillimo dia o ex ino . e 
revmo. dou to r monsenhor Manoel Vi -
cente tia Silva. 

As proolssfies sahirílo logo depois 
das missas tle .'i o ij, 

Estes aelns serílo precedidos de vos* 
peras solennes nos dias 3 o 3. 

Na noile de •'», será que imada u m a 
itita a rmaçSo tle fo jos tle artll lcio. 

A orches t ra o banda tle mn-lcu con-
t inuam a caruo do maest ro t enen te 
Ylrisslmo fr ior ia . 

O sanel i iar io e a povoaçSo, por oe . 
CA-iao das fest ividades ser io , c o m o 
sempre, i I luminado- a luz eleetr iea. 

S. Paulo , |C de ju lho de lotii. 
O secretario 

J O Ã O in: Soi s» A , tiittOKI, 

O d r . Au«u to Melrrlles Reis, juiz de 
Direito d a 1" va ra cível e roltluier-
r ia l des ta comarca de S. Paulo. 
Fuço saltcr que , por par te de Poya-

res A C . , mo (oi d i r ig ida a petição do 
tBôr sezu in te : l l luslrlssimo exino, 
sr . d r . ju iz d e Direito d a I* vara. 
Poya re s & C. , c redores do Balbinotln 
( ' .armo Oliveira, r o m o acceltanle, e 
Joaquim F i n n l n o d a Fonseca, como 
saceador c endossan te de um titulo 
de cinco contos solsc-nlns o ollenla 
mil nl ls (Sitwoiotitii vencido e prol -
l ado em t * d e Mlho de <899 por 
(alta dc j p a g n o e i " .; •• « j j t p i e . . r 
29 d o iÂt4| c o r r e n t e a i io, 
completam-se os cinco nnnos que 
e s t i vencido o mesmo ti tulo, roípie-
reu a r l t açüo dos devedore , por edl-
taes, pelo prazo tle30 dias, visto acli;t-
r e m - s e os m e s m o s devedores em lo-
írar Incerto o n l o sabido, alim do In-
t e r rompe r a prescrlpç.lo. Nestes ler. 
mos, i tedem defer imento c E. R. >ler-
cA. s . Paulo , dezenove d e ju lho dc 
111II novecentos e qua t ro . Poyares \ 
C. Fra o q u e se cont inha ém dlla 
peliçSo, a qual m e sendo apresentada 
nella proferi o despacho do leór se. 
BUinle : Atuada e dis t r ibuída ao ter-
ceiro o l l i c i o - S i m . S. Paulo, \ inte 
de ju lho de mil novecentos o quatro. 
Augusto Itols. Nada mais se cortli-
nha no (lllo dcqtnclio. por l.cm tlt 
qual foi l av rado o seguinte :— Teriun 
de prolesto. Aos vinte de julho de 
mil novecentos o quat ro , ne . t a cidatl» 
de S. Paulo , cm incu cartorlo, compa-
rece ram Poya re s A (.'., represenltt /ot 
pelo sócio Jos'1 Gomes Poynr s, e por 
olle, pe ran te as tes temunhas abaixo 
assimiladas, m e í I dllo que, pelo pre-
senlo, proti -sla, como de laclo protes-
tado tem, ron t ra a prescripeflo tia le-
tra de B:»iHilfíi(>i, acceila por Balblno 
do Carmo 01. velra em \ inle e dous de ja-
neiro tle mil olloeento.se noventa e nove 
c vencida a t r inta de j u l h o tio mcsiiai 
nnno. li pa ra quo a prrscrlpeSo - • i 
in lerrompít la , mo ped i ram llios la-
vrasse este t e rmo , u u e ass lgnam com 
ns tcslemuii l ias aba ivo . lá i , >l.u: . ! 
Heltouças tia s i l v a , escreuente Jura* 
meu tildo, tt escrevi . Kn, Cl mac 11 -
sar tle Oliveira, oscrivAo, o suit-crevi. 
Poyares «V C. J. I'. Comes l.udos.i. 
l . j ^ o n i o FeiTeira (á rnelrt.. i:, paru 
tpie cliegtie .'ioctmlieclmf i . i l tle t., lu>, 
mande i exped i r o prc-enic cdllttl, 1] íe 
sem a (f ixado o puliliçatio n a forma 
da lei e por elie iiiliui-idoí llcain liai-
bino tio Carmo Oliveira, como nceei, 
tanto, o Joaquim Fi r in luo ila Foiisee.., 
como saeatlor e ondo.Ss.iule, por lodo 
o con teúdo da pel e j o , despacho o ler-
mo tio prole , !o nesl.i I ranserlpla. S'u 
Paulo, 20 de ju lho ti- 1101. I'.u, '•! -
noel liebotiees tia Silva, escrevente 
j u r a m e n t a d o , o e .erevl . KM, Climaco 
César tle Oliveira, iserlvSo, o álil» 
screvl. AuytitlQ Mrirelles fíet.s. 

KSCOI.A WIATICA ni; cniniKnei i 
Imrripi.n-a tlr matricula 

Oe ordent tló sr. tllrcclor tle>li et. 
ct.ln, fuço publico tpie, em coit e - i-
dado eom o leguloinento cm \ i :or , 
as inseripçftes para o yrimtíro < ! 1 

eslnrüo aber tas desde o dia 10 a H 
do correnle. 

Secretaria tia Ksooln Pratica dc Cont-
mer r lo de S. Paulo, r de junho tio 
1901.—Me»tor I-.*:-rs tia tiatirubulr, 
secretario. 

A n n u n o l o a 

I IXGAM-SI . i|C • elos mol-iliatlos, c a 
1 casa de família allcinS, lia rua ttc 

Santo Antoli o, 

\ MA—OITcrece-se um» , porlinp. >*, 
com leite de 2 mezes. Pa ra tralar-

.se á rua Yplcanga, 121. 

CHIADA—O1' '»' e - tinta para todo o 
lervlco de easa d - pequena fanul: \ 

Rua br igado .. I. I ias, 101. 

/10SINIIF.IRA I llíerece-se um:- e t -
v t r a n g e l r a , Ivia. Ituu s . Jo npiim, 31. 

f l O S T U I i E I B A - 0 erece-so uma loa, 
' ' p a r a t rabalh o- r l i i u r l n o , em ras» 
le lamilla. Iti: 1 Senta Isabel, 9. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Vende-se ern S . Taitlo, CM» C o r n e i . 

i m p a l u d i s m o 

D e b i l i d a d e 

F t o r e s b r a n c a s 
Combatem-se com » A j a » 

I n j f U z a , da C.r«uado , ' iC . 11 

A V I S O S 
C o m p a n h i a M o s r y a n a d e 

E s t r a d a s d o F « r a e N a v e g a ç ã o 
r s r r o B A e l o ni: . t en tas 

De o rdem d a ilirecloria, convido tnt 
••rs. aeeiools ta- a Integrarem as ue. <-t 
tia emlssSo de 1*99 t |ue ainda e , U o 
com Kl »|. de en t radas . 

As e n t r a d a s s e r i o feitas ne«le eserl-
plorio cent ra l , ou 110 de SSo pat i lo 
nas I I horas tia m.-nlt.l ás 1 da t a rde i 
dostle o dia em tpie r o m e r a r o naa 1-
men lo d o Hi" d iv idendo aiii o d i a 31 
de acosto p r o v m o fu tu ro , e tlarSt» di-
reito ao d iv idendo cor re -pondente . 

Oimpiiuia, t i de j u l h o lie IHH, 
C s t w o o G. OonirtE, 

e f t o f r d o eserudorlo - e n t r a i 

/ (OSTIRKIIIA (liferece-se lima lm.', 
vpa r . i r o u p a s liraiict . e m casa de f«» 
mllla. Illia da ( i raça, 112 (Itom ÜclinA. 

/lOSIMIKIIIA Olferece-se uma brasl-
Vleir 1. para casa tle ramiil..; dorms 
fóra. Rua S. ' a d a n o , 139. 

f lOSIMICIRA Oll,' -e uma I 1. 
' ' R u a Duque de Cns la». :.:t 

(tOSIMIKIRA- OTereee.se uma , ;•!! -
' m i . Rua da Conoeiçüo, 51. 

ftOSINHETilA Olluveo- •• lima, p.trlu* 
f i n e z a . Rua Duque tle Caxias, 17, 
por ta n . I . ^ ^ ^ 
<'IISIMIi:iBA ÍXTCreee--e n -

elotfal, d a n d o IsVu referenciai, 
l .a rgo tia l.ilierd de 31. 

f a i A D A — OITorece-so u m a nara lavar 
" o u cmlnl i r. Rua Coimbra , W 
(Brazl. 

í tUMMIKIRA OITcre ie-^ 11111» alie-
" iiirt. Una Vi ' ' , rii.o Carm Io. :'. 

COSI.NIIKIRA ilrt trcce-se u m a , nacio-
nal , pa ra casa tle p itueua famí-

lia. Rua de S. JoSo, 173 

uma. Largo 

COSLMIFJHA -OITereco-se uma , Wfc 
C a r i o Paysand i t . M 

Í10PKIRA—Oderecc - se 
" Paysandi i , 
ítLICIIKS pa ra aimiiiicios, de todo » 
s- lamai lho e fcil lo.cx eutam-se nas ítt» 
ticluas ilesta folha, a preço liaratissl-
mo. 

fVViOUMADKMt OTereerm-.e tbnV 
' 4 rua Hrlenle. :ri-B tBra / ' . 

AFFERKCK-SK u m a a m a Italiana. 1 >'m 

" l e i t e de 1 mezt s. Ru i (Jnlldlno Tt ' -
e a y n v a , J " . 

OFFKKKCE-SF um « e, ,s |ure!ra f 
ca«a de famíl ia . Rua M-.rcelt.il (»">-

doro, 29. 

OFFKRECh SK uma -e liort a'|eW» 
para lavar Ctt- - e i l d t eas. llu» D"*" 

q u e de Cantas . 47. por ta n. 

AFTKRFCC-SE t ima cr iada para « r r » 
" m a r qua r tos t f t pa?em de e r " a n » 
Rua Tinte e ^ i i t r o de «t»(", *l 

í 



Tarifa morei 
Mico que , du ran t e o 
p r ó x i m o fu turo , a La, 

i » es t rada , «erá colem 
d e IH d . por I8 MXJ, „ 
e »o aiiuiiicnt/i ile ;n V 

tlas t . M I a s l-A, i-\ i ' i 
« « , 1 7 . ÍL "I. N»'LÍ,2 

4-A («iRodUo CM CHIDCO 
mi w n \ I j o r as Inrllns dif. 
pa ra rafií , ttluodltu cin r«I 
ju ro fo e nnia .acs da tn|>r]« 
, 20 de j u lho dc IWH, 

ALFHKDO MMA 
Superintendente. 

A S S Ü C A l t E M P O ' M A R C A - I 
A u g u s t o T o l l e & C o m p . 

o r x 
- V E R D A D E I R A E S P E C I A L I D A D E 

1 0 — L a r g o d e S . B e n t o — 1 0 
ÁfcFEHECE-SE uma cosinlirlra nnclo-
V u u l . I lua Maria Uomlllla, i:> (Hr»z). 

OFFEIIBCB-Sli uma liAa cosinlirlra. 
Avenida Manjei 1'esiana, í l » . 

m h i f t E a m a l F « r r e « 
C a m p i n e i r o 

AVISO 

OFFURKr.K-SK uma a m a , liespnnliola, 
com leito 'Io !i incze.i. Itun Vlclo-

rl>, 101. 

n taxa 
SnvSo Ku. 

te «o publico 
sla e s t r ada e lia , 
mez de ujjosto proxImVlJ! 
13 d . , ou mais Sít •(, sol,,, 

IÍ laliella.s 3 a 17, com ex-
S laiiellas l e li uii Mamai 
ali', laiiellas 3-A, 3-l«. i , 
u s e , q u e USo tem rainlili, 

°i0 , c caítí no Ramal l>r! 
> n . . ou r amhln de |:i d 
i, 1» de ju lho dc t'tni. 
• II. NI SILVA K OI.IVI:IIH 

Inspec.lor ;;crul 

n u t O S A - S i : de um professor da frnn-
I (* I paro ensino pratico, I s l o é . p a r a 
paleMr*. Q u e m estiver nas condlçftcs 
dirija car ia » V. II., neste cscriplorlo. 

pORTUf lUi : / , Irenco! p inglez—Pro-
• I fessor linlillllado lecciona estas lín-

guas em casas part iculares ou colle-
! KIOJ. 1'ITÇO razoável. Car tas a M. J., 
| npiin folha. 

pAI'1.1. DK EJIIIRUI.IIO — Vendo-se 
I n r ' t a foltia. a fiíO(K) a a r roba . 

ia Mogyana do Eatra-
Terra o Navogação 

s.lo nu Tn I^FKIIRIRMS 
H do conc i l i o pni drnnlc, 
t ensa . a s t r a in femir l iN d» 
a Companh ia , a l e novo uvtso 
s, IX di' jullio dc l»DI. 

CA M l 1 0 0 0 . LIOMIDR 

ieV lio Escf lp lor io Erntral 

3 I T A E B 

Al to Mclrelles Reis, juiz da 
la I" va ra cível e roltliiier-
;ta comarca de S. Paulo. 
i>er uup, por iiarte dp Poya-
me (íj| d i r ig ida a pctlçllo dei 
i i i l e : l l luslrtsslnio cxnio. 
z de Dirello d a I* vara. 
r <:., c rpdorcs d c llalliillo do 
veira , como acccitanle, f 
T n n l u o du Kouseca, rumo 
s endovsantc de um titulo 
•ontos scKmntns P Oitenta 
5:M0»M»M. vencido e pr il •• 
t t de Mllio de I8JJ p.,r 
jNJfainVui •• « j j -T ic . • >• 
UM" .< j r r e iuB m 10, 

n-sc os cinco annos .|MC 
do o mesmo li tuto, rpi|iie-

Içüo dos devedores por edl-
prazo d p 3 0 dias , visto aclin-

i mesmos devedores rm to-
lo p i i lo «atddo, afim dp In-
* a pre>erlpç.1o. Nestes h r. 
>in defer imento c K. II. Mri-
uilo, dezpnovp d e julho ilc 
entos e qua t ro . Poyares A 
que se contlnJia ém dda 
qual m e sendo apresentada 

reri o despacho do leõr se. 
i lunda e dMrt l iu ida ao ler-
l o - S i m . S. Paulo, \ inte 
de mil novecentos p quatro, 
lei>. Nuda mais se coriti-
Ito dpspnplio, por l.em do 
avrado o seguinte Termo 
0. Aos vinte de julho dr 
f n t o s e qua t ro , nesta cidail» 
do, em meu cartório, c .mpu-
oyares & C., represem idm 
JOS'1 f i o m e . poynr s, e p ir 

Dlc as tes temunhas a lu lxo 
.. m e í I dllu que , pelo p r r -
[> .via, corno de :'acto proles-
contra a prescrlpç.lo da h -

1,s/),B*in, acccllii por llallilno 
( l l .vei rapm inle e d o u s d a j a -
ni|(illocpnlo.seuovpula r IÍOVI» 
a t r in ta d l - j u l h o do incuim 

pa ra que a prpserl|H;So - • i 
Ida, me p»di iam lhes In-
• Icrmo, que ns-fnunm com 

i n l i n j aliaivo. Ku, M.uiocl 
da Silva, e - e r e w u t e jn r i -
o escrevi . Ku, C.l mar > ( > -
vi-ira, Psrri\. rio, o subscrevi, 
r C. J. I ' . ( iowpi l.u t'íS.1. 
'eiveir* (á rne lm. K, para 
p a o e o n h e d m e f i t o de lo t^., 

kpedir o presenie editai, IJ il-
ido e puMiçado lia I rii i 
if>r i lie luliii iadoi ilcnni ltat-
a r m o Oliveira, como accel* 
jaquiru r i r m l l i o d a F o i w e i, 
a d u r e emloSMinle, por i • I.» 
) IÍ I |IEL '••>'». LLL ..JI LCLLO P I • 
)!es!o npst.i traiMerlpta. RSo 
de ju lho de IMii. Ko, M -

uças da Silva, p-a-revente 
do, o e .erevi . Ku, (llimaco 
Dllvf ira , pscrlvüo, o sul" 
ugttifa Melretln Rrii. 

[_\S 0 — K m casa do família lirast-
I . lelra. A r u a do Carmo, l i - A , ol-
i t imo a t u W , di*-sp pensrio a moços se-
I rios. Alnsa-se lauilipm um bom quar to . 

VKNT)K-SF. IIPÀIC escrlptorlo papel de 
. emt i ru lho .n nnofX) a arrol ia . 

R O D A S 
Vendem-se 200 j o - e s , de aço, p a r a 

j ts l rada dp ferro, bitola um metro, t 
_tiirnl'eni HO jogos de 0,'K), Ueeanville. 
ICnr tas a Francisco Avallone, Santos, 

ca ixa do corre io , l i l i , 

Inglez e Francez 
Km 90 llç.íles nral leas 

Iç.lo. Onrso ou liçíips par t iculares 
de conversa 

de 
sCrlptiiraçSo comnierclal . Professor, 

tjiyson Vtir., r u a de S. Ilento, n . 4i , so-
I b r a d o , s s l a n . .'I. 

M A S S A G I S T A 
A. ns t r ty , massa-rista d ip lomado nela 

l l a ru ldade d e .Medicina de Unixel las , 
l expcu t a t oda especle do massageiis. 
r i r n i H m w t t o especial do r b e u m a u s m o 
ImuscnlaT r a r t icu lar , r u a de S. Bento, 
lll. M, totirado, sala u. o. 

MILHO PIRA SEMESTES 
Fer ro , ca le i , dente dp cavallo c uua-

cntliio, vende-se r a LOJA l)A CHINA, 
j J í o kilo, n i a t orenclo de Abreu 
n. I . - 8 a r a f a . u a fc C. 

i í 
GaS i i nhas d e r a ç a 

nymanih e Cochinchina 
Vcude-W! posto cm q u a l q u e r e.staçAo 

"de es t rada «Io ferro do l istado. Casal, 
lilb; l i ovos, JI M. Z>oja da China, rua 

•" lorenpi» d o Abreu, I . — Sarufana A 
• ' ó m p . 

S e m e n t e s novas d e 

, Jaragná e Catingueiro roxo 
Vend - s n a ijnoo o sacco de I» ) II-

írds, posto n a estaçlto. Os pedidos d e -
vem i c r dir igidos jiaraestueAo de lies-

1 tuixa, K. f e r r o t logyana , ti Paul lno 
SôdriS. 

ELIXIA EUPEPTICO 
nu 

< ? a H l o s CORTBZ 
NNRKFÉRIC», ;IS/M/VO 

Cumomllla e diaxlate 
T O N I C O D I G E S T I V O 

ir/AOVADO PKI.O IlIRECTOntO 1)0 «EUviço 
s A x m m o 

K m p r e j a i l o com van tagem nas d lges-
(Oes pe r tu r twdas (dlspepsla), dores <lo 
es tomaxo, gas t ra l / ias , vomltos, perda 
d o appèl i te , debi l idade em «e ra le t e . e tc . 

Kstn p r e p a r a d o i* um delicioso licor, 
podendo se r tomado i mesa, no Um d a s 
refelçrtes. — Tonléfl digestivo — o inals 
poderoso digestivo conlioc.ido, o m a i s 
fiem to le rado pelos doentes, pelo seu 
uosto ir iraiiaveí. 

Depositários ([fraes | iaru o Estado d e 
S. P a u l o : 

t l n r a e l & C o m p . 

Carroisel Santos Dnmont 
Vende-se este a^ rndave l a p p a r e l h 0 

de dlver.sfles, em perfei to estado, de.s-
n r m a d o e p rompto a sejrulr para a 
lesla d a P e n h a ; vende-se pe la deel 
pa r t e do custo. 0 motivo d a venda se 
dlrA ao pre tcndeule . — I l u a Quint ino 
Hocayuva , n . :17. 

Sobrada 
f.orn U lions coininodos, p in tado 

fo r rado d e novo, (,'rande quinta l 
at!iia f r a n c a , na r u a Alegria, 1H. A 
chave , e t r a t a r no 11. J J ou rua do S. 
Ilent , u . .11. Aluguel , H.-i$i*W. 

AILECTRIG IDADE 
Tclephoms cimpainliui, para-roin*. «or 

l i a i g i a completa do todos as mtter laa . 
prrlrai-entai a rata arte. Fazcm-ie ia. 
• ta l ls t&n « concerto». 

Lanr Hobnsinski 
tarjo do Oueldor, 3—('.aixapmlal,!>67 

8. PAULO (m 

AIIÍTÍO brasileiro 
Cnri dorrs no «ter». (...) 

Cognac Licoroso 
D E 

tiesigibre 
KtpeciaUdaie do pharmaceutlco 

Astolplio Villaça 
Tonteo exci tante e estomacal , aper l -

livo de pr nietra urdem. Analysado no 
Lalior.itor Nacional da Caiiitíil Fede-
ral e approvado pela l l lus t rada l l lrc-
cloria <ié llyiiieue d o Es tado do Rio. 

Encontra-se á venda n a s pr inelpaes 
confei tar ias , liote«niin.s, r e s t au ran tes e 
a r m a z é n s de motliailos li nos . 

Deposilnrios c m Santos «; S. Paulo: 

^ O a E P A P E t í ^ 

N O Ç O M M E R C 1 Q P E S . P A U L O 

^ S o c i e d a d e c f f i i m a i i i í a r i a d o s $ m p v e c f n d o s n o 

(?0tlllllercio d e S - éPaulo a/netenfa ao t / t c / o M f / o com/ntlctaf como 

cant/edi/o «o / y a l e i f â o / i w c l c e a / f o dtee r/ej/enefo a 

/íiej/an/tMemo cottóoceb déne/neiefo com ce fârez ^féeonanefaieh é D e n f O 

é f i r e s d e ( S a m p o s . 

iS^ontc con/écedo tic/J c/ftjjc<t commctcehfc exaúrtSuetftráá/c (zj/ecá;, 

caiacát o ^ ^ c t f e t c j ac/a-de *ict<i coue/^õa dc / í t r j / a ! 

dona dciwpod ei c&Jdc ex /tclSe/icç yrec meee/o caiccccá: is/ttcjc^/cesi/cj yeec a 

có?ide'e£icm como c r f a maccs) c er c^vehi dcm/tic. iS^dem, 'toed, cd/tcia c j f a 

Stâcccdr^ peee o c/fe/oiaeA commciceafdfyfêapae o ttome ca/ie/ectcefo, 

pae / i te d/a tá ic/cvan/ed d?ivr<?od cé c&ddc. 

^(lijmundo H)uprnt — í"Presidente, 

(foíujaim Çfomes Ssíeíía — Vue-Qresidente, 

l&0min})0S ^Ferreira — V Secretario, 

(fese da Cosia Sampaio — 2." „ , 

Ddlanuef j£tjppoCih DKoreira — l ' tesoureiro, 

n leitor de Cmnarfjo (Penteado—2S , 

J2cílh Uieira — Beneficente, 

jf£oracio ZBerfincfí —Ccnsclliciro, 

G^ühriel Cotli — i. i 

Usino DdZoreira — .. » 

ÇFranbJin de Camarfjo — » » 

J2icohiu J~afconi — » t 

José Coeííio da T\ocfia — .» i 

G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A 
Sooied&dA do Segures Motuoa sobrt a Vida 

I .SFF.CIOIUA K AUKNOIA IIKHAL KM *. PAI'1.0 
E u a 15 A* Novembro - I n m n do Oommorol», a . 1 

I 
0 sexiin 

.ole m k H cerb 
o e 4» p e ^ o n s 

de vida i lfccluado ncs ' a opu len t i e poderosa .sociedade 6 tt 
o maior lieueflcio que o Indivíduo pôde pres tar u si luÇji» 

que .sejam quer idas pelo s a n j u p ou pelo alleclo. 
Sfdo loclat—BELÉM DO 1'AIIÁ 

Filiaes—RIO DE JANEIRO a LISBOA 
Suceursaes eui iodos «s Eslados da 1'niAo, pi 

A i 
ANIOXIO de FIIWTAS PiMKicrr.L SoBomKn.o 

Inspecior iferal 

l'ni»to, províncias dd 
rortogal e nas Ilhas «Ia Madeira e dos Açore* 

F O R M I G A S 
Apparelho para inatar formigas o ingrediente 

I l e s í r u i d o r B a í a s l l a r d 
R u a Q u l u z d d e N o v e m b r o — G a l a r i a n . 7 

e l o P A U L O 
Esses appare lhus süo incontestavelmente os ma i s aperfeiçoados, o - mais sq» 

lidos, os mais liem acabados e os i r a i s e l l leares p a r a a complpla e radical de^-
IruiçAo das formigas; facto comprovado por Inuumeros documentos , já pub l i -
cados, dos ma i s importantes fazi-ndelros e auc tor ldades , dos quaes e x t r a u t m o i 
o seiçutute: 

.Hélio Horizonte, i ü de m a n o de lOOt. 
Ceri ldco que a EMPRESA BATAIl.LAltll ex t inguiu comple tamente nes ta 

localidado, nova capital de Minas (ieraes, I res mil oltocentos e vinte e nove 
lormigueiros, no pnir ic l io semestre do a n n o próximo passado, com o syàtemti 

, iiivenlo, pi Io qual c a u n i r a merecedora de todos os eucomios. 
O chefe do serviço municipal da terceira d lvhSo , 

Uli. ADALIIKMTO FKIUIAZ.> 
Iteeonlipço ver ladeira a l irma supra , por ter del ia coulieciinento, em fé do 

ue , ne l i nipsina d a t a , rue assigno em publico e raso.—Km al tes tauo da v r » 
me, o i- iTivflo de paz, tabclli4o Joié Pedro Cotia. 

C o i i i i i i i s s a r í o a i l e c a l é 

Siiecwsorex de Carvalho, Tinoco if Comp. 
B U A n o B O M B E T i K ^ , ? J . 7 0 - S . í ^ A U S - 0 

A IÍI.VTICA ni: roMMKio i i 
(ir mnlriruta 

m dó sr. illrcclor de.l i ei . 
publ ico que, e m confoi i-
o icgulumeuto cm \ i :or , 

para o p r i m e i ' ) ci'>"> 
iprl is desde o dia 10 a í i 
ite. 
ia da Escola Prat ica de (liai-

1 S. Paulo, i" de junho i\«. 
ilor JúVrrj da Naliritltlâr, 

I f w @ f 1 
E ' o p r e p a r a d o d a p r l m o i r a d i s t i l l a r i a i t a l i a n a O I O V . B U T O N 

St C O i U r . , üo B o t o a l i a . 

Cnlca marca que não time cc?ic?t;7f)acía 
DErosiT IIUOS R.va.v o BSTARO UK S. PAI L I 

F A L C H I , « l A Ü K m i k C O M P . 

m u a o l o a 
•SE qu t í o s moliiliados, em 
le f.iinili.i alleuiS, nu rua dc 
OI l o, 

e rece-se u m a . porlugn >*, 
nlli• de 1 ineze». Para tratar-
Vpi i - l . 

OíTar 'i'. '-se n m a para todo o 
de n a d " pcqui-tia famil '. 
)d r . o I. 1 Ias, I0 i . 

IIIA Offerece-se uina e v -
a , li ia. i lua S. Joaquim, lll. 

1IHA—(l r rece-se u m a loa, 
lialli..r • r li iiirlno, em casí 
I. Rua San ta Isabel, 0. 

lltt.v OITercee-se uma !»•.». 
i p c I ran. ' . . em rasa de fa-
i d a Graça, l i i (Bom Kol i r J . 

I1IA Offereee-se um» brasl-
if.i r a sa de familia; dorme 
S. ( a e t a n o , I3J. 

IRA — oifercce-sp uma boa. 
[iip de I NS 

IltA—OITprecc-si' uma , idK" 
i da Coiiceleão, t»i. 

Tonico para o cabeüo 
Q s i c r e i ? t e r l i n d o s c a b s l l o s ? . . . U : a . o a O R A Ú I I A . 
U u c i x i a ficar l i v r e s d a c a i p a ? . . . J r . c i G K A V N A . 
O1H.-C.3 f n c a r d o s a p p a r e c e r a c a l v i c a ? . . . U s a a r. Í- . : . :I7A 
QUOVC:H t e r oa v e s a o s c a b e l l o a l u a t r o s o s o m a c i o s c o m o O j n a l a 

fino v e l l t i d o ? .. U s a s a G R A Ü U A . 
A G r a ú u a <• uni tonico Indígena, fabricado segundo a recei ta de ixada 

t iol t seu descobridor, distilicto botânico lirasllelro. A O v n d a a c fei ta somente 
"0 VTjetaes que se encont ram na riinílssima flora brasileira. 

A t - r r a : « » n l o í nociva e, sendo appl leada com p e r ; e \ e r a n ç a , por força 
a de produzir elfeilos assombrows. 

1 _ A O . ^ á n i vende-se na.", drogar ias , p e r f u m a r i a s e c.i as de barbei ro de 
I i r imr l r t o rdem, 

D E P O S I T O S > 
l C m 8. 1 ' a u l a : H a r i a l <.V C . — l a r g a d n S ó 

| IVo I C i o • A r a i i j o l r e i t i H & C , — r u a d u s O u r i v e s , 1 1 - í 
DnjHmito gera/: Ilua TUcophilo Otloni, 90, nobrado 

Eores no oo:po 
tura-SL- cnm o A l l i v i o P r r . o i l o l r o . 

E ' A M E L 

& 

fe-rjKásjsa 

B 
23 

v\ 
V i 

SjCUl 5 ,3 
B o r o s n o u t a r o 

Cora-in u m o m o do A l l i v i o B r a -
s i l e i r o . ( . . . ) 

I R A — O S rcce- •• uma, p o r t y 
Rua Duqi e dc C a x i a s 

II* A ilKri •r-.e illlll, 11" 
, <I..lll 1 .1, r 'ereiirui). 
l.ilierd le. 11. 

-OITereee-iie uma liara l.iv ir 
sinl iaf . Rua Coimbra, 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a l c u í e n . 8 . 9 5 2 
Com a applicir;.io d t i ta nava peça ds preço mir.rao, c qne poderá s - r addicinnada farilmento to» inacliiuiim01 A 

I t xu t ca l r s , iilo haverií café, por imi» railsdo. r l j», chdo d í t e r r í n etc . . n U e n.i0 fique «.«rrcitaincnta beneficiada, s:.u qu» 
l l r i r ntiaotetnmente e i t in hsvçr emputamni t a* e alleriçíle» c i cor r.itnral. 

CTiuiuamoi a csftclal a t tenr ta dos Interessadas paia ci telegniramai c cartas abaixo I 

• iltA OITrrere-^ uma alle-
a Vi< rlno llariii lo, 11 
IltA ofterrre-se uma, liaclo-

iar.1 1 de o. oiieiu fami-
de S. J0S0, J7.I 
URA -OITerece-se uma , l i». 
i P a v s a n d ú , H _ 

V—Ofl i recc-se uma. Cargo 
indú . x. 

• pa ra anuuiicios, de lodo o 
o e f r i t i o . e \ 1-utam-sen.n 'JS> 
,'Sta tolha, a preço tiarallsst» 

A!»F.IHA<<-0(Tereecm-se d u n , 
\ Orlenle. :v.).R (Rrun . 

I.K-SE u m a a m a italiana, < 
t mezes Ru i Quintino R"-

a. 
CE SE um I eostnreir» f af» 

famlha . Una Marerh.il !»">-

CE s n urna - r .liori a ' ' 1 ' " * 
va r Pa- , e v l d i .ras. Iluau'»• 
laxla». p o r t s n. C 

Campina*, R de feterclro de lt>04 
Jl l lmo. «r . dlrcctor-gereslt da Companliii Mccbar.k» e Impor-

tadora de 8. P-tilo. 
Anupjo t ar . 

f Depois de Ur tuenuda a .Eabrajalcr X!«kailc>-, mi-
aiia machina tem funcdonalo foltliaoeute, apuar üo café 

"nuitistirao melado que tenho laieRcIado. 
O vapor de 6 cavallcs, f t i toca a mliía «scVas, trx< 

ilha com multa facilidade, ia ido «Va aetnaineeta tom calé 
neiado a iiirama pruducflo h " aatltatctaU laa tale dl 
Casca, padre, 

' Uaaoto ao benaficia, •!>• i perfeito, l ia !• ai'< inpt i -
Uaento no deicaicador a • u l i aáa lista, laa aar^kitro t 

I Ma qaebrado. 
Podendo v. (. ruir deite o aaa qie lhe ceerltr a reli-

ItlUada a Coopubla pila lavençlo ilaata taperlaate michina, 
| «ferrero-nie com tala a sauma 

Da w. a. im." att.* ajr.* 
Jn4 Thtoioro OUrelr» Auiraic 

. _ Camploai, 16 de fs fere l r i de I90t . 
! Hlmo. t r . l i r i e to r - f e re i t s I a CoapanhU U i . t a c l c a e Impor. 

Udora l e I . Paa l» . 
Amigo t «r. 

T e u ei ta por rim p i r t l c i f i r - lk* ( a i totaa plenamente sa-

liafeito com o «ESBIIUOADOK' c,no a Companliia. assentoa 
em minha fazenda, cujo resultado, no benefiriamcAta do café 
melado, como ratá o a^n, i ninito iatiifactor:í). 

Com eitima a cansideraçla, «oa 
De v. a. att*. cr', am". a obr*. 

t arloè Olgmpio Leite 1'enleait 

Arris, 50—I 001 
Mê haul. a -S . 1'anlo. 

E s b n j a d o r fanedona mnito bem, 
Pr. Luii Delamtim 

Franca, II de jaaelro da 1001. t ranca, II de janeiro 
director-gerente da Comnanliia Mechanl' 
preaeate a voiaa cai ta de 30 de dezembro, qu< 

Illmo. ar. 
Techo preaeate 

respondo. 
Ji eipertmentet o v-in ealr i£»dor, o qual ma surpre-

htod'0 pela tom reinllala obtido. 
Mo qaebra abiolataoenle café algam, dlir.iaae o esforça 

da caetlnt o aoprr.tota a | roduc.io lo beneficiameiito. 
tlnlto vos taiida o anrgo, cr cada a obrigado. 

Jsaqnim Ctrrã» 

PEDIDOS E INFORMAÇÕES 

CE-SE uma criad» par» arr» 
larto» iei pajem de criança, 
e < Qu ilro te MaP., »» 

N O 
. A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 30 

[VMMiaBbia Hechanica • Importadora ú% São Paulo 

7 0 PR1VILEG1D0 
I n f a l l i v e l n a d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a c i o s í o t u a i ^ u e i r o g p e l a p r o 

d v i c ç ã o c o n t i m i a c i a g r - c s a 

-rs— 
t i p o s s u a a p p l m a ç a o 

O F o r n i l c í í l a <iSi-lioin!»'icr» iiAo l e v a í«>c)<i, n ã o «'• s i i l f u r o t » «lo ca i Iii»no e o n i o 
n ã o t o d a w nu n i a w a s <le fo r>n ic i« I»s a t é ho,io «••>iiln-«;â«la»i. i ; ' u m IIJVI» i n v n t o «I 
Íor t ia i i ln i n l e i r a i i . e i i l e d i v e r s a o <lc ciVeilo i i i f a l l i v e l , c o m o p r o v a m o s B í t e s t a d o - . , 
jú [ i i i l iUeaduN, «Ion « r | r i i - n l t o r o s «.•oin|mtcntÍHN<m«)K. 

O f o r m l c i t l a « " e l i o m a l i c r i «'• o ú n i c o «|in-, npóH s u a jipi»!i< ai ;So, f r a b a i l i n p«>r 
i-i, p ro«lu / i i i« l ta f i a z e s t o x i e n s o iu o x l r n o r d i n a r i a a l i u i u l • n o i a , m i i i l e |>i»a<los o «3i-
«|j-sa»<l» «Ioii~i«la>lo, c a i p r o i l i n i ;ào i-«>iitinua e p r u l o n g a i l a |i«>r m a i s « lo tJ t ) «Iia-s, s e n -
d o n a t u r a l e o s n o n t a n c a a «iitii p r o d u c o S o «ío «ia/;csl i s t o «'•, s e m u r s v o o i i e à a a r t i -
í i . í a i . 1 

O l o tMii ic ld» « i S e i i o n i n k c r » «• «> m a i s I i a r a t o «JIIO c x i - l í j III> m e r c a d o , p o í a CJIIO 
n i n a c a i x a c o m - e i s l a t a s d o ^ l i t r o a , « l i s - o i v i d o c m a i j n a p r o d u z 4>ii l i t i o s <1« í o r -
i n i o i < l a a p p l i c a v c l . 

O F o r n i l c í í l a « S c J i o m n k e r » é l a i i i l i e m nin«|uiíi<-o a d u l a i i a r a a s t e r r a » , p o r c o n -
(«>r p h o s p l i H r u , s e n d o o u n l c o forn>ii>i'l «|u<t'p«>de s e r m n i | i u l n d u oon i u » b a s u b -
s t a n c i a , p o r s i - r p r i v a li vii d e e u p r i i i l p i | l i i 

Para eçiíar faiaiíisaçãss, prsvLio-se que a Tata de Formícida "SC30-
W&F.TR", miacíos <3sj>ris da vezis, esms^a a desprender gazes do çue a m&sina íicau impreccaóa. 

0 Formicirfa "SCHOMAKER" está á venda cm todos os Estados da Rfpnbliea 
Hcmrttcm-se iníurmarõe» r )>ro3pecfos a quem 03 ]>crlir 

AGENTES GERA ES IÍO ESTADO f>E S.|PAULO 
i O . 

41 
c ^ d . 

R U A J O S E ' B O N I F A C 1 0 - 4 1 
S3. P A U L O 

Fazenda ds criar 
Vende-se l i a ra t i^n ímo a fazenda ile 

cr iar , d e n o m i n a d a >'-/.• i.i./íhii, 110 
.nun l r ip io <:e \logjr-Kuai-ui, «• om hM) 
ul«|urlres «le I r ra , mais ou menos , 
sendo 21») aliiueires em ter ra de ru l -
tu ra , pa r l e desta TE o u i t o x i , e WH) 
a ' ' p ;e i i e s >le can |IOÍ de -uper lo r i jua-
i ldade pa ra c r i a r . «M»J lida p a r a mo-
rada , In ais apar ia i lores . Imãs acua-
das , pas tos , engenho p a r a canna e 
m a u eoniniodidades nece,saria«, 
re^es de er iar , a a i m a e s de cu-leio, 
porcos, mi lio etc. etc. 

In formações cu.-n Joaijulm I^naclo 
Fe rnandes , 11a rnesru.i f a í»nda , ou 
com l lerculauo Fer re i ra , IU E- laçao 
de I temaiwo (linii.1 1'auliÀU). 

A l l i v i o b r a : i l 9 i r a 
Cara 1 er . cotoaaa. 

Goiiifiiíssões c consignações de café 
IMI l!0 HUDie DE' SOISA 111,1 MU 

1 2 , R U A A U R O R A , 1 2 
S . P A U L O 

L o t e r i a S 2 3 p e r a i n ç a < 
c E' a qne t ím cs r.ielhor£s o mais bem or^aniaadoa plaros 

RACA TUIKH U> NN WINS ,ÉM :>E3COXTO AI. .I M—EXTRAO^KS OIARU» 

Amanhã, exiracçfio— 25:000^000 « J ™ 7 ^ 0 ^ 
Pedido» li Companh ia Nacional de l.ot< rias do> E- lado>—Cai \a . H í - S . 1'AL'LO 

C O M P A N H I A I T A L O - P A U L I S T A 
Deposito e offícinas: Alameda do Triumpho, n. 8 

E s c r i p t o r i o : R U A D E m . B E N T O , n 3 3 - -

Grande Deposito de Tiiiiis 
V«nde-s« pela m a t a d a d a p r aça , p a r q ue r e r l i qu i da r este a r t i go 

i m p o r t a ç ã o " d e m a a m o r e , 

I t lllrlijir os pcdiilua de appapelfioK e iaj)Pe<Ii«nt« ú 

E m p r e s a B a t a i l l a r d 
Oi.inze de .Novembro—faleria D. 7—faixa postal, 521 

S Ã O 

Csirpsüfiia de Seguros Mariíimes e Terrestres 
AGENTES OEUAES: 

FERREIRA JÚNIOR & SABAITA 
Rua da Estação, 27 

S . PAULO 

L O E R 1 A E S P E R I N Ç A 
« j u e t e m o s n i<- l l i« i : 'Gw p i n o s . I ' a i | a t o t l o s o s { i r « > 

m i o s s e m d e s c o n t o a l ; | u i n 

C r l o m d a s e i - t r ? . : ; ; e s c.o m o z d o a g c c t s d o 1 3 0 » 

l>;:. s 1'ri'niiui M r i v l o 
. 1 / * 1 -*i' iOÍ -'•_"iiiila-reira 12:0(10 i 4sl4l» Inteiros — 
7 1S* '2 1411 Terçn-fei in. . . . 15.iji.0S litóUO Di i-inios a ol30 
7!'.l* li*—142 Uiiar la-fe l ia . . 10:000 i 1 300 Décimos a 8130 
700* 1 I M Oulnta-re i ra . . lO/KOf WjãO Ouintos a »13u 
751* 21" — í 13 Sexta- fe i ra .» . I5:ü0(i> iKlitKI lif f-imo^ a $130 
Í.7Ü* 1; : ; J * - 1 3 0 N ililiado lo;ui>.'Ji ti 130 Inteiros — 
70a* H l .V— ÍM S'fnnila-feira 2 5 0 0 0 5 1-300 Décimos n 8130 
7."l* 11 •_'•)*—113 Terç i-feira. . . . 16:000) 1*300 Deeimcs u «130 

l ' l 1 : . ' — ü 2 i.iuaVl. - f e i r a . 10 WXi* Ivi3iKI Ueeimo.s a 8130 
T.Vi* (1 :r,*—cw O11I11I.1-feira.. 10:000$ ÍG50 y i n u i o s a 8130 
7.i 7 * ti 2 0 ' — H 3 •S"i,la-feira.... lã:000t! Derinios a $130 
758 ' 1.» ,ln*—13 ; Sali ado 10:000$ «130 Inteiros — 
7*!l* 1 J7*—113 Tena-feira... 15:0001 1*300 l)ej"im /s a <1180 
7'i'l* 17 Iü*—142 Oiinrla-felra.. 10:o00$ !«300 Décimos u H30 
7'*.1 * 1S 138 Ijuiiit '-feira.. 1 '1:0 •':» if.150 DU atos a el30 

lfl •N*—1-13 Sexla-feira,.., lãlOOOjl 161ÍH0 Décimos a H3i> 
ifill* 50 41' —133 Sal 1 ailo 10:000$ «130 inteiros — 
71! 1» •:.•]•—104 Se^uniia-fei ia 12:1)00$ ííHO inteiros — 
-er,' "1 29*—H3 Terea - fe i r a . . . 1.5:0005 IçltlJO Décimos a 8130 
7i;r.* SI 17'—112 Ouar la - elra.. 10:IKIO| 1S300 Décimos a 8130 
7'i7* •J.7 17'—11.** Õuiiila- e l r a . . 10:0110$ WiSO (Jointos a 8130 
7(W* •Jfi 30*—113 • c \ l i-feilv . . . 15: il00$ ir,00 Deeimos a »130 
7111" 1 - 1 :"—!.",<; Sal.liado 10:000» PI30 in te i ros — 
77>)> ; 1 1 r — 1 3 0 Sfíjun/i't-[en(i 23 000< 1-300 Décimos a 8130 
771" IV) SI*—U3 Ti rra-fHr.i.... 15:000$ 1&'Í0(> Décimos a 8130 
77:!* 31 W~U2 Oiiarl i-l 'eira.. 10:000$ 18300 Dcflmos a 8130 

Oa p e d i d o i i a v a ^ i s » r f e i t o n j .e lo 11 d a s c ; : t r a c ç õ e s . 
F e d e - a a a m a i o r c i a t r a i a n o s e n d e r e ç a . 

( i.mia- e .. all»in ão do- no -oi agentes |.ara oí planuj das lolcrias a 

Em, dc outubro proximo 
1 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s 

IKTI-:<;HAI:S 
K m l O i n n i e i a o r n e S o a o D a s i o l u í m c n t u « Ia A n i e r i ' - » 

O U R O 

Todos os peilido.s devem er dirigidos á 

COMPANHIA m m \ l LOTERIAS 00S ESTADOS 
CAIXA DfJ COHKEIO, bitt-S. PAl'LO 

A C A M A E S P E C I A L 
GRANDE FÁBRICA & VAPOR CE CAMAS CE FEiD 

A - l ^ ^ O r v T S s O OVKOIFLIIME^UNro 

a 

FII.UES: 
I t i i a dei S . J o ã n , 
?.ua B, 5.2 Itapetinin 

S P A Ü X . O 
•1 ;,i: JA . I.VJ: Una 7 dc sW 

m 

a 
m g 
& 
SL 

& 

9 

3» 

Sã 

C o l c h õ e s , a l m o f a t l s e e a c o ' c h o n d o » 

RI A DO \?mm, Õ8 THEPIIOIIE, Ml 

C 0 L L E T E S Ü ! 
Da afamada fabrica íb M:í"> O&millo Dupeyrsl 

ÍÍA 

Casa Hamburgneza 
4 5 — B C A D E 13 N O f E M B B O — t í 

X e l o p b o n a . 9X1 
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X r m ã o s C í a r n i c e l l l 
Rua Quinze da Novembro, 28, [sobrado]—S.PAULO 

Compagnia das Massagarias Marítimas 
(Faqoobota-Foata Françala) 

Serviço regular bi-mensal entre Santos e Europa 
SA1I1DAS F i l l i A ICIUIOPA 

12 d e a g e s t o — C H I L I 8 de agosto—ATLAXTXQTCI 

O r a p i d í s s i m o v a p o r p o n t a l 

C O R D I L L È R E 
Sahlrá, n o dlã 13 do corrente , para 

L i s b ô a e B o r ú L e a u x 
t t t c i n d * n o l l a h a • P e r n a m b u c o 

Os paquetes desla Companhia t in i camarotes de luxo e vent i ladores cio-
ctrlcos nos sable.s e lios camarotes . Os servidos médicos, os m e d l c a m e u l o j e 
o vlulio de mesa s l o gratuitos. 

Esta Companhia emlUe lillbete.s de chamada . 
Es ja compaahla , d e a c ô r d o roa» a «lloyul Mall Steam Packet Companv* 

e a • Pacifle Steam Navlgatlon Company», einit t l rá bilhetes de passagem de 
classe, t " categoria, com direi to a In te r romper a v la ;em cm qua lque r porto 
e podèudo os sr«. passageiro» vol tar e m q u a l q u e r dos paquetes das tres com-
liauhias. 

Para pastagens e mais informações, com os agentes 
Antunes doa Santos & O. 

K m H a a l o w — l ' r a ç a «Ia I t e p u b l i c a , 1 
E m S . P a u l » — H I I R «l«« S . l i e a t o . U!> 

F 0 L Y T H E A M A - C O N C E ELTO 
Empresa : C. SEQUIN <£• C. 

H O J E - Domingo, 24 de jn ho de 1904 « H O J E 
A ' t 11— b u f a d a ( a r d e 

c o m p p o g p a m m a e s c o l h i d o , n o q u a l t o m a r ã o 
p a r l e t o d a s a o 

i m p o r t a n t e s e a t r é a » d e s t a s e m s n a 

T e r ç a - f e i r a , 2 6 d o c o r r e n t e 

E B T R É A M l l e . 
B L U C i n i 

CANTORA FRANCEZA 

Rrevomento—Sensacional atirarão 
E s t r â a T R I T O N S 

os extraordinários mergulhadores 
K X o l i a s e n h u s \ S o l i a s e n h a s 

F R O N T À O B O A V I S T A 
R U A D A B O A V E S T A , 4 8 

NOVA DIREÇÃO» 
Gerente, Josí» M o n r i * In tendente , Liborio Raiz 

H O J E B j » H O J E 
GRANDE FESTIVAL 

A ' 1 h o r a d a t a r d a 

Sensacional qu r r e l a dupla 
, ' s 7 h o r a s d a n o i t e 

A g u i t i * e — H g s i s t n 
I t u a r t e — A s c a n i o 
G a s t e u — A i s f i u r u a 

A ' v g e l H e n u e ) 
i t j u e i d a - O l a s » < g a s t i 
J U b i s u a — C a i n t i i a 

Banda de musica áwHwáw 
Camarotes reservados á í exmas . famílias, que poder io desde Já enteuder-

s« com a gerencia para as respect ivas posses. 
i : \ T i t A i » \ r r t w c A 

Reservando a djrecçllo o dire i to de prohll>il-a a quem j u l g a r conveniente . 

A o Frontão! I o Frontão! 
B R E V E M E N i E - E s l r e a dos applauti ldos .ar t is tas 

P o t o n i t o , M o d e s t o , E c h o v e r ; > i a e G o g o r z a i 
cont ra tados cm Paris . 

Compagnie das Massagar ias Marítimas 
1 ' a q u a b o t a p m s l a - f r a n ç « l n 

Serviço regular bi-mensal entre Santos e Europ.% 

O RÁPIDO VAPOn 

0 3 " n r i T j I 
í a l i l r i , uo dia D de agosto, pn ra 

EEontevidéo e Buencs -A i res 
Os paquetes desta Companhia tfm camaro tes de l uxo e ventiladores •Imitrt-

cos nos ênifies e nos camarotes. Os servidos médicos, os medicamentoso o vinha 
de mesa s»o gratuito». 

Esta Companhia emll te bilhetes de chamada . 
Esta Companhia, de aeertrdo com a fíoyal Mail tfenm Parlei Companv í 

a Pari/Ir Steam \nvtgaUm Compan.v, emll t i rá liilhetes de passa 'em d« I* elas-
se I" categoria, com direito a Interromper a via :om em qual<| ,cr porto, n .10-
dendo os srs. passageiros voltar em qua lquer dos paquetes das tres co tupuü i l a i . 

Pa ra passagens e mais luformacrtes, com os agentes 

A N T U N E S DOS S A N T O S & C. 
l í in S a n t u n , I V a ç a d u i t u p u l i l l j i , I 

E m S . P a u l o . r u a d a 8. I l e n t u , 2i> 

Líve^ool , Brasil and Rlvor Plata S l a a n r 
L inha Lampor t 8c Holt 

S e r v i ç o d o |»BKaa<|en« i>ar.-« \ o v a - V o r U 
DR ÍANLOS OR I 'L 

a osto III de a r u í ) 
í:t » t d« seteniliro 

T I K T O E E T T O (4.1S1) 
T E N S Y S O N (4.001 I a m 

O F i l V l T I 

B Y H O N 
(4.001 TONELADAS) 

I I I u m i n a > l o a l u / ««lec t r ioa 
S ã h l r i de Santos n» dia 30 do corrente, e <lo Itio .t» Janeiro no d ia t 

de auosto, para 
E a m a , P e r n a m b u c o e 

J N T q - w - ^ o r í c 
Btctbt puaaar i raa d« t* * 1* olumti p«ri «• partos a : l m i p i r » 

B O J V 3 O § 
Fite ptqurto prop»rct"íi« «•»* toJa u coaforto na^assirii. c>n 

a viagem IUAÍH rapiüa que vi.» ingurrr.i r a • n .,» iii':onv t̂iiaiila» -l-t 11111>û \ >. 
Preço da passa^^iu dí i - l . a s e d j líin J.i Ju i . - i r j p i r i S í\'á-Y jrlí, 

(dolture, nioeiia uinerltami u, t|t- Santüt, }õ0"". 
Ui, paquetes T o i i a y a o u <• B y r o n lèm tumücm camarotes superioras ca i t i a -

ilo mais S2500 eiu 1* i!«»s u»da « alio. 
Pura passagens • uisls lulorumçiVs, trata-se, 

KM SÀO PAULO COM 
U c o l l . I t r c d l r r u a ili> M ' » í t u n d a , :t— a a b r a i l a 

• * SANTOS COM OS AOr:XTt:s 
F . S . I l u m | » M b i i ' * »'« >. I .«l , r u a I > < la \ ' u v e i n b r u « 

E KO aiO. COM oi AOKNTSS 
K v r t o i i Meijavv A C I.«I , r u a i ' i ' i i » « i r i t <le M a e ç » , 5 t 

F u r n s m s ú CHARUTOS D A N N E M A N N , o c i s s ã c m e n c i d i v e i s ^ 

I t e v i s l a d a s e m a n a 
Como era de e spe ra r , o mercado de 

cambio n!lo resistiu aos g randes pedi" 
dos, mot ivados pelas HquIdaçOes dos 
al t ls tas do Itio, p r inc ipa lmente . Desde 
o fim da semana passada, n m a cqrta 
ahundauc ia se p roduz i ra ; m a s , depois 
do cambio ter es tado, var ias vezes, a 
12 l | l f i , fechou-se, no emlan lo , bastan-
te firme, a 12 1|8. Na segunda e t e r -
ça - fe i ra , as t axas se m a n t i v e r a m liesl" 
lantes , en t re 12 1(16 e 12 l i»; os t o -
madore s e r am a i n d a ra ros , e, se c e r -
tos es tabelecimentos s ab i am a que se 
d e v i a m ater sobre a sorte do empres-
t lmo do Kio, a ma io r pa r t e do pub l i -
co, no emtanto , n a d a sabia. 

Apenas n a terça-feira, à tarde , de-
pois d a Bolsa, ou, mesmo, na quar ta -
fe i ra de m a n h a , foi que se soube , cora 
a l g u m a certeza, que as negociações 
entaboladas e m Londres p a r a a c o n -
clusão deste empre-stimo t i n h a m f r a -
cassado, ou, pelo menos , essas nego-
ciações ficavam ad iadas p a r a mui lo 
m a i s tarde. 

Salw-se que, no Itio e e m Santos, 
se vendera mul to a descoberto c a 
p rnso cur to , eonlando-se com quasi a 
cer teza da realisaç5o Immedla la deste 
g r a n d e netrocio; por sen lado. o Banco 
d a Republica t inha <fe cobr i r -se , n.lo 
só das suas vendas , mas a inda das 
suas operações a prêmio, que nao se 
lhe podia de ixa r de r ec lamar , se o 
cambio baixasse . Toda a . gente se 
a t i rou , ao mesmo tempo, ao mercado, 
e a de r rocada começou. No Itio, as 
t a x a s cabiam mul to rap idamente , pois, 
n a sexta- fe i ra de manha , a cotação 
n í o Ia além de I I 7|8; m a s é prová-
vel que ter íamos tido u m a maior bai-
x a , se a praça de S. Paulo, que nao 
t omara par le na c a m p a n h a de al ta do 
fim de junho , nao se puzesse a offe-
recer letras, en t r ando n a especulação, 
a t axas mais ba ixas , e de teudo assim, 
pelo menos em par le , o movimento de 
recuo. O papel r ep resen tado ,nes ta cir-
cumslancia , pelo Banco Commcrcta! 
I tal iano foi mui to notável e nao m e -
nos notado. 

Fornecen, d u r a n t e os tres ou qua t ro 
ú l t imos dias , sommas impor tantes , a 
t a x a s sensivelmente super iores , nao srt-
men te às dos ou t ros bancos, mas até, 
às mais das vezes, ao do papel pa r t i -
cu lar . Que o Banco operasse por conla 
própr ia , o que é pouco provável , ou 
por conta de sua clientela, o certo é 
que a r ras tou n a sua orbi ta u m tiom 
n u m e r o de especuladores , e, hoje, a 
praça de S. Paulo , que c o m p r a r a pou-
co e vendera a inda menos , a cha - se 
for temente compromel t lda na al ta. 

O Rio, ao contrar io , alilvlou-se mul to 
e d iminu iu os seus compromissos; 
m a s , feitas as contas , como nao ha 
nis to mais do que u m a m u d a n ç a de 
nom •», a s i tuação pe rmanece sempre 
m u l t o car regada . 

0 cambio comprado foi repassado 
e s e r i preciso tomal-o de novo, e 
a s vendas a descoberto apenas sao 
m u l t o pa rc ia lmen te l iquidadas. Esta-
mos , porém, em plena saf ra de café, e 
a s letras v l o t o rna r - s e ma i s abundan-
tes. E ' , pois, provável q u e a ba ixa 
n3o cont inue e o cambio fique nas 
p r o x i m i d a d e s de 11, a t é o fim do anno. 

Fechou mnf to Indeciso hon tem, à 
t a rde , a I I 31 [32; todos os bancos 
p r o c u r a m , n o emtan to , c o m p r a r a 
<S l f » . 

Os títulos, nes ta semana , nao d e -
r a m occasiao a mu l t a s transacçõea. A 
Conipanh a Paul is ta au i iunr lou um 
div idendo de 8 °|„, o que nao firmou 
as suas acções, que f r ancamen te 
e r a m olTerecklas, à u l t ima hora, a 
2 i t í§ . A Mogyana, ao contrar io , fechou 
mui to firme, a i'i2$. 

Apesa r da m á si tuação Indicada 
pelo ul l lmo balanço, as letras h y p o -
Ihecar las d o Banco de Credito Iteal 
f o r a m procuradas a 40i«00 pelos d e -
vedores du banco, que se j u lga ram 
felizes l iquidando as suas dividas com 
B0 °|„, approx imadamente . E ' , por c e r -
to, o unlco motivo plausível d a M a 
cotação deste titulo. 

Re la t ivamente à Sorocalwna, con t l -
n ú a a re inar a m a i o r confusão , c n i n -
g u é m satie a o certo como t e rmina rá 
es te esp inhos* negocio. 

• 

O café nao está mul to firme, se liem 
que se man tenha a luda acima de « i 
Trancos no [ lavre e M, em Santos. As 
e n t r a d a s sSo regulares em Santos e 
f racas , no Rio; mas os slorks no cx-
t rangei ro d iminuem mul to vagarosa-
mente , e o que mais Inquieta s3o 
as noticias das safras e x l r a - b r a d -
leiras e, sobretudo, da America Cen-
tral . 

Venezuela, Guatemala e Niraragua 
e s t i o augmenlando a producçao; o 
Haiti cont inua a fornecer u m forte 
contingente, apesar das per turbações 
políticas, que , aliás, sao o estado n o r -
mal desse paiz. 

A diminuição, em .lava, é rompeu 
s a d a pelo augmcnlo na África e, fa-
zendo-se bem as contas, é de esperar 
p i e a safra de 1901 a lítOfi, nos palzes 

cxt rangel ros , seja , app r ox imadamen te , 
de cinco milhões de saccas, ou a inda 
maior . Fica assim compensada a di-
mlnnlçao da sa f ra do I t io ,que, quando 
mui to , chegará a Ires milhões. 

Convém que os fazendeiros brasilei-
ros nao se descuidem, pois se a r r i s -
cam a perder , de um lia p a r a o u l r o , a 
ún i ca vantagem que lhes resta: s e rem 
os maiores p rodue tores do m u n d o . 

JtNDIAIlY, 23 
Foram recebidas boje, d u r a n l e r> <1ia, 

fin estoçllo da Companhia Paulista , 
jiesla cidade, 34.381 faccos de rnfé, sen-
do 20.90 saccas despachadas para San-
tos e 4.429 saccas pa ra S. Paulo. 

SANTOS, 23 
Tendas , 28.000 saccas. 
Base, ••>1100. 
Mercado, firme 
F.nlradas do dia, 38."ir> saccas. 
Ent radas , desde o dia I o do m e j , 

313JS2I saccas. 
En t radas , desde o dia I o de ju lho , 

513.512 saccas. 
Stork, 848.322 saccas. 
Média, 23.777 saccas. 

Em egual da ta do fumo p a s f a d o : 
Ent radas do dia, 41.091 saccas. 
Desde o I ' do mez, 648.873 sac-

cas . 
En t radas , desde 1" de Julho, B18.873 

saccas. 
Stock, 783.964. 
Vendas, 17.000 saccas, 
Base, 3|60<>. 

Sabidas: 
P a r a a Europa , 88.731 
Para os Es t ados - ln ldos , 131.010. 
Buenos-A ires, 1.743. 
Montevidéo, 130. 
Por cabotagem, 89. 

Café baldeado ho je : 
Paulista, 33.433 saccas. 
S. Paulo, 1.379 saccas. 
Campo LIB410, 233 saccas. 

Braz — 
P a r v , 1.448 sacras. 
Total , 38.SI3. 

Mcrcari do Rio : 
En t r adas , 11.833 saccas. 
Embarque , 6.300 saccas. 
Mercado, calmo. 

(Commrrcial Telegram Hurcaiu:) 
SANTOS, 23 (11.00 m.)— Mercada, 

firme. 
(,'tod nvcragr, t£'i00. 
Comnilssario, tStlttO. 
Cambio, 12 l |16. 
SANTOS, 23 (1.03 t.) — Mercada, 

firme. 
Good avrragr, 41900. 
Comnilssario, 3(100. 
RIO, 23—Mercado, estável. 
Cambio, 12 li3S. 
Calé, tvpo 7, 3$92K. 
En t radas por cabolagem e bar ra dra-

tro, 3.320 saccas. 
SANTOS,23—Merrado, calmo. 
C(md artrage, 4t >00. 
Conui üsar io , ti|100. 
Papel i Articular, 12 d. 
E n t r a d a , 11.164 faccas. 
Subidas, 7.H&) saccas, para a E u r o -

pa lios vapores Franet e E</ulíú. 
Stock ' 848.3.2 » ras . 

M n v i n i e n t s r > o a f 6 n a S o -
ro>a A n a 

Desca i r e i í das em S. Pau-
lo 1 .3 ' í l sareas 

Descarregadas em P. Cha-
ves 23". » 

Baldeadas em S. Paulo, 
pnra S. P. II 1.307 • 

Baldeadas em Jundlahy, 
pava S. P. II — • 

Total 3 .134 » 
EXISTIKQA DE OArt LU 2S llF. JCLIIO 

Seeçftu SoreeahMIO 
Café em carros 1.70.'! saeta» 
Calé cm «nnazeus 32S S.fKK) 

.Vccf/io Ytnana 
Café em carros :Í9ii saccas 
Café em armnzens 1.227 1.6X1 

A B T R T U R A D O S M E R C A D O S EX-
I F . / T . G E I R O S E M 2 3 D E J U L H O D E 

TE 0 4 

(Cimmrrcial Teltyrain Dureaux) 
I1AVRE, 2 3 - 0 mercado al i r lu está-

vel. Inalterailos. Pa ra se tembro , 41; 
para março , 42 1|2. 

HAMBURGO, 2 3 — 0 mercado abriu 
eslave.l. luallérados. Pa ia setembro, 
33 i | 2 ; para março, 33. 

LONDRES, 2 3 — 0 mercado abriu 
estável . Alta parcial de 3 d. P a r a se -
tembro , 3:l|3; para março , 33. 

NOVA-TORK.23 (1,20 I.)—O mercado 
abr iu calmo. Inal terados. 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -

1 F / N G E I R C S E M 23 D E J U L H O 
D E 1 9 0 4 

iCommerrial Telegram BttreauT) 
1IAVRE,23—O mercado fechou hon-

tem, cotando-se : selembro, 41; m a r -
ço, 42 1)2. 

HAMBURGO, 23—0 mercado fechou 
hontem, co tando-se : setembro, 33 1|2; 
ma rço , 33. 

LONDRES, 23—0 mercado fechou 
hontem, cotando-se : setembro, 33|3; 
março , 3 i |9 . 

M e r c a i l as d e c a m b i a 
CAHARA SYHDICAL 

A Camara Syndlcal dos Corretores 
aOixou hontem as seguintes tabel las : 

90 dias à vista 

Horas 1 lanços 
sacam 

Itancoi 
comii. Letras tlcreoUa 

8.5* m. 
11.40 111. 
a.sut. 
4.05 t. 

11 1Ü|1S 
li ir.|ts 
il tr.tii) 
r . i i | i(j 

12 1|»2 
12 1)32 
12 d . 
12 d 

12 d . 
12.1. 
11 :ii|S2 
1I>1|92 

Estável 
Firma 
l»«tav«l 
Efitav»! 

Londres 11 31(32 11 27/32 
Pa r t s 797 806 
Hamburgo 984 994 
Itália 807 
Portugal 379 
Nova-Vork 4.176 
Soberanos 20*300 

E x t r e m o s : 
Contra banqueiros 11 29/32 a 12 d . 

\ Cont ra caixa matr iz 11 29/32 a 11 d . 

Em egual data do anno passado: 
90 dias i vista 

Londres 12 1/32 11 1Í /3J 
Paris 703 801 
Hamburgo 979 tt8i 
1 latia 803 
Portugal 378 
Nova-Vork 1.134 
Soberanos S(WOO 

E x t r e m o s : 
Contra banqueiros 12 a 12 1/16 
Contra ca ixa matriz 12 a 12 1/16 

Commonlcações du Praça do Com-
mercio : 

Santos, 23 (ás 11.37) — Bancário, 11 
13/16 ; pur t i ru .ar , 12. 

Letras, a 12 1/32. 
Mercado, estável. 

C A M B I O 
MO, 53 

B O L . B A 
TIIANSACÇOKS REALISABAS HONTE* 

8 acções do B. de S. Paulo, a t f « l 
10U letras da Cantara de Santos (1.» 

e m i f i l o ) , a 801 
20 accõr t da C. Paul i s ta , a t!5»tOO 
30 letras do B. C. Iteal S ' ; . , a i .*3ue 
30 idem, idem, a 41^ du 
30 idem, Idem, a 40*i<K> 
30 idem, Idem, u 4ti»"((0 
3o letrus da Cantara ile Santos (3.* 

eml.islo), a f-93 
30 acções do B. de S. Paulo, a 103$ 
72 acçõcs da Comp. Mogyana n 2 3 í t 
3o acçõe< da Es t rada de Ferro d * 

Ara raqua ra . a 7".$ 
108 acções da C. Paul is ta , a Í i 0 $ 

U L T I T Ü A S O F r E R T A S 
FCNDOS riBLIcos Vcud. Comp. 

Apólices do Estado c x -
jtiro — (t«.'i( 

. geraes de 3 "i» 
cx- juro — 0039 

• geraes de li°lo 
emprést imo de 1896 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
P a r a n á (do valor de 
3008) 3209 4608 

I d e m , I d e m , J u r o 7 ' / o . . 9308 8M« 
Letras da Camara de S. Paulo: 

1* emprés t imo — — 
3" cmpre.slinto — 89J 
4'' e iapmsl lmo — — 
3" emprés t imo — — 
6" emprés t imo — — 
7o emprest lmo 929 878 
Letras d a C. de Santos 

( ! • emissão) 8*9 839 
Idem idem (da 2 1 emis-

são) 918 8S9 
Idem Idem de S. Car-

los d a 3* série — — 
Idem tia Câmara de S. 

S ímio 80$ — 
Idem Idem da 2 ' emis-

são 70» — 
Idem Idem de Cnsa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 7 :8 719 
Idem de Campinas de 

20(1» — 120« 
Letras da C. de Capl-

va ry 1009 83» 
Lelras da Cantara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
Idem da Cainara de San-

ta lllta (1" série) . . . — — 
Idem idem da 2» — — 
Idem Idem da Camara 

do Hio Claro — 1939 
A C Ç Õ E S D E B A N C O S 

Commerclo e Industr ia 327» 3209 
Lavradores — 1109 
Credito Real cart. hyp . 30» 3 | 
Idem com 20 "/• — — 
3. Pau lo 103» 102»"«» 
Unlio de S. Paulo 419 379300 
Comm. Italiano (nomi-

nal.) 123» 2039 
Idem idem ao por tador . 223» 2039 
Industr ia l Amparcn.se, — 13» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabri l Paui ls taa» — — 
AntarcUra ; — 22 i8 
E. de F. de A r a m a u a r a . 90} 7u« 
Indus t r i a l :de S. Paulo — Utffc 
Est. Graphloo-SUúdel.. — — 
Mar l lart lv 328 2oi) 
Vidraria Santa Maria.. 3ii08 2:k« 
Liípton — — 
Merluuilc* 12t« 1108 
Mogyaua (das antigas) 13»9 2 k 8 
ldcm, Idem paiu o 1* 

d a de t rausícrcucta 13'.» 2M8 
Idem, das novas — — 
Idem, c/40 ' » (à vlsla) — 12.19 
Paul is ta 2ir,$ 2 i * 
Idem, Idem (a 30 dias) 1478 2138 
Tclcpboulca 1209 ««8 
Água Superuris iu Bra-

sil lillt./ — — 
Empresa Aquas e F.x-

got to . de llib. Preto 3009 12>t9 
LETRAS 1IVP0T11KCARIAS 

B. t:reillto Iteal de 6'í. :(.l»-y»o 3 « 
idem de A'» a XI *1js — 338 
Idem « S 428 
Idem de a 30dian — 
Idem, idem a 39 dias, à 

vontade do veudedar — — 
Banco l iuU» ée S. Pau la 308 338 
Idem, idem, da 4' aeria — — 

DEBENTUHICS 
Companhia Uni.lo So-

roctabiuia (! ' sér ie) . . — — 
ki-agantk.a — — 
c r Fabril Paul i s tana . 1909 — 

ASSOCIAÇÃO COMMSRCIAL 
Eslá como ItLspecUir do mez de ju-

lho o sr. üaltrlel Dias da Silva, 
M E Ç O DO C A r e EM SANTOS 

A Associação Commerclal recebeu o 
segullile t e l e g r a m m a : 

SANTOS , 1 3 ( á s 1 2 l l i . ) 
0 mercado a lu iu hoje eoin procura 

regular ua base de Stoiio por t o k i l o í . 
I x p a r l a ^ * » ) 

l lelaça» dos expor tadores que p a -
garam direitos licu.t -m ua Raceliedoria : 
Tlteodor Wllle A C 4s:tl8íUOO 
Arliuckle AC 37:260|000 
F rs IO, c:haves A 0 3:938»000 
The Hllls lir-js 3:827»464 
lUyn iV Ro .enh f in 2:123»S20 
Nossack A C 3:72rt«000 
Mtiller A C l:874»28-l 
J. W. Iloatte A C 1:h0.,8 00 
llaril lUutl ,V C 9:H?30fl 
II llellis A C S:6I3$1S0 
Naumaiiri l iepp A C 807J000 
Soarc-, Medeiros J ú n i o r . . . . 97$12.'i 
Zer renuer , iilllow A C . . . . l l :330 |000 
Santos i l t o o i 
J. li. M»rllns 118188 
Beruaido l lennes 7409i 
Francisco Nuues S i l v a . . . . Í»i-J2 
I>. Fiorila A C 6(100 
Passos A Cunha 44330 
Jo io de Mello t l i l l 
Carmine Poccia 3879(1 
F. Maturazzo A C 3$790 
Barbosa A C I j t t i l 
E. DeH'Ae.qua 2«.!|il 
A. dos Santos I t "18 
Diversos. . . . 2370*) 

I t c n d l n i e n t a i i f i s a a e * 
SANTOS. 23 
Recebedoria : 

Expor tação l29.20.ii(K)8 
impostos jnjõBo 
Estantpllhas 141800 

Total 129:2381838 
Café despachado (saccas) .'«.313 

< embart-ado (saecu-t) 13.372 
—Em egual data de 1903: 

Me.deu 81:9341300 
Despacharam-se (saccas) 30.363 
Emltarcaram-se (saccas) 21,3«:j 

Alfândega: 
Papel 70 6861997 
Ouro 23:806(46:1 
Consumo 1:000)200 
EstamplUiâs 1:023(100 

90.2221730 
Em egual da ta de 1903, rendeu 

88:330*636. 
V a l e s d e o u r o 

Taxas que vigoraram hoje para va-
les de ouro da Alfandega: 

London Bank u 2Si31 
Rlver Plale Bank l | | 3 | l « 
Commerclo e I n d u s t r i a . 11 17)32 

lla.n o Ailemao II 13|16 
' luxa de cobrança I I I3 | I6 
Pau la s e m a n a l : 
Cale bom, 

A V Í M I S m : i r i t i i i u > « 

SANTOS, 2 3 

Movlmenlo do porto: 
Ent radas : 
Vapor inglez Xewlon, procedenle de 

Allluerpia, vl.igein 38 dias, 1387 lone-
luda , , cjir.^a vários gêneros, cons igna -
do a K. S. I lamp-hl re A C. 

Vapor r.mce/. /''ru/Kv, procedente de 
l tucnos Aire , viagem 4 1|2 dias , 2132 
toue.adas , carga vários gêneros, consi-
gnado a Antunes dos Santos A C. 

Vapor i tal iano Sieilla, procedente de 
Biieuos-A res, viagem i d ias , 3391 
.toueiailas, ca rga em transito, consigna-
do a I'. Mktaruzzo A C. 

Sabidas : 
Vapor Italiano Skllia, pa ra Gênova, 

com vários gêneros; 
vapor nacional CrUo-Pará, .para o 

Itio de Jane i ro , com vários gêneros; 
vapor iuglez Aiiadnc Mtjaiulra, 

para Barões, lastro; 
vapor i ta l iano /v/ti/M, pa ra Gênova, 

caie; 
vapor f rancez France, pa ra Marse-

lha, cafií; 
vapor nacional Allilio, pa ra Macau, 

las t ro; 
vapor belga Calderon, para Rosário, 

lastro; 
vapor nacional Alexamlria, pa ra Rio 

Grande, vários gêneros; 
va,i r f rancez Santa fV, p a r a Rue-

nos-AIres, lustro. 

p rocedente de Monlevldéo, é espera 
ilo a m a n h a , subindo depois de tiTmi-
nada a descarga , para o Rio de Janei-
ro, o vapor nacional / /esferro, do Novo 
Lloyd Brasileiro. 

F i l t ra ram hon tem, á íilllina hora , os 
vapores na-' o mês Ale.ratutriti, proce-
dente do Ití., de Janeiro, e Iludi, do 
Desterro. 

Navios a t r a c a d o s : 
Armazém I , pataclio nacional Kun-

der, lerm nou descarga, g u a r d a Fran-
cisco Borges. 

Armazém 1, ba rca n o r u e g a S u m a r 
lide, desca r regando abala , g u a r d a Lo-
pes Cunha . 

Armazém I , vapor belga Cjlldemu, 
desca r regando vár ios gêneros, subira 
hoje, g u a r d a s A. Ribas • Ktelvfno. 

Armazém 2, vapor nacional Alexan-
dria, descar regando vários ..-eneros, 
gua rda Antoulo Santos, sah l rá hoje. 

Armazém 3, vapor nacional Cnwlè, 
desca r regando sal, guarda José Al-
m a d a . 

A r i n a w m 3, vapor ing lezZuehumui , 
descar regando carvão, eslá lacrado e 
s m gua rda , sahlríi segmi la-felra. 

Armazém 4, vapor francez France, 
descar regando vários generos, g u a r -
das Alhart. Pll io e M. Netto, s ah l rá 
hoje. 

A r m a - e m 3, vapor allem3<> Syrara-
>a, receb.-ndo cafe1, guarda Manoel da 
Luz. 

Armazém 3, vapor a l lemao Santos, 
reeel endo caf", guarda Ju iu Muc ailo. 

Armazém 6. vapor aus l ra ico M/po-
mrne, recebendo café, sem g u a r d a , es-
tá lacrado. 

Armazém 7, vapor Inglez Uenhant 
Priiiee, descar regando vários feeiieros, 
gu rdas I'. Reis e C. 01 veira . 

Armazém n. 8, vapor inglez Seu tun, 
descar regando vários generos, gua rdas 
Santa Sé e J. Luiz. 

Armazém n. 8. vvpor f rancez Santa 
Fe, descarregando vários gênero» 
gua rdas C. Bompeixe e P . Monteiro' 
sahl rá hoje. 

Armazém n . 8, vapor i ta l iano Fmuí-
Iii, em t rans i to , guardas J. Ll ielndo e 
Mauriclu Pinto, sahl rá hoje. 

Armazém n. 9, vapor nacional Ilu-
di, descar regando vários ge i iTos , guar-
da Deollndo Dutra, sahirá hoje. 

Armazém n. 9, vapor nacional Grüo-
Parii descar regando vár ios generos 
guarda G. de Barros, sahl rá hoje. 

Armazém n. 10, vapor i ta l iano Si-
cilia, em transi to , guardas J. Collete 
A. Rello e Pinto Júnior , sah i rá hoje ' 

Armazém n. 10, vapor Inglez lAnn-
garlk, receliendo c a » , s em g u a r d a 
(está lacrado). 

Armazém n . 11, vap«r nacional At-

lilliu, desc iTRgniitlo sal , g u a r d a li. 
de Carvalho , sal i lrá boje. 

Armazém a . l i , h la le nac iona l F.u-
çenia: descar regando vários generos, 
g u a r d a F l a n e i - c o Góes. 

Ao largo: 
l l ia ln nacional Mansinho de. All/u-

querque, em las t ro promplo p a r a za r -
par. 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 
VAPniiEs R-PEnAnos 

Gênova e esc., lie Umherlo 
Ilordéos e escalas , Atltintnine . . . . 
Porlos do Sul , Itaitidia 
Ilamhtirco e esc., Prtnz Waldemar 
Itio du P ra t a , O/rdHtere 
Porlos do Sul , Deslrrru 
l . lverpool e escalas, Tintoretlo . . , 
Londres c escalas, Homer 
Pernambuco. Ilutlenlteri 
Itio da Praia, Cita di llilaiui 

13 
23 
13 
13 
20 
10 
27 
27 
3') 
31 

VAPOR RS A SAIim 
Gênova e Nápoles, Sirilia 14 
Por tos do Su , Plawta (m. d . ) . . . 23 
Rio da Praia, Allauliiue 13 
Caniuiéa e I<ua e, Annie 1*> 

V u n i f n s l u l 
SANTOS 

t*«jntre-i entrados 
Vapor nacional Iludi, en t r ado ent 12 

do corrente . 
Do Desterro : 
FSC, 123 ca ixas pregos, a Fer re i ra 

de Sousa A ('..; II, 120 saccos polvi-
llio, a S. Machado Júnior; MOC, 10 di-
tos, a Vlctor Breill iaupt A C. 

De I ta jahy : 
MCC, 13 ca ixas mante iga; ON, 1 

Idem carue , 1 Idem !lugulça.s; MO, 10 
Idem banha , 4o Idem mante iga , 2 
Idem lingüiças; BNC, 14 Idem m a n -
lelgu; 18 Id tu banha, 12'í idem m a -
leiga, 20 hlchi banha , a Vlctor Brcl-
t i i aupt A C.; BC, 10 ca ixas mante iga , 
a F. Martlnelll A C. 

De S. F r a n c i s c o : 
IIP, I c a i x a livros; RR; I Ide.m teci 

dos, u B. 1'lnhel o; MV, 74 pregado» 
vellas, a Manoel Vieira Ra lnho . 

De P a r a n a g u á : 
Sem marca . 13 a m a r . cultos, a Vl-

ctor Breil l iaupt A C. 

Vapor unclonal Alexundria, en t rado 
em 22 do cor ren te . 

Do Itio de Janei ro : 
l i s , 1300 saccos fa r inha I r l i o ; LC, 

•VH) ditos a o r d e m ; PS, 3 b a r r a s ferro 
a Peilro tios Sanlos A C. ; Letlrelro, 
2'Kl an ta r r . sabão a Bento de Sou«a A 
C.; LU, 6", d i tos a Lucas Graça ; 01, 
I e- igradndo oleo rlelno a Gonçalves 
A I r m S o ; Gp , 3 a m a r r . sabão a Gou-
ça 'ves A Pio ; Lettrelro. 20 ditos a 
I .ourenco M a r t i n s ; Cl, 10 di tos a J. 
Bocha (':. Jún io r ; PS, 20 bar r i s azeite 
a II. E . Guimarães . 

Vapor f rancez France, e n t r a d o em 
i l d o co r r en t e 

De Montevidéo : 
Sern m a r r a , 100 carne i ros a Anas-

aclo A I r m ã o ; UJ-FPCC, 24 bar r i s 
v inho, 2 r x I t e b l d a s n F. P. Carlione 
A C . ; Cl, .Ml saccos feijão, 10 dltns 
hervllhos. 10 ditos lenti lhas á ordem ; 
II, 124 ditos Teijao, 10 ditos grãos a 
SoOs A lobas ; C, 3o ditos nozes , 30 
ditos fe i jão ; t> 30 ditos I d e m ; A, 130 
d tos nozes a L. Netto A C.; JMM. 137 
ditos felj.lo a J. Menu Marque ; Let-
lrelro, 31 d i tos hervllhas, 21 ditos len-
tilhas a l .ourent o Mart ins; JAC, 121 
ditos feijão, 30 dito? nozes a A. Moura 
A C. 

Vapor i ta l iano Serilia, e n t r a d o em 
23 do corrente do Blo da P r a t a , em 
transi to. 

Vapores sahidni 
Vapor f rancez France, sab ido em 

23 d o cor ren te : 
P a r a Cons tan t lnop la : 

Nossak AC .y*) saes. 
P a r a Marse lha : 

Albano Camargo . . . 10 > 
P a r a Alexandr i a : 

Mllller AC 500 . 
P a r a Marselha, optlon : 

J. W. Doane A C . . . . 300 , 
Naumann , Gepp A c . . 800 • 
Zerrenner . Blllow A C . . 130 , 
l la rd Rand A C . . . . 13o 1 

To ta l 1.310 

Vapor italiano BqtiUi* «s4i(<I>i 
23 >lo corrente : 

P a r a G ê n o v a : 
Fralell l Puglisl Carkone 

AC U».t saes. 
J. W. Doane A C . . . . 
Nossak A C 
Diogenes Fe r r e i r a . . . 
Bento de Souza A V. . 

Pura Veneza • 
Prado , Chaves A C . . . 

Pura Nápoles : 
Fralell l Puglisl C a f k a i e 

AC 
Para P a l e r m o : 

Fralelll Pu^lls) C a i W u e 
A C 
Para Ba rce lona : 

P r a d o , Chaves A C . . . 
Nossack A C 

Total . 
Wi \mres desjxu-hmtou 

Vapor nacional Uestv-ro: 
Para o Itio de Jaae t ro . 
Passos A Cun. ta , P C , : » rola.i sol», 

2.70 , 8:1001000. 
II. Pii|to Moraes, FA, I tmnli vlulio. 

240, Hio*. 
Amcrlco M. Sautaa , T, 40 vols. ferro, 

2.1 (1, 4:001«. 
J. D. Martins, IM, 3 saccas cal*, W. 

100*800. 
Para P a r a : 
II. Pupo Moraes, 1 8 , 4 o . palita, 

91, 100*. 
G. GfieLce, RCP, I o. l i t r o s , bO, 

300*. 
Para Pe rna i t i buo» ; 
E. DelPAquo A C.. SC, 1 r . exales 

1.040, 1:300*. 
Para Victorta : 
II. Puno Moraes, F>iv., 10 vnt i . vss-

souras , MO, iih» . 
E. DelTAc ua , JV, * f;irdos teciJus 

484, 3:200*. 
Pa ra B a h i a : 
Antônio ( l í r ios Silva, I ' 

fWrendas, 20, 300». 
J. Mlcltel, l.eMretr», 8 1». r»<UkKè-

73. K»ij. 
Slrlanul A C., F.áP, t c . cnlçad 

167, 1:700*. 
Para Maranhão : 
II. StiipnkofT, ATC, í cs. cerveja, I 

c. reclames, 170, 100*. 
E. Dell'Accpia A C n B i r . , 3 voli 

tecidos, 6.39. 4:000*. 
Para Mniiaus: 
II. SlupakofT, P, 8 cs. ce rve j . \ I c. 

rec lame 17c, 100*. 
E. Dell'Ac/iua A C., » lv . , » cs. It" 

cldos, 828, 5:900». 
Para Ceará : 
D. Fiorila A C., BP, « Ihrdos ania-

gem. I.SOO, 1:330*. 
Sanlos A C., r i lv. . 2» b r d o s teci*» 

l : lno, 4:000*. 
E . I ) e l l ' A c q u a A C., D, 3 FIIRIE*-

c.Idos, 803, 4:900*. 
D. Fiorila, H, 14 fnrilos an i« í , ; i ' 

1.200, 1:330*. 
Para Ca bedel Io: 
E. l)eH'Acqtia A «., RI.C, 2 fi>mni 

l íc idos, 378, 2:201*. 

Vapor nacional »i i».»a. 
Rio de J ane i ro : 
João de Mello, Diversa*. 1W voin"-

agtli.raz I a r a m e , «esallJO 8821 li»5" 
3:300*. 

Vapor nacional Rirdi. 
Para Rio de Janeiro: 
Jorge Caslno, A, S barr is 

110, 168* 
Vapor nacional nmuia. 
Para S Franc isco : 
C. P. Via nua A C., AS, I < 

dos, 174, 1:902»; « . a t o s A C., -
sos, t fa rdos tecidos, «00, 12W1» 

Pnra Des ter ro : 
João C. Majruord, FA, 8 cs. ™l?«-

dos e ehapéos , 300, 1.8»0». 
Pa ra P a r a n a g u á : _ 
Moraes Biircl tard. MllfiC, 0 ' J t ' "" 

t e c i d o s 891, 1:870». 
Vapor nacional Unnna . 
Para B a h i a : 
D. Fiori la, D, 40fa rdos sacc-s , sk". 

10:300». Santos A C., M€, 4 fard- - ^ 
ctdos, 140, 800». 

Vapor nacional li 
P a r a Porlo Alegre : 
F. Nunes d a Silva, Let. , 1 s » 

IWi, 67»«a 
Para Pelo tas : 
Santos A C., SiM, IOÔO Ca. g » " - " 

W.U0>i 110UÜ». 

ViulWi 

teci-
DIVT-

Hamlinrg SfldanerkanlsGtie r _ „ 
Serviço esperta' emtr» Santo» » Hambiinx »*m esoaieu 

pelo Rio da Prata, Bahia e LMi» 

V a p o r o a a a a h l r 
T I J U C A . , 3 de acosto . I í * l f 
• A N W Z Ò O L A B , 17 d» agosto | A B U N C I O » , M é ) m y * , 

O p a q u e t e a l l a m l * 

SANTOS! 
O a p » . . W . S f t v a k e r 

sahlrá, n o dia 27 do corrente , pa re • 

Rio de Janeiro, Bahia, Usbfta. 
R o t t e r d a c n s H a m b u r g » 

Este novo e esplendido paqnete , no qual foram l u l m d a s d»« i a aaolor t>,. 
ra la todos os úl t imos aperfeiçoamentos, oltercce aos -t-s. ^ u n ^ l n i da tojUi 
as classes o inalor conforto possível. 

o s seus espaçosos e modernos camarotes . Item com > <* «al9u d a U J o i J ( 
maior elegância, 'sao l l lumluados e ventilados a elecirirlda.le. 

A Itordo deste paquete, lia medlro e cr iada, a s .mi <•., >,« cet lakelra pari* 
guez, e as passagens de louas a s classes Incluem VIHII J le UJ»» I . 

l ' r « t o d*M | i iNNai |MH d a :l* e la>wa p a e a t . U l t i l j , 1 3 5 } 
Para fretes, passagens e mais lafarmaçAes, co>n os a g e a v w : 

E. J O H N S T O N 3c d 
R u a d o C o m m e r o i o , W - M O M J Í - 8 . f a u l » 

V a p o r e s t r a n * * t l a ? i l ! r ns 
S O S I S M A D O E S A. Folck Se Comp., de Barce lona 

O paquete hespanhol de pHme;rt e ' it»i 

J O S f f 6 A L L I R T 
( D « 5 . 0 0 0 I O M U A M i l 

O'prra<io do K o (Jh I ra a. em 3 ü c.tiii'Hil«\ > nira pâ »-
C A Q I Z , N I A L A G A E B A R C E L O N A 

Feto vnpor é l lumiat ido n luz electrie i , t "n i d n a s s a - I 
m o r l f - õ e s para paaBajrelpos cie toiln- s c iais»». 

P r e ç o s das p inswjena ora 3» clasto, p i r a JI portoi J2t* I 
ma, I 6 ü f r a n c o » , ouro . f 

1)8 vapores des ta l inha acceilara c a r g a i 1 pa»3ajj8Írii " 
p a r a iodou os porto» d a Hespauka , cora baltiea,-&i> J.a Ca.l i i , 
Mulnga tí Barce lona . 

P a r a treted, puasagena e aiaiu i a io r iua .óM, trat.4-9» « i l 
Oc :t!. 'f l l f 8 : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w St C 
. . » u e •>. i i - u t u , I I I 1 ' u u l u 

l . n r t j o Vlonte A ci jr t», I O — ^ a d o s 


